





O TEMPO 


Dintrita Federal ” 
Niterói 

Tempo instavel] com 
chuvas. Temperatura 
entavel, Vantos de 
sueste 


nordeste A 

frescos, 
Máxima; 24,3, 
Minima: 20,0, 
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Pio XII Condena as Violações 
0s Povos Que Defendem Heroicamente a Terra Natal | 
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Eloquente e Corajosa 
Oração “de Natal do 


/ É D Op: É 
TNT AT igario de Cristo - 
x == 0s Ingleses Tomaram Barce 


ser ! 
e o Aerodromo ce Benina 
Milhares de Soldados: is Eixo Casta rado Ex» O General Von Remmel 




























& Benghazi — Quasi Morre- 


Vai Tentar Uma Resistencia no Per imetro de 
Ichie'e Conningaam 







ã ram Em Um Desastre os Generais Ri 






CAIRO, 24 (U. P.) — A total ccupação do TerricoRão: 
Cirenaico, pelas tropas imperiais, s2 considera Já nie 
depols da tomada de Barre e do geroporto de Benin A 


- fares são de opinião que o ge- 
pe:[il iRomrel: deciitu cui - 
)º FraoA italianos a dos de 
* | Bangasi,. procurando salvar “o 

ro lhe restava em tany 









| 
ço empreendido em perseguição das destroçadas: heste 















à 20 quilometros a leste de Bengasi, e do novo vitorl 
| | Alem da conquista de extensas pones, as forças di ? us 04: 
| Ritchiíyão Captirando, eni“sua inconticda Investiéierái Pt aih 
ati) adianos do Elxo, a L de Oferecer uma resistencia “seria. lda para-Tripol AS 
| ssim, uma pequena coluna movel britanica so ancderou.-on='|" EE Tio PNR pega p as 
| tem, de 50) homens, alem de copiosy materilr] bélico, inciuicdos Quase morreram 
17 tanques em bom estado, fulminados 
Ao que parece, as forças do confins do deser A = NERO, UA Ctit o) — 
general RW Bora deserto, e sun ra GATRO, 24 cit.) Quando o 


Pro- plura pelos imperiais lhes fa-: general Ritchie e o vice-mare- 
p 


no pe-|cilltarã granúemente as npe- |chal do Ar, 
irimetro de Bengas!, para in- x 





curam reorganizar-se, Conningham' se 





reções contra us Torço» do Ei- | Abroximavam da um avião 

Pentes uma resistencia deseg-!| x0, situaras em Bengasi, vo Ines s anel: Pa pi Eu 
perada, Sabe-re nesta capital K Iê tm na ento &a linhas mais 
; api causo de encontrar resistencia, avancadas, um “Junker 88”, 

que algumas formações nain- impedindo-as, por conseguin- | alemão irrompeu das nuvens 
dadas TItalo-zermanicas se In-| te, de receber abastecimentos | lançando uma sério de bom- 
caliza;tim ao sul de Bengasl, | de Tripoli, : bas mue calram a curta distan- 





onde ainda lhes resta algum | A AÇÃO DA 
a B AVIAÇÃO 
ato Te Ass pe teen o! Os aviões de' reconhecimento 
o we: pas que o Elx | das Reais Forças Aereas loca- 
Onde ter concentradas na pra- 


vin do aparelho britanico, Não | 
houve danosa ou vitimas, 

Os dois comandantes  partl- 
rain potco depois, Conninghan 











Sua Santidade 


Mapa demonstrativo da situação militar nas Nilipimas, assina- 
lados es cinco pontos onde se efetuaram 'os ultimos desembar- 
ques japoneses 


Grave a Situação 


Nas Filipinas 


Embora Muito Inferiores Em Numero, os Defen- 
sores Resistem Encarniçadamente Aos Japone- 
ses Que Ampliaram Suas Cabeças de Ponte 


WASHINGTON, 24, (U, P.) 
- B' o seguinte o texto do co- 
municado n,. 27, expedido” pêlo 
Lepartamento de Guerra. - 
Filipinas — O general coman- 
dante em chefe das forças dos 
Estados Unidos no Extremo 
Oriente informa que tropas ja- 
ponesas desembarcaram em 
ruas zonas adicionais da Ilha 
ce Luzon, Um desembarque 
efetuou-se perto de Mauban, 
aproximadamente a 4 quilo- 
metros ao norte de: Atimonan, 
onde tinham desembarcado on- 
tem á molte tropas Japonesas. 
Outro desembarque se reglizou 
perto de Nasusbu, na provin- 
cia de Banagas, sobre a costa 
ocidental de Luzon a 80 quilo- 
metros so sudeste de Manila. 
O numero de efetivos dessas 
jorças não foi ainda deLermi- 
nado”. ; 
“As «abecelras de ponte qué 
foram estabelecidtyy previa- 
mente pelos invasores, foram 


rapidamente ampliadas em 
virtude do desembarque de 
vnvas tropas. 

A luta continua perto do 
Goifo de Lingayen-que é-onde 
ns japoneses realizánt “*o'seu 
malor esforço. Não obstante 


fas tropas norte-americanas e 
ilplinas serem numericamen- 
ti» muito inferiores às japone- 
sas, opõem uma resistencia te- 
“az Bog Invasores. 

“Calcula-se que pelo meios 
uma centena de transportes 
Inimigos em varios grupos se 


encontram nas aguas qu, cer- 
tam as Fllipmas., Cada grupo 
vii soompanhado por lorte 
escolta naval e aerea, 

Na zona de Manila continu- 
ou a intensa atividade uerca 
inimiga e por esse motivo fo- 
ram retiradas da capital, o Go- 
vermno e as forças militares, 

Isso tornará possivel de que 
esta seja declarada cidaae 
aberta e evitar as baixas da 
população civil ocasionadas 
pelos bombardeios sereos. 


ça de  Bengasi,  ronsidera-se 
provavel cue compreendam ai- 
gumas unidades de infantaria 
mas nãn em quantidade con- 
sideravel. 

Noticia-se que algumas unl- 
dades britanicaes estão atacan= 
do as forças do Eixo, entre An- 
tela e Agedabia, ao sul de 
Bengasi, em uma ação frontal. 
Os Imperiais lograram, pur- 
tanto, introduzir uma cunha 
entre as forças blindadas ale- 
mães e a infantaria italiana 
ava sa está concentrando em 
Bengasl, 

SERÃO  ANIQUILADAS EM 
BENGASI 

Se essas unidades britanicas 
recebem reforços em quanti- 
dade suficiente para ampliar 
e consolidar a cunha introdu- 
zida, espera-se que sejam err- 
radasm » aniquiladas as forças 


germanicas, com todo o seu 
material, 
Embora não se tenha evi- 


denclado o plano que possa 
arquitetar o comando imímigo, 
para apresentar uma resisten- 
tcla organizada, tem-se a im- 
pressão de que o mesmo não 
“sabe ao certo quais as medidas 
qua, deverá adotar para tal 
fim. 

A ação em volta de Antela 
e Agenabia tem uma impotr- 
tancia estrategica considera- 


Nada mais há a infórmar a | vel. Com efeito, juntam-se em 
Agenabla muitas rotas de ca='| 
(Outros telegramas na 3º pag.) | ravanas, partindo de todos Ss 


respeito dos outros setores”. 


Berlim Anuncia Para Breve a' 


invasão dasllhas Brilanicas... 


Estariam Completos 


Todos os Preparali- 


vos, Diz o Radio Alemão 


LONDRES, 24 — 


(U. P.) — Urgente — 


A emissora alemã, numa transmissão dirigida à 
Inglaterra, avisou que foram completados todos 
os preparativos para a invasão ás Ilhas Britani- 
cas e deu a entender que esta operação será ini- 
ciada dentro de poucos dias. 


ilizaram cotunas de forças jmi- 


É 
Sid a quer cat isd ei o di 





migas, com veiculos de abaste- 
cimentos, no largo da estrada 
Sirte Missurata, R neste de Ei 
Aghela. 

Imediatamente; o alto-cy- 
mando das R. A, FP. enviou 
poderosas. formações de bom- 
bardeiros e bombardeiros de 
mergulho para atacar as colu- 
nas inimigas. Até o momento, 
não se recebem quelquer noti- 
cia a respeito dessa açãu, 

No que diz repeito & situa- 
ção das forças llalianas cerca- 
das em Bengasl, pelas tropas 
imperiais, ns comentaristas 
militares opinam que é an- 
gustlosa e, a não ser por mar, 
não têm a menor esperança uu 
salvação. Ainda essa possibi- 
lidade bem problematica, 
dada a vigilancia exercida pe- 
los navios de guerra britanicos 
sobre toda a costa da Círena)- 
ca, que exclue qualquer tentu- 
tiva de evacuação em massu, 

Alguns comentaristas mili- 


sos 


NAT 


Nunca na historia da hu- 
manidade a grande data cris- 
tã transcorreu num ambien 
te de apreensões: e Incerte- 
zas como neste ano de 1941. 

A poesia Festiva do repicar 
dos sinos fof banida pela sin- 
fonim infernal do (roar de 
canhões, 4 nolte nazista des: 
ceu sobre o universo, tens 
tando mergulhar em trevas 
as clarões de luz da lNberdade. 
tentando afogar em sangue q 
desejo de existencia decente 
oa povos livres, 

Nos paises ocupados & crns 
awastica substitue-hoje a eruz 
de Cristo, e ns arengas dz 
demagoria hitleriana nime- 
Jam sobrepor-se á  filonofia 
serena e justa do Salvador. 

Se no Brasil, apesar dá 
gravidade do momento, ainda 
ha lugar pera os - grandes 
movimentos de solidariedade 
humana, quando os mais afor- 
tunados levam mm pouco de 
conforto nos menos afortuna- 
dos. quando até mesmo as 
rriancas nalnerrimas recebem 
na visita de Papal Noel — ho- 
ie. na Alemanha, a Gestapo 
comemora | o natçimento do 
Deus Menino, arrancando os 


, 


Orr aseoe tororrosresorroros | RACTEAS alemãs" na 


dirigindo o aparelho: a 


(Conclry mn S! pag) 


Ritchie 


corajosa conden 








o Papa Pio XII, cuja oração de Natalçé uma 
ação À polilica da rapina 'e do odio entre as 


'nações, (Texto completo na ?.º pagina) 





Apesar dos Desmentidos Espera-se Uma 
Ofensiva de Hitler no Mediterraneo 


ENVOLVIDOS NOS PLANOS A ES PANHA, 
NORTE E AS POSSESSÕES B RITANI 


A FRANÇA, À AFRICA DO 
CAS DAQUELE MAR 


Preparativos Belicos do Eixo na Italia Meridional e na Grecia 


LONDRES, 24 (U. P;) — Premido pela situação desespera. 
dora em que se encontram os seus exércitos na Russia, o chan- 
celer Adolfo Hitler se prepara para lançar uma Tulminante 


ofensiva no Mediterraneo, ce 
de Malta e um contra-ataque na Africa do Norte 


meçando com a conquista da tiha 


Para rea» 


lizar parte deste gigantesco plano, o chanceler do, Keich esta- 
ria enviando tropas através da França para a Espanha, fato 
que teria provocado a renuncia do marechal Pelain do governo 
irancês em favor do almirante Darlan. 





AL! 


agasalhos às mães e criançus 
germanicas, para que os so)- 
dados de Hitler possam de- 
ter o General 
estepes runtas, 

Se nos lares dos cidadãos 
des Memocracias, neste | Na- 
tal/ ha pão e sossego espiri. 
tual, a antisfação do. dever 
cumprido, do sacrificio por 
uma causa justa e humana; 
se nos nossos lares, podemos 
evocar, confiantes, a imagem 
de Jesus, certos de não estar. 
mos traindo os seus ensina- 
mentos: no Reich nazista, na 
Ttalia fascista ou no Japão 
das castas militares, no dia de 
hoje. uma sombra pesada rel. 
nará nobre as conciencias dos 
que foram arrastados a um 
ascrifício: inutil pelo desvario 
de seus dirigentes, 


Nata) de 1941! 


Elevemos ao Salvador as 
nossas preces para que as 
uções dos homens de todo o 
universo voltem a ser pauta- 
das pela justica, pela. com- 
preensão e pelo amor ao 
proximo: Para que o Sol da 
iberdade venha banir a noi- 
te da tirania nazista, 


Inverno, naa 


“ 


| confirmadas, 
| tar, devido sua, insistencia, que 


O Isto é, em essencia, o que 


dizem AS versões e rumores 


|| procsdentes de varias capitais 


“da Europa que chegam a“ Lon- 
dres, versões que, apesar de não 
levam. a aeredi- 


se preparam nesta vespera «o 
Natal acontechnentos militares 
e politicos de grande importan- 
cla q que afeiarão a Espanha, 
a França q Africa, Setentrio- 
nal e as, possessões britanic. 
do Mediterranep. 


Os: cbervadores diplematiços 
e militajes locais, em face na 
noticias que chegam, cada vez 
com mais insistencia, de varios, 
pontos do continente europeu. 
como iistocolmô, Berna, Vichy, 
acreditam - que. a Alemanha 
empreenderá. brevemente uma 
id blitgkrieg "-no Mediterraneo. 
Varios deles acreditam que “n 
Alto | Comando | Nazista projeta 
um gigantesco ataque contra a 
Africa do Norte, para salvar 
de uma derrota completa as 
forças  germano-italianas que 
eperam na Olrenalca e prepu- 
rá-las para uma ofensiva con- 
tra o Eglto e à canal de Suez. 
Como: confirmação e tais 
versões, recordam os intormal!- 
tes que” circularam  recenta- 
mente noticias sobre conm 
tração de poderosas forças 
prrtusuia 





ltaliuna, Sicilia e Grecia. Me- 
rece tambem uwuidudo o tatn 
da Luftwafle astar vealizindo 
intensos ataques, neste nIo- 
mento, contra w Ilha de Mula: 

Gutrus versões INSinum quê 
4 chanceler Hibçu planes a 
ocupação da base naval |» 
cesta de Bizeria, em Tums, un: 
de, segundo se dis, ciegum ses 
manalmento “vis” germanos. 

Outros. chservadores, porem, 
esperam um terrivel wrague u 
Malta, procedente das buses 
dereos da Sicilla, parn so HA 
derar da. llha e curlas «s co 
municações maritimes cilturt 
crs entre o MediLurcunvo OC: 
dental É Oriental, Inpa, no 
assim o camihio Vara mo qe 
messa de poderosos refinças à 
Africa do Norte, 


€Concir, mp su poa.) 


FABRICA BANGÚ 




























' Diario 0 Papa. 
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EXPEDIENTE : 
Diretoria 


Horacio de Onrvalho Jo- 
ntor diretor-prenidente 


Jd. B. Martins Gulmarbes 


Henrique ur Moura Ef- 
e 


Tie do todos os 


joel 


vo Telefones: — Direção! 
* 22-8028; Chefe do Reda- 
ção e Secreinrin; 
425571, Redação: 


92-1559; Administração e 
Gerencia!  23-Mú45, Eubit= 
cldudes 22-H0181  Oflel- 
pas; 23-0844; Gravuras 
qu. 1785. 


terio da bondade 
na sua caridade 
seu unico Filho á humanida 


palhados sobre toda 'a suDe 
cie-da terra. te 


aabilidado de sem diretor 


a ao e O e DS TS E e e 





ria para todos aquele 
são cobradores autorizu= p os aqueles 


foa om ara, J. T. de Cur- 
vnlho e Antonio Ferreira 
da Rocha, 
Percorre o Interior do 
país q serviço desta folha 


tural 


Deus. 
terríveis 


que nasceram de' 
Nestes tempos 


o sr Romunido  Perrota, ? | sidos pelos vossas maguas e 50= 
nosso R MONTE RO freinos convosco. Nós, que Vi= 

YR vemos como Vós mesmos na atl- 

AO siedade desse flagelo, que, JA 

Comunicamos que o sr. no seu terceiro ano, pesa sobre 

Acyr Monteiro, residente & Tia humanidade, desejamos vos 


rua Carlos Lacerda, numoro 


67, na cidade de Campos, palavras saidas do mosso coração 
Estado do Rio de Janeiro paterna] e enviar-vos frases 
não representa este jornal 4 | conforto, e dizer-vos das Certe- 
ha tres meses. Dep. ds Cir- 4 | zns dos fatos que nos vieram do 
pulação, be do recem-nascido m 
REPRESENTANTES! verdade meus caros filhos, 
não atingistes um ponto mais 


Minas Gerais — EB, Morf- 
sonto — Osvaldo N. 
t Massnte, 


elevao do que o munda 


tz) 
&ncuraa] em São Paulo: 


Mario Gordeiro — RM. i- 
E ternura, sobre todos aqueles 
pero voor Pp que estão gemendo sob o peso 
B7OUL, a aílição e da angustia nestu 


(x) 
Pernambuco — Necifeir 
Ruf Doarte, 

(x) 

Alagons — Maceti6: 
Paulo Trovnesos Snrinho 
(x) 


mas, 


terra natal 


; sofredores “e necessitados, : 


Falou o Sr. Eduardo 


Benes 


A ALEMANHA AGIU DE 


timento de compaixão e 
tencia fraternal. 
Finalmente, 


se extendam com espiri 





LONDRES, 24 (Reuter) — o 
presidente da 'Tchecoslovaquia, 
ar. Eduardo Benes, pronunciou 
um discurso pelo radio, cirigl- 
do a seus concidadãos. Depois 
de dizer que a Alemanha podia 
ter ganho a guerra caso ela f 
fosse de curta duração, o pre- identificação pratica na igreja, 

'sidente tcheco declarou que 0| À todos À 
plano do Extremo Orlente to) ca DoCaão 
um acordo do Reich e do Ja-| iojica, ) 
pão que provocoú a entrada na 
guerra, so lado dos aliados, do 
mais poderoso Estado do mun- 
do: os Estados Unidos. 


“Com cada um de seus Btos 
decisivos para terminar u guer- 
ra — continuou 0 dr, Benes — 
a Alemanha fez entrar na mes 
ma uma nova força re ilnpor- 
tancia mundial, que piclenga- 


bam como a hondade 


da mangedoura que com 
vobreza quiz fazer-nos ricos 


e do fundo 


minados, . 
nos seus corações e tudo 
vo 


ficatus Est". 


O Terrivel Turbilhão 


mente inevitavel”.- sua proteção. 
acontecimentos que estão se 
senvolvendo 

nas planícies, 
bilhão. Milhões U 





Graves Disturbios Em 
Berlim 


te. 

“Certamente, espetaculo 
tanto heroismo na defesa 
terra natal e a 
face de tanto 
ndmiraveis. As almas dos 
mens ardem como chamas 
Moloraunto 
tia que nos dila 





coMo Foy RECERIDO UM 
TREM DE FERIDOS DA 
FRENTE RUSSA 


NOVA TORK, 24 (TU. P.) — 
Segundo uma transmissão da 
emissora de Moscou, aqui zap- 
tada ontem & noite, registaram» 
se graves disturblos em Barlim 
ao chegar um trem-hospital pro- 
cedente da frente russa. 

Acrescenta & irradiação «ue 
foram enviados é Bulgaria é 
BRumanta 23 mtl soldados ale. 
mães gerlamento afetados pelo 
trio, 


e nrmas e na sungueira, 
ano que toca ao fim 

“Pensamos no 
de feridos e prisioneiros, 


voadas de milhões de 


que são atiradas miserla, 


“(CASA SALDAMIA 


A seus fregueses e amigos cumprimenta 
e deseja Feliz Ano Navo 


 |MVENIURA GC. 


Drogaria 


TELEFONES : 
23-5408 e 23-4725 


Cirurgia 
48, Rua Buenos Aires, [5 


O O A 


t 





diretor-gerente. 
Rogerio de Carvalho 
direto retoma 
Danton Jobim, dir - 
do OE TÊNTÃAS BERNA, 24 (Reuter) — Sua 
DIRETORES-ASSIS- Santidade. o Papa Pio XII em 
TENTES : nIoqueRO hoje Feradiada a giniato 
Lef à ao mundo cristão, declarou: 
DAE AR no ri “Nesta vespera de Natal, quan- 


hos se dobrian 
para a adoracão do Incíavel mia 
de ans que, 
intinita, deu o 
j ldade, “6 
nosso coração se volta nrdentes 
mento para os nossos filhos iam 

- 


“A estrela que gulou do: bers 


co do Redentor recem-nascida: 

Nota — Os comenta- ainda scintila — fulgurantemente 
vios ediforinia dente Jor- no ceu do cristlanismo, - depois 
mal, sobre assuntos Inter- de vinte seculos. RR E 
nacionais, são de respon- Os povos podem lutar | entre 


ples, mas através das borraccuy 
cia humanidade. a estrela nuncã 


a o Carvalho 4 ) 

E or ed se apagou e jámuis se; apagar 
ASSINATURAS; trás RA 
Para o Brasil: O passado o presente E a 
Ano ,. «+ 158000 tuturo pertencem-lhe. Essa luz 
Semestre . . + 493000 nos diz que munea avemos pe 
sesperar enquanto ela enviar 

PES tdo a ndo alto seus ralos beenficos de confor+ 
“ Semestre e”. . S0$000 to. fé inguebrantavel, a vida u 
SRU, esperança da certeza no triunfo 
VENDAS AVULSAS1 | tina! do edantose que deeie 
tutpt .. ag00 praiará em nova torrente de sal. 
PERO at cs ETG40O vação & paz na terrá e em &lo- 


ue to 
ram elevados à ordem sobrena- 
graça e que se podem 
denominar filhos de Deus, por- 


de 
guerras turbulentas somos atiu* 


;sar em silêncio o hom trabalho 




























falar nesta vespera Solene com 


da Care 
ne compartilham conosco nossos 
pontos de vista a respeito da par 
e de seus objetivos fundamen= 
tais, Cala ela, com acentuada 


cruel momento que atravessamos, 
Seja ela compartilhada pelos sol- 
dados que se encontram em ar- 
levando remedio aos It» 
ridos é enfermos, conforto aos 
prisioneiros. aos expulsos de sum 
aos que estão lon= 


Enta — Entvador: ge de seus lares e de suas afel- 
Virgilio DD Borba Jr, ções, nos deportados para tey-= 
Publicidade: ras estrangeiras, aos milhões 

e de desgracudos que estão conse 

22.3018 tantemente sofrendo os horro- 
PRAÇA TIRA- res da guerra, seja eia U al- 
+ samo: suave paru todos os pesa- 

DENTES, 77 | flies e todos os infortúnios e um 


consolo poderoso para todos ns 
que 
esperam uma palavra amiga que 
possa infundir cin seus corações 
coragem e um confortador sen- 
assis- 


descanse nossa 
| benção Sobre aqueles cujas mãos 

1 o gene- 
roso e de sacrificio inexaurivel 
para nos fornecer os méios que 
nos permitam enxugar as Ingri- 


mas e aliviar a pobreza de 

ACORDO COM O JAPÃO | muitos, especialmente das vitie 
mus mais desgraçadas e abiun- 

NO EXTREMO ORIENTE pdonadas da guerra, e desta mú- 
netra: fazer com que elas perce- 


divina, 
auc tem sua alta, mais alta e in- 
alingivel revelação nesse infante 
gua 


todos, nunca cessa em suas Vi= 
cissiludes temuorarias e em sua 
infelicidade de viver. e tem sua 


damos, com profundo 


a benção apok- 


“Igreja e orntorlos estão ilu- 
os fleis regosijam-se 
C é festi- 
mas |sso mão remove a Som-= 
bra da guerra do extermínio. 

Nos lubios dn igrein está a an- 
tifonin: “Rex Pnciticus. Magnl- 


“Re: s” ostrou-s€ 
rá o conflito uté que sus ;ujna ES Vad erra “inteir 
se torne uma necasshinde fata-| guarda o desejo 


Mas cle aparece 
em estranho contraste com Os 
Us 
nas montanhas e 
num terrível tur- 
e homens, cons 
as suns familias, são lançados à 
infelicidade, à miséria e à mor- 





ato 
du 
serenidade em 
sofrimento são 
ho- 
num 
Mas com a anáus | dou, para salvaguarda da santi- 
cera o coração. 
ensamos nos terríveis sadques cao religlosa du juveatunge. 
nes 





estino infeliz 
no 
sofrimento espiritual e moral, na 
dsetruição causada pela puerra 
aerea em cidades densamente po. 
pessoas 


enquanto n energia e a saude de 
tantos jovens estão sendo con- 
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Proclama os Grandes Principios Morai 
a Reconstrução do Mundo 





sumidas e as privações causadas 
"pela querra aumentam sempre 
mais as forças produtivas da 
humanidade não podem | bastur 
para acalmar a ansiedade . 
queles que encaram O, futuro 
com preocupação. Tental, se pu= 


derdes, abrir as ts ao bem 
estar social e politico e compre. 
enderels que as forças do beim 


e domal perderão os seus con- 
tornos confusos, reduzir-s€-Ao 


e desaparecerão”. 
As Origens do Mal 


O Papa, depois de sallentar e 
que o cristlanismo havia rea- 


j jus 

jizado A TERTdO: ç cristianismo de= 
riva daquels que é fonte de 
verdade € 


da vida, que não fra- 
cassou na sua missão. Foi a 
humanidade que se rebelou cen- 
tra O verdadeiro cristianismo € 
u verdadeira fé na doutrina di- 
vina., umanidade criou um 
novo cristianismo á sua propria 
imagem, um novo idolo que não 
pode salvar e que não e (le 
gir aos pecados da carne, néim 
ao brilho da prata e do ouro que 
fascina os olhos. A nova rell 
gião sem alma e as novas almas 
sem religião são uma” muscara 
o cristianismo sem o esnirito 
e Cristo, 

"Olhemos para a raiz do mal. 
Sem duvida não desciamos pas= 


daqueles lideres que sempre fa- 
Vorsoaram esses métodos ai 
vam ao bem estar do povo, 
em valor a civilização cristã e 
as relações felizes entre a IKro- 
já co o. culdam do ra- 
samento e da educação religiosa 
da juventude, 
“Não podemos fechar os olhos 
4 triste visão do individualismo 
progressivo da deterioração s0- 
cial, da negação da verdade sus 
cetivel de distinguir o bem 
mal, Espalha-se a anemia rell- 
glosa, infeccionando numeroson 
povos do mundo, criando nas 
suas almas um vacuo que ne- 
nhum ensinamento religioso ou 
mitologia internacional pode 
possivelmente preencher, : 


Quem Ácusa o Cris- 
tianismo ? 


“Quando foram examinadas as 
causas das calamidades prescu- 
tes, causas que deixam a huma- 
nidade  perplexa, aventura-se 
frequentemente, a opinião ue 
que o cristianismo fracassou 
na sua missão, De onde vem €s- 
sa acusação & quem a fez? Virá 
cla daqueles apostolos que fo- 
ram a gloria da cristandade, 
daqueles zelosos e heroicos ex- 
poentes da fé e da justiça, da- 
queles pastores e reHgiosos, arau- 
tos do cristianismo, que soíren- 
doa perseguição do martirologio 
trouxeram 4 civilização os povos 
barbaros e fizeram com que eles 
se prostassem. devoto, diante do 
altar do “Cristo, Virá essa 
acusação daqueles homens no- 
bres que iniciaram a civilização 
cristã, que salvaram o remanes- 
conte da sabedoria e dus artes 
de Atenas € de Roma, que uni- 
ram us povos em nome de Cris- 
to, que ensinaram a prudencia 
e a virlude que ergueram a 
Cruz para o espaço, elevaram as 
abubadas das catedrais, essas Tc= 
plicas da beleza divina, monu- 
mentos de té e pledade que ain- 
da erguem as suas torres subli- 
mes & veneraveis em melo às 
ruinas da Europa? Seriam eles 
que fizeram essa alusação? Não, 


Um Falso Cristianismo 


“O cristianismo derivou Uri= 
meiro daqueie Que e cunho 
uu verdade e da vidu, que está 
CONUSCO E COLÓSCO peliinHUCE- 
ig ulu à consumação dus de= 
culos E Que HU irutasvoi Jud 
suu missao, Us hoiuens peue- 
mram-se contra esse clistmunis= 
mo que e verdaue voice cm 
Cristo, é contra u sda dovirina, 
Lim seu AUmdr, AOldaram UM 
cristintiismo UU dCUruo com O 
seu proprio uesejy, um HUvo 
míúlo que não suva, QUO Duo 
so upuc às paixves dus (ust- 
105 curnais nem us ntedssiuudes 
do couro é au pPratiy noyy pe- 
Bigido sum quina OU utum sem 
VULIKIÃO, Mmuscura UO cristiinis- 
mo morto sem o espirito uu 


inteira, Uristo — e prociamumn que 
de conservar u | & cristianismo 


IrUCASSOU Kid 
sua missão, 

— Mmnemos profundamente a 
incuucieucia uu sociuiade mmQ= 
ueriu, [Lrocurcmos us vYuléen 
desse mal, Qude jure viot Aqui 
nao queremos novamente Ve- 
cusar um ciogio à sabedor 
uaqueles dirigentes qle, uu 
sempre favoreceram, uu que 
desejuram e lLoram cupuzes de 
restuurar em seu verduuciro 
lugar de honra, para beneticio 
dos povos, us valores um civi- 
| lização cristã cm Velações uImis- 
tosas entre a Igreja vo pstu- 


dude do cusumento e di vldca- 


“Mus não podemos cerrar us 
olhos á descristtiunização Lat- 
to individual, como sosia) que, 
volveu Pum estado geral do 
ida Irouxiduo moral, se desen- 
fraqueza e acarretou um des- 
mentido. franco da verdale e 
dessas influcncias cuja tunção 
é a de iluminar o goasa ese 
pirito na questão do bem e do 
mal, e de santificar a vida dé 
familia, a vida particular e a 
vida publica do Estado, 


d 

“ 

Nenhuma Ideologia 

' , “+” . . 
Substituirá o Cristia- 

“ 
nusmo 

“A anemia religiosa, como 
vontagio que se pronuga, 'ule- 
uu tantos povos Eturopa 
“« do mundo, criou nas suas al- 
mos um tal vacão moral quo 
rnhuma organização espuria 
nenhuma mitologia nacional 
uu internacional bastará para 
encher esse vacio. Não É exa- 
to que durante decenlos (de ne- 
vilos passados os homeus te- 
nham dirigido todos os seus 
nensamentos para objetivo ju- 
rado de arrancar dos coraçues 
de jovens e velhos a sun fé 
em Deus, Criador e Pai de 
todos. que recompensa o bem 
e pune o mal. E mem eles ar 
esforçaram por realizar | essa 
finalidade com o emprego de 
processos de mudança radical 
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| CariocaQue Devem Reger 


A 
Roy 
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na educação e instrução, opun- 
do-se e uprimindo a religio e 
u Igveja de Cristo por todus as 
artes e meios, pela difusuo aa 
palavra escrita qu falada, pelo 
mbuso dos conhecimsntos cico- 
tiíticos e do poder politivo. 
Porque o espirito humino se 
despenhasse em contusão Nes= 
vo abismo moral, pela sua alie- 
nação de. Deus era santidade 
cristã, nenhuma outra altrna- 
tiva quedou' senão a de voltur 
os pensamentos, processus e 
empreendimentos e toda a 
avaliação de possessões, açols e 
trabalhos, pe team) para uq 
mundo material, 

“"Pestemunhamos, na esfera 
politica, & prevalescetcia do 
um impulso irrestrito para 
cxnansão do novas vantagens 
políticas, com desprezo pelos 
princípios morais: no campo 
economico o dominio das priti- 
des e gigantescas emprusas « 
trusts; na vida soc à desen- 
raigamento e a agloineração de 
massas de povos, nas grundes 
cidades e nos ceDtros indus- 
triais e Room ptolaia a conceli- 
tração excessiva e desoludora 
com todas as incertezas, cunse- 
quencias mevitáveis quando us 
homens, em range nUMEero, 
mudam de Juígar a ressdencia 
ae pais é de 1é, de amizade é 
de inclinações, 

“itesuile Qai que q contacto 
é as retações entre os hosmulis 
na sua vida social, assine um 
curater puramente fisico o me- 
canico com pertcito Gesproso 
por toda a moderação e cou- 
siderução razoaveis, 


“A Ordem Verdadeira 


"A qrdem verdadeira cinutia 
de Deus, determina as reiúçoes 
nuturais e sobrenaturais e do- 
veria prevalescer em vo-exit- 
teucia com a lei e o amor 
auando aplicados ao individuo 
e à sociedade. A inajestailo & 
a dignidade da persouulidade 
humana e do grupo social pur 
ticular tornaram-se letra mor- 
ta, desprezudas e suprimidas 
pela ideia de que o poder é o 
direito, O direito de pruprie- 
dade parlicular torBou-se para 
alguns, O poder de usar a ca- 
plorução do labor dos seus come 
patriotas. Em outros, esse 
reito infjamou o espirito de 
intolcrancia e de odio, c a or- 
ganização daí resultante foi 
convertida em arma podurosa 
pura ser utiliza em conflito 
por partes contrarlas, alim de 
ganhurem vantagem nos seus 
interesses particulares. Em al- 
guns paises a concepção pugã 
e unlicristã do Jistado tez 
com que este prenda à si O in= 
dividuo, com os seus vastos 
tentaculos, de maneira a pri- 
va-lo de toda a sua independen- 
cia e, isso, não menos la sUA 
vida particular do que ua sma 
vida publica, 

“Hoje, podemos ficay sutpre- 
sos cm face de uma tão radical 
oposição aos principios do eu- 
sinamento cristão ter  tinal- 
mente se resolvido num vinlen- 
to choque de inimizade inter- 
na e externa, abrindo cominho 
ao extermínio da vida c À des 
truição dos bens do mundo — 
esbulnculo que assistimos agora 
com tanta tristeza, 


Igreja Não Coordena 
o Progresso Técnico 


e 


= e E e 


“As infelizes consegliencias e 
o fruto das condições sociais, 
aque descrevemos — a guerra — 
longe de restringirem eseu in- 
fiuencia e o seu desenvolvi- 
mento. promovem, aceleram e 
elastecem-na, atimentando au 
ruina e tornando a catistrofe 
cada vez mais geral, 

Berá errado deduzir do nosso 
trabalho dirigido contra o mia- 
terlulismo o seculo passadu e 
da época presente, que conde- 
namos o progesso téclico, Nós 
não condennmos o aque é uma 
dadiva de Deus, que tanto nos 
dá o pão do trigo que cinerge 
du flor da terra, como tambem 
nos deu, nas entranhas da tet- 
ra, desde o tempo da srlacção 
do mundo, os tesouras de me- 
tais e pedras preciosas a serem 
trabalhadas pela mão: do ho- 
mem. para as suas necossida- 
des. pura a seu trabalho ec o 
seu progresso, 

“A Tereja, mãe de tantas 
Universidades da Europi, con- 
tinuando na sua missão de 
exortar e reunir os mais deste- 
merosos mestres da ciencia é 
exploradores da natureza, não 
voderia permitir que todos os 
hrns de Deus e a verdadeira 
liberdade da vontade hUmana 
fossem usados de modo a mer 


recer agradecimento e recom» 
pensa. ou injuria e condena- 


o. 

“Certamente. aconteceu que 
o espírito e a tendencia que 
a progresso técnico muitas ve- 
ses. pôs em uso acarretaram 
nrejuizos de modo eme ngora à 
técnologia deva explar os seus 
erros, como se Tosse a sua 
propria jvigadora. produzindo 
Instrumentas de destruicão que 
destróem hoie o que ela pro- 
or'n eririu ontem, 

“Em face da enormidade do 
desastre que tem a sun ort- 
gem nos erros eme indicamos 
aqu!, não há outro romedio 
<en&o voltar an altar Aos pés 
da mal gerações Inumoraveiso 
chetas de fé. se curvaram no 
nassadn, recehendo a bencão e 
n forca moral para. cumprirem 
integralmente com o seu — de- 


SÁ Velha e a Nova 
Ordem 


“O retorno à fé, que lumina 
os Indlviduós e q soclsinde co- 
mo um todo, lhes Indicou os 
seus respectivos direitos e de- 
veres; é o retorno ds sáblas e 
Inquebranteveis formas da er- 
dem social que, tanto nos &s- 
suntos internos como externos, 
suLorta a construção da, etica- 
z»s barreiras contrê o nbuso dr 
Vtesdade e do poder. 

Quando a velha ordom coder 


a a E 8 


lugar 4 nova, a reconstrução | 


fuíura apresentaré umt porção 
de valiosas oportunidades para 
ko forças avancadas do hem: 
mis é preciso tambom lutar 
contra o perigo de cair no erro, 











que poda favorecer as torgas do 
mul, de modo que so exige jr 
udsnte elnceridade o armnlurnal- 
da afeição, não somente em faca 
dn gigantesca tarefa a culniprir, 
mas devido ds graves corre- 
cuencias que, em caso ds fra- 
casso, resultariam tanto nas es- 
feras material como esplritnal, 

Serão exigidos amplas Inte- 
lgencian a vontades, homens 
fortes, determinados e coralo- 
sos para atingirem os seus ob. 
jativos e, sobretudo, devem ter 
eles conciencia de que nos sous 
planos, deliberações e ações, os- 
tão animados pelo mais estrito 
senso da responsabilidade sub- 
missos &s leis eternas de Deus. 
Porque se o vigor que abala a 
ordem material não se unir 4 
ordem mora] da reflexão e do 
objetivo sincero, então indubf- 
tavelmente veremos se prosas- 
sar o julgamento de Santo Agos. 
tinho, Pols, & medida que ahnn- 
donarem essa senda, & medida 
que dela ss distanclem, aumen- 
tará o seu erro, pois cada vez 
mais se afastam da sua finali- 
dade. Tambem não será a prl- 
meira vez que os homens, na as. 
pectativa de sa acharem ao fim 
da guerra com o laurel da vl- 
toria, tenham sonhado con dar 
Ao mundo uma nova ordem, “e- 


lneando o novo caminho qua, na | 


sua opinião, levará ao bom ea- 
tar, &o progresso e à prosperi- 
dade. 


“A menos que resistam a ten. 
tação da Imporem sua propria 
interpretação, contraria nos dl- 
tados da razão, da moderação, 
da justiça e da nobreza do ho- 
mem, oncontrarese-ão afinal 
deslludidos e espantados, con= 
templando a rulna das suas es- 
peranças desfeltas e dos EMms 
planos destruídos, A história 
nos ensina que us tratados de 
paz, estipulados em condições 
contrarías aos ditames da mo- 
ralidada e da genulna sabedo- 
ria política não têm mais do 
que uma curta existencia, re- 
velando e testemunhando aftnul 
o erro dn calculo, certamenta 
humano nas não bastante fa. 


TÁ Paz Deverá Ser Feita 
Em Todos os Povos 


“A destruição acarretada apgo- 
ra pela presente guerra é em 
escala tão vasta que ss torna 
imperativo evitar a nova rrina 
de uma paz frustrada e enga- 
nadora, Aflm de evitar tão 
grande cnlamidade é preciso qua 
na formulação daquela paz exis- 
ta cooperação, com sincerldiida 
de desejos e energia, com a pal- 


“Dentro da Nova Ordem Não Ha Lu gar Para a Violação da Liberdado, Nem Para o Egoismo Frio e Galcula- 
do”, Diz o Santo Padre «= Os Direitos dos Povos Pequenos Em Gomp artilhar da Prosperidade Universal 


“ O SENSACIONAL DISCURSO DE PIO X II DIRIGIDO A TODO O MUNDO CRISTÃO 


ticipação não, somente; desta ow: 


daqueis povo, mas de todos os 
prvos e mesmo de-toda a hu- 
manidade. 

“B' universal a compreensão 
de que a causa comum roquar a 
colaboração de toda a cristan- 
dade, em todos os aspector ro- 
lgiosos e morais do novo edifi- 
cin a'sar construido. 

“Nós, por Isso mesmo, fazen- 
do uso do nosso direito ou me- 
lhor, cumprindo Intelramenta q 
nosso dever, nesta festa de Na- 
tal que é um alvorecer de enpe- 
rança de paz para o mundo, com 
toda a autoridade do nosso nil- 
nisterio apostolico e com o fer- 
vnroso Impulso do nosso cora- 
cão, dirigimos a atenção o u 
consideração de todo o mundo 
para os perigos que residem 
numa paz ameaçada, agora que 
devem eer preparadas boas ba- 
ses para uma verdadeira nova 
ordem, para a qual se voltam 
todas es esperanças e os dese- 
jos de todo o povo, que deseja 
um futuro mais tranquilo. Esta 
nova ordem que todo o povo de 
seja estabelecida depois dos so- 
ftrimentos e rulmas desta guer- 
ra, dove ser fundada sobre aques 
ja rocha Irremovivel e Indestrun- 
tivel — np Jel moral que o Crla- 
dor manifestou através da or- 
dem natural que gravou don 
caracterena Inapagaveis no cu. 
ração dos homens, & le! moral 
cuja observação deve ser culti- 
vada e protegida pela opiniÃu 
publica de todas as nações e de 
todos os Estados com umu tal 
unanimidade de voz e da ene!- 
gla que ninguem possa duvidar 
da aus força. 

“Como um farol luminoso, 
estn lei moral deve dirigir, cor 
a Juz dos seus principios, o cur- 
go da ação dos homens e dos Es= 
tados, e todos eles devem ne 
gular pelos seus salutares a 
frutiferos preceitos, se não qui. 
serem se abandonar á tempnas- 
tade até o naufragio final «e 
todo o seu trabalho e de ton o 
seu esforço para o estabelenl- 
mento da nova ordem. 


Pelas Liberdades dos 


Povos 


“Consequentemente, recapitu- 
jendo o que tivemos ocaslão da 
expor em outras ocaslões, insis- 
timos uma vez mais sobra ner- 
tas condições essenclalis para 
uma ordem nacional que seja, 
para todos os povos, justa e du- 
radoyre e que seja tambem uma 
fonte prática de bem estar a 
prosperidade.,: Dentro do prinol- 
pio da nova ordem fundada so- 
bra os principios morais não ha 
lugar para a Violação da lber- 
dade, da integridade a seguran- 
ça de outros Estados, pouco Im- 
portando a sua extensão torr!- 
torlal ou a sua capacidade para 
a defesa, 

“Ep! Inevitavel que os Estados 
poderosos, por motivo da sua 
malor potencialidade e lo reu 
poderlo, desempenham um pDa- 
pel dirlgente na formação de 
grupos economicos compreen- 
dendo não somente eles pro. 
prios, como ainda pulses wikis 
fracos e menores. E” Indlynan: 
savel, entretanto--que no inta- 
resse do bem comum eles ras- 
peltem, como todos os outros à 
direito que têm aqueles Fetados 
menóres 4 Hberdade, 


Os Direitos dos Povos 
Pequenos | 


“Os Estados menores devem 
ter direito ao desenvolvimento 
economico e uma proteção ade. 
quada em canso de conflitos en- 
tre nações, e aquela neutralida- 


emIrrere: 
, DIS DS [PAI E) 
E oi 


$ 


+ 
de que lhes assiste de confur= 
mldada com o direito natira] «e 
Intarnaclonal, Dessa munelra, mn 
sometito dessa manelra, poderho 
eloa obter a parte justo no bem 
comuri a lhes será assozurido o 
bam material e espiritual, Tiene 
tro dos límites da nova ordem 
fundada nos principios morais 
não ha espaço para opressão, 
franca ou oculta, da cultura e 
das características Idiomnticas' 
das minoridades naturais, por 
melo de dificuldades ou rastrl- 
qobs impostas aos seus recursos 
economicos, & Jímitação ou nbo- 
lição da sua fertilidade natural. 
quanto mais conclenciosamente 
o governo de um Tietado res- 
poltar os direitos dar minorias, 
mais confiante e eficientementa 
poderá exigir dos seus nacionais 
o cumprimento fiel de todas as 
obrigações comuns s todos os 
cidadãos, 


“Dentro dos Jimites da nove 
ordem fundada sobre os princi- 
ptos mornis, não ha lugar para 
esse emgolsmo frio e calculado 
que tende a entesourar os re- 
cursor economicos e materials 
destinados so uso geral, em tal 
extensão que as nações menos 
fnvoracidau pela natureza, não 
têm o acesso a eles Nesse ponto 
& para nós fonte de grande conso- 
insão vermos admitida a neçes- 
nidade da particípação, em to- 
das essas riquezas naturais da 
terra, mesmo daquelas naçõas 
que em cumprimento dessas 
principios pertencem A catago- 
ria da dondores e não à das que 
racsbem, E*, entretanto, preciso 
one de acordo com esses p'in= 
plos de equidade, a soluão ds 
questão tio vital para a eco- 
nomia do mundo vlasas metod!- 
camente e por etapas faceis, 
com as garantias necessarias 
decorrentes dan Jições uto!s far- 
nacidas pelas omissões ou erros 
passacos. 


- Para Evitar Nova 
Guerra 


Re desda o ínicio este ponto 
não for corajosamente tratado, 
ficará uma ralz profunda «ua 
ncarrotará malores dissenções e 
rivalidades que poderão eventn- 
almente ocasfonar novos contit. 
tos, Deve-se observar entra- 
tanto, o quão estreita e matistn- 
tnrlamente a solução desse pro- 
blema lgn-se a um outro ponto 
fundamental que abordaremon 
mais adiante, Dentro dos ml. 
tem da nova ordem fundada so- 
bra em principios morais, uma 
vez eliminadas as fontes mais 
perigosas de conflitos armados, 
não haverá Ingar para a guerra 
total ou para a louca corrida 
armamentista. A calamidade 
mundial com a ruína asconomica 
o social, & dissolução mora] e o 
colapso que se segulriam, dove 
ser evitnda de tal maneira que 
não possa envolver a raça hu- 
mana uma tercentra ver, Atim 
de qua a humanidada possa ser 
anlva desse Infortunlo é essen- 
elal proceder com sinceridade 6 
honestidade atim de re ter q H- 
mitação de armamentos A fal. 
tn de equilibrio acarretada pelos 
armamentos exagerados dos Ts- 
tados noderosos e 08 armam! = 
tos limitados doa países mals 
fracos é uma ameaça & harmo- 
nta e a paz entre as naches e 
requer que um limite amíúlo de 
prudencia exista entre m produ- 
cin e a posse de armas ofansl- 
vas, 


O Problema do Desar- 


mamento 


Em proporção ao grau relatl. 
vo eos desarmamentos devem 
ser encontrados os melor apro 
priados, honrosos e eflelentas 
ou ser encontrada uma formula 
que mozo mals uma vez da sua 
função vital o moral nas rela- 
cões juridicas entre os. Estados, 
“ssa fórmula passou por mul- 
tns crises graves e sofrou vide 
lJações Inegavels no qarecado 
bem como n Ineuravel falta de 
ennflanca entre as varine nai- 
cões e os seus respectivos dirl- 
genter, 


Para procurar erguer a con- 
fiança mutua é necessariu à em- 
tabelecimento de uma certa Irra 
titulção que merera o resnelto 
gera) e que «a dedique 4 nobre 
tnreta de garantir a obrervan- 
cla sincera dos tratndos e & Dro- 
moção, de ncordo com OR prin- 
ciplos da let e da aquidade, des 
correções e revistes necessarias 
ezses tratados, Todos nám asta- 
mos consclos das diflouldades 
tremendas que devem mer do. 
minadas, do poderio quane £s0- 
brehumano, da boa vontnda ext. 
glda de todas as partes pára 
cua seja felizmente concluida a 
tarefa “dupla que acabamos de 
expor, Mas esse trabalho & tão 
essencial a uma paz duradeura 
que nada deveria Impedtr os em 
tadistas responsaveis de isxe- 
cutá-lo, cooperando com a me- 
Thor boa vontade, de manetra 
que com o espirito nas vanta- 
gens que serlam ganhas fniu- 
ramente eles estariam em no= 
aição de trlunfar sobre as dulo- 
rosas recordações da esforuns 
similares que no passado desti- 
naram-se & um malogro e nho 
serão intimidados pelo conhec!- 
mento da força eglgantesca. ext- 
gida para a realização do seu 
objetivo, 


Uma Força Moral In- 
quebrantavel 


pentro do limite da nova or- 
dem fundada sobre os princípios 
morafs não ha lugar para per- 
seguições á religião ou é lgre- 
ja. Da fé viva am Deus, pes. 
soa] e transcendente, jorra um" 
força mora! Inquebrantave] qua 
acompanha todo o eurso da vl» 
da. Essa força não é somente 
ums virtude, é tambem a por- 
ta divina pela qual todes as 
virtudes entram no templo da 
alma e constitus um  caractar 
forte e tenaz que não enfraque- 
ca deante das exigencias rlgi- 
das da razão e da Justiça, 
Esta força sempre mantem a 
verdada, Deve ser mesmo mala 
evidente que se exija de uni 
estadista, como dos mais humil. 
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des dos seus concidadãos, [3 
máximo de coragem é de força 
moral para 4 reconstrução da 
nova Europa e do novo mundo 
sobre as ruinas acumuladas 
pela violencia da guerra mun- 
dtal, pelo odlo é pela acerba de. 
sunião entre os homens. 
Quanto aos problemas que 
ss apresentarão no periodo da 
após guerra, de forma mais agu 
ta do que nunca, os nossos pre- 
decessores e nós mesmo anra- 
sentamos principios para à sua 
solução, E' preciso, contudo, 
não esquecermos que esses 
princíplos podem ser seguidos 
inteiramento e produzir os seus 
frutos unicamente se os esta- 
distes e O povo. os, ampreka. 
dores s empregado . sestiverem 
animados pelo temor a um 
Deus pessoal, legislador e juiz 
a quem, um dia, deverão 
prestar contas de seus etos, 


A Fé Em Cristo 


Se de um lado a Inerédullda- 
fe que se ergue contra Deus, 
legislador do Universo, & o Ini- 
migo mais perigoso da nova or- 
tem, da outro lado, todo homem 
mus crê em Deus é contado an- 
tre os seus partidarios e pala- 
dinos. Aqueles qua têm fé em 
Cristo, em Bua divindades, em 
Nun lel, em eua obra de amor 
e Iraternidade entre os homens, 
concorrerão com uma contribui- 
ção particularmente precloda 
para a  raconstrução da nova 
vrdem social, 


De multo mais valor cones 
quentemente será & contribul. 
cao dos estadistas que se mos 
trêm dispostos a abrir as por- 
tas e a aplalnar o caminho 
para a Igreja de Cristo, de mas 
neira que livre e desimpedido, 
a sua influencia sobrenatural 
pese na conclusão da paz entre 
as nações e posse cooperar com 
zelo e amor na tareia imensa 
de encontrêr remedios para as 
calamidades que a guorra dei- 
xHrá no seu sulco, 


Por esse motivo estamos in- 
capacitados de dizer porque, 
em algumas partos do mundo, 
numerosas disposições. logisia 
tivas Dartam o caminho é men- 
uagem da fé cristã, enquanto a 
propuganda contraria entontra 
um campo amplo e livre, & 
Juventude é afastada da influ- 
encia benefica da taemilia cris- 
ta! atestada da igroja, educa- 
di no espirito contrario aos en= 
s«inumentos de Crista e Imbul. 
au de ideais e praticas nnti- 
nristães da maneira qua o tra- 
balho da Igreja no culdaido das 
almes e nas empresas, constitua 
um fardo para 2 conciencia, 


Todas essas formas de opo- 
sição resoluta, longa de tera 
sido mitigadas ou. eliminulas 
no decorrer da suera, torha- 
rum.se mais fortes sob multom 
pontos de vista porque tudo 
isto continua em melo ao sofri- 
mento da epoca presente, serve 
às comentario oportuno sobre 
o espirito que enima os intmli+ 
vos da igreja impondo nos fieis, 
que já arcam com muitos sa 
orificios um fardo de amarga 
ansiedade para as sussa conol- 
encias, 


-Amamos Todos os Po- 
vos Sem Exceção 


Amamos — e spetamos para 
o testemunho ds Delis —- com 
o mesmi afeto a todos os po- 
vos sem gsexceção e afim ds 
avitar até p aparencia de sor 
mos movidos pelo partidaris- 
no. mantivemos até vgora. dm 
maiores reservas, As medidas di 
rigidas contra a Igreja osifina 
destr são de tal natureza “que 
nos vemos obrigados em noma 
da Verdade, a mencloná-las pa- 
ra eliminar o perigo de um 
Did o infeliz ortre os 
tos, 


Hoje, meus amados filhos, o 
Devsiomem , nasceu numa 
mangedoura para restituir 2o 
hoeicer u grandeza qua este 
perdcu por sua propria culpa e 
pura novamente colocá-lo no 
trono da lHberdade, ds ustiça é 
dm honra que séculos de inver- 
dad: lhe negaram. (Os allzerces 
deste trono serão um nalvario, 
Não estará enriquecido com 
ouro ou prata, mas com sangue 
de Cristo — Sangue Divino — 
qua correu durante vinte vê. 
culos e que ao ee purificar, con. 
sagrar o santificar os filhos 
da Igreja, toma o brilho dos 
ceus, Oh! Roma Cristã — ause 
sintue é tua vida. Por causa 
deste enngue e niesmo as rul- 
nas antigas de tna grandeza 
pagã ongrecem sob uma luz no- 
va e o concillo da enbedorla ju- 
vridica dos traidores e dos Cesa- 
reg é purificado e consagrado, 
Tu és a mãe da mais elevada 
e mails humana justiça quo te 
honra, o tie avE gue ouvem a 
tua voz, 


Gloria a Deus Nas 
Alturas 


Dusde esto centro de Foma, 
rocha e mestre dn cristandade, 
desde esta cldade chamada eter- 
na por causa e sua relação com 
o Gristo vivente, antes do que 
por sua associação com a glo- 
Tin, nfemeraidos Cesnres, desda 
esta Roma, em nossa Intehsa a 
arario unsia de bem ester pa- 
ra a&iindividuos, nações e pera 
toda a humanidade, dirigimos 
nosso apelo a todos, suplicando 
e exortando para que não tar- 
de o dla em que, pare todo o 
sempre, cessem as hostilidades 
contra Deus e Cristo, as quais 
“rrastam n homem & rulna téem- 
porarin q eterna; prevaleça 
uma conciencia matls religtost 
e um objetívo novo e alto, a 
que, nesse dia, brilhe 'esplendos 
rosameontea sobre uma nova ore 
dem entre os homens a estrela 
de Belem, heraldo de ume no- 
va ordem que leve toda a nu- 
manidada a cantar cam con -anios 
FICA Deus nas Alturas" 
proclame, como doação conce- 
dida. finalmente pelos ctus as 
nações da terra, paz para os ho. 
mens de poa vontade, 

Na alba daquela dia, com ques 
alegria nações e governantes 
estarão livres do temor dos pe- 
rigos  Insiminsos ido (= confilto, 
transformênda. a espada céga 
pelo uko continuo contra nos- 
sos semelhantes, em  arador 
nom que trahalhar os campos 
fertels da terra, sob o so). pr- 
rancanda-lher q pão cotledia- 
no, humido agora; com o suor 
de sua fronte, mas não já em- 
vapado em sangue, lagrimas e 
penas. A! espera desse dia fe- 
Mz e coma prece ardente em 
nossos labios, envinmes |  nos- 
ras Poupa duos a nossa benqão 
a nossos [o] - 
pd 8 em todo o Uni 

Lançamos nossa benção mais 
generosa sobre esses padres, 
religiosas e leigos que estão 
curtindo sofrimentos e- angus- 
tias por caus ade sua fé, Desca 
ela sobre todos amteles que, 
embera não sejam membros do 
corpo visivel da lerela catolica, 
estão próximos de náe pela sua 
fé em Deus e em Jesus Cristo. 
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Ão Acender as Velas das Arvores de Natal/P AR AQUEDISMO 


WASHINGTON,. 24 (R,) — 
roi o seguinte o discurso pro= 


nunctado pelo presidente Roo- 
sevelt na Casa Branfi por 
ocasião da cerimonia do 


acender das velas das árvores 
de Natal. 


"Ha na América muitos ho- 
mens e mulheres — homens e 
mulheres sinceros — que per- 
guntavam a si mesmos neste 
Natal: Como poderemos nós 
fluminar nossas arvores + 
Como nos reuniremos e fare- 
mos nossa devoção num mun- 
do em guerra, num | mundo 
cheio de combates, de sotri- 
mniceN'os e de morte? Como po- 
deremos ter uma pausa, mes- 
mo de um dia de Natal, em 
nossos esforços urgentes de 
arinnr a humanidade contra o 
inimigo que a eacometeu? Po- 
deremos nós por de lado nos- 
Ens ocupações, como os ho- 
mens e mulheres punheam-nas 
de Jaao nos tempos pacíficos, 
para se regozijarem pelo nas» 
cimento de Cristo? 


"São estas perguntas natu- 
rais e inevitnveis, em todas as 
partes do mundo que estão 
resistindo &s forças do mai, 
Mesmo, porem, fazend essus 
perguntas, nós conhecemos as 
respostas que lhes devem ser 
dadas. ria outra, preparação 
exigida deste pals, conjunta- 
nento e alem da preparação 
de aimas e materiais belicos, 
E exigida tambem de nós a 
preparação de nossos corações, 
a fortificação de nossos cora- 
ções, E, exando preparamos 
nossos corações para o traba- 
lho e sofrimento, e consegui- 
remos a vitoria, então obser- 
varemos o dia de Natal plena- 
mente de acordo com suas 
tradições e com sus signiítica- 
ção como jaziamos. 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1941 


[00 ..n— 


ROOSEVELT FALOU AOS HOMENS E MULHERES DA AMERICA 


Fitando os dias que se apro- 
ximavam eu disse, na declara- 
ção feita no “dia da graça”: 

“No ano de 1941 fol desfe- 
chada contre nós a guerra de 
agressão pelas potencias domi- 
nadas por dirigentes srrogan- 
tes, cuja finalidade é a destrul- 
ção das Instituições liberais, 
Roubariam, portanto, de todos 
os povos amantes da liberdadu 
que existem na terra, as liber'- 
dades tão arduamente conquis- 
tadas, durante, muitos seculos 
de luta. 

“O ano de 1942 exige corar 
gem e resolução, dos jovens e 
dos velhos, para ajudar a vi- 
toriz na luta mundial com O 
fim de que possamos preservar 
tudo aquilo que consideramos 
Indispensavel, 

“Temos confiança em nossa 
devoção á patria, 
emor á liberdade, na coragem 
que herdamos de nossos malo- 
res. Porem a nossa confiança, 
como a força de todos os ho- 
mens, em toda a parte do mun- 


do, depende muito mais de 
Deus, do que de nós. 
“Entretanto, cesignamos o 


primeiro din do ano de 1942, 
como um Dia p&ra rogar o es- 
quecimento dos nossos erros da 
passado e pela conservação dos 
trabalhos do presente, pedinds 
a Deus que nos auxille nos digg 
vindouros. 

“Necessitamos da sua Guia 
que esse povo seja humilde em 
eSpirito, mas forte em convic- 
ção, firme e Inflexivel para su- 
portar os sacrifícios e bravo 
para concluir uma vitoria qe 
Liberdade e Paz, 

“Nossa arma mais potente, 
nesta guerra, é a convicção da 
dignidade e da fraternidade do 
Homem, o que o Natal signifi- 
ca, mais do que qualquer outro 
dia ou outro qualquer simbolo. 








Churchill Falou na Casa 


Branca Para a 


WASHINGTON, 24 (Teuter) 
— &' o seguinte o texto da melle 
sagem que o primelro miniatrn 
da Grã-Bretanha, er, Winston 
Churchill teu depols do diseyra 
so pronunciado pelo presidenta 
Rovsevolt, por ocaslão da cerl- 
monla do acender das velas da 
arvore Natal, na Casa Branca? 

“Amigos e trabalhadores da 
causa da Liberdade! 


“Tenho a honra de não acres- 
centar nenhuma jola ao colar de 
Boa Vontade do Natal e de gen» 
tileza com que o meu tustra 
amigo, o presidente Roosevalt, 
brindou os lares e as famiilas 
americanas, com e sua menan= 
cem da vespera do Natal. Nens 
ta festa de Natal encontr; ma 
tora do meu pals, de minha fn- 
milla e não poderia dizer, fã 
lando a verdade, que me sinto 
distante deles: Sela em consus 
qnencia “dos laços de eangua, 
herdados pela minha mile; moja 
pela amizade que aqui desens 
volvi, por multos anos de uma 
vida ativa, ou seja pelos senti 
mentos de camaradagem da cau- 
sa comum das duas grandes ras 
«as que falam o mesmo ldloma 
« em larga escala trabalham 
vela crença nos mesmos altaroa 
» buscam os mesmos ldeala, cu 
seja ainda por todos 08 mntivns 
tuntos não posso sentir-me sos 
mo um estranho nos EB, UU. 

Tenho um sentimento de unt- 
sado e de associação fracernal 
que, acima das VOSsaR pondnies 
convence-me de que tenho o di- 
reito de me sentar convosco no 
vé da larelra e partilhar das 
vossos trabalhos de Nntal. 

Entretanto, este é uma estra- 
“ha vespera de Natal, Quans 
que todo o universo está empe 


trá-Bretanha 


nhado numa guerra mortal e 
armadas com as mais terrivols 
armas que a clencia pode pro. 
duzir as nações lançam “as umas 
sobre as outras, Seria Isto nuu 
para nós cristãos, se não Livenm 
semos conciencia de que nenhu- 
ma avidez da torras ou bens de 
quaisquer outras nações, nos le- 
vou ao campo da luta e que 
nenhuma ambição vulgar nem q 
sordida coblça para o ganho 
materiaj À custa de outros pa- 
vos nos conduziu ao conflito, 
“Porem, aqui no melo da 
guerra que so trava sobre todas 
as terras e mares, aconchega- 
mo-nos para mails esses tumul- 
tos, em cada lar e em todos ow 
corações, relna a paz. Contudo, 
devemos lançar finalmente dus 
rante esta noite ns bencios às 
crianças felizes no mundo. 


“Aqui, então, por uma unica 
noite, cada lar através de todo 
o mundo de lingua Inglesa, to- 
ria iluminado pelr luz da dba 
da folicidade e da paz. 


“Delxal as crianças tor sua 
nolte de alegria e delxal.as sor= 
rir ao receberem os presentos 
de seus país com seu pnsamens= 
to deleltado no Natal, quo elas 
trradiam com toda a puljanca 
em sua Himitada alegria, antes 
que voltemos novamente parm a 
tarefa severa no ano quo so de- 
fronta dianto de nós. Porem, 
agora pelo nosso sacrificio e 
Intrepidez, estas mesmas crian. 
gas não deverão ser despojadas 
de sua alegria ou ser-lhes ne- 
gado o direito de viver num 
mundo llvre e decente. 

E, então, com a raça de 
Deus, que o Natal seja felis pura 
todos vós”. 





em nosso! 





“Contra os inimigos, que pre- 
gam os principlos do odio e .0s 
praticam, apresentamos a nos: 
sa fé no amor humano e que 
Deus nos ajude e a todos os 
homens de toda a parte do 
mundo. 

“E neste espirito e com O 
pensamento dirigido, em parti- 
cular para os nossos filhos + 
irmãos que servem nas nossAs 
forças armadas, de terra e mar, 
perto ou longe, daqueles que 
nos servem e sofrem por nós, 
que acendemos as Velas do Na- 
tal, agora, através desse conti 
nente, é de uma costa & outra 
nesta noite de Natal. 

“Estamos associados a mt- 
tas nações e povos na grande 
Causa, Milhões deles estão em- 
penhados na tarefa de defeu- 
der o Bem com a sua vida € 
com o seu sangue, por espa 
de meses e de anos. , 

Um dos malores lideres des- 
ses povos, acha-se ao meu lado, 

“Ele e seu povo, em muitas 
partes do mundo, estão cele- 
brando a sua Arvore de Natal, 
com os seus pequenos filhos au 
cerredor, exatamente como €s- 
tamos fazendo aqui. Ele e seu 
povo traçaram o caminho para 
a coragem e o sacrificio pêra 
aquelas mesmas criancinhs em 
toda parte do mundo. 

“E neste momento ey peço 
ao meu associado e velho ami- 
go, Winston Churchil, primeiro 
ministro da Grã-Bretanha, pa- 
ra dirlglr nesta nolte, a sua voz 


no povo de todas as Américas, 


homens, jovens e velhos”. 








Apesar dos Desmer-, 


lidos Espera-se Uma 
Ofensiva de Hiller 
no Mediterraneo 


(Conclusão da 1º pag.) 


Simultaneamente com a nor 
tícia de moviment:s de tropas 
alemãs na França, clrcularam 
versões anunciando a renuncia 
do chefe do governo francês, 
marechal Pétalu, em favor uo! 
vice-presidente do Cmselho da, 
Ministros, almiran;3 Darlan. Ai 
demissão — segundo es mer-| 
mas fontes — foi provoca ia pe- 
los movimentos de tropas sie- 
mãs, que violaram o arnistício 
franco-alemão. Contudo, a Je- 
gação da França em Berna 
desautorizou em forma categó- 
rica estes rumores. Por sua vez, 
noticias procedentes «e Vichy 
dizem que o marechal Pétain 
falará ao povo francês pelo ra- 
dio, amanhã, ás 14 horas, por 
motivo das festas rutolinas. 


Os alemães é que espa- 


lham os boatos 


LONDRES, 24 (U, P.) — Os 
meios autorizados «dizem que 
a forma pela qual os rumores 
relativos à Espanha começam 
a ser difundidos indica, evi- 
dentemente, que estes são ins- 
pirados pelos alemúes vw que 
se destinam, provavelmente a 
estabelecer, aquele estado de 
tensão nervosa em que Os Lit 
zistas costumam pôr suas viti- 
mas antes do ataque, Acres- 
centam que as infotmições so- 
bre o estado de voisas na Es- 


panha, na Bulgaria e nu Tur- 
quia deveriam ser tratadas 
com a maior reserva,  Final- 


mente, declararam que não ha 
nenhuma confirmação | subre 
us notícia de que os alemães 
se dirigem para a Espanha 


através dos territorios france | 


ses. 


a 
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NTES DO REVEILLON 


Charles Astor, Campeão de Saltos em Paraquedas, 
VaiCair na Cinelandia -- Em Homenagem á Urca 





Em 
da Urca: que doou seis pa- 


retribuição ao gesto 


raquédas à Escola de Pa- 
raquedismo de São Pauio, 
o professor e técnico desse 





estabelecimento, sr.' Char- 
les Astor, vai proporcio- 
nar aos cariocas o espetá-- 
culo sensacional de um sal- 
to de paraquédas da altura 
de 2.000 metros, para cair 





em 'plena praça Paris. O 
audacioso salto será o 
grande acontecimento de 
quartafeira proxima, dia 31, 
ás 17 horas e valerá como 


“avant-premiére” de outro 
acontecimento igualmente 


notavel: o monumental “re-. 


veillon” de 41 “grill” refri- 
gerado da 'Urca. 








Cem Transportes Japoneses Chegam ás Filipinas 


Varios Besembarques Niponicos Em Diversos Pontos Tornam Grave a Situação 


O General Mac Arthur Assume Pessoalmente a Chefia da Resistencia — O Quartel General de 
Manila Se Transfere Para a Frente de Batalha — Os Ingleses Resistem Em Toda a Linha -— Posto 


ia Pique Nas Costas dos Estados Unidos, à Vista da Praia 
WASHINGTON, 24 (R.) — Urgente — Às for- 


cas japonesas lançaram 100 


transportes de guerra, 


apoiados pela marina e aviação, no ataque ás Filipi- 
vas — acaba de anunciar o Departamesto de Guerra 


dos Estados: Unidos. 

O General Mac Arthur 

Parte Para a Frente da 
Luta 


MANILA, 24 (U, 
um novo desembarque de tro: 
pas a 120 quilometros ao sul 
de Muni e uma intensificação 
de sua ofensiva acrea contra as 
cidades e aldeias da ilha de Lu. 
zon. os inponeses redobraram 
hoje seus eslorcos para se apo- 
derarem das Filininas. 

A nova lentaliva de | desem- 
barque se efetuou na altura de 
Atimonam, sobre a costa sudocs- 


te de Luzon, em frente a Luce= 
nay. intervindo nela 40 trans. 
portes, 


“Ante a situação | indubitavel- 
mente mais seria do que em 
qualquer oulro momento, desde 





P;)) — Com |» comanda direto no campo de 


Os Russos Quebraram o Sistema 


Defensivo Alemão Nas Tres Frentes 


As Tropas Russas Se Apoderaram de Odoe vo, no Setor Sul, e de Gordacheve, na Es- 
trada de Tula e Orel | 


MORTO MAIS UM GENERAL ALEMÃO NA B 





Dn 


A TALHA DA RUSSIA — OITO MIL SOLDADOS 
O' NA ZONA .DE MOJAISK, 


| DO REICH MORRERAM 5 


MOSCOU, 24 (U. P.) 


— O sistema defensivo 


cermanico da frente de Leningrado, bem como o orgu- 


nizado na frente de Moscou 


, está sendo rapidamente 


quebrado pela contra-ofensiva russa. Us multiplos sa- 


liontes russos: em diferentes 


setores da região de Mos- 


«ou, penetram cada vez mais nas defesas alemãs, cujas 


tropas se vêem obrigadas a 
para novos posições » 


A ação russa tem sido mais 


Malo Yaruslavetz e em 'Tula 
mio consegueru deter O 
a aviação e q artilharia 
defesas alutnis enquanto a 1 
remetem, repetidas vezes, 


avanço russo. 
fustigam, incessantemente, as 


se retirar continuamente, 


intensa em Mojaisk, 
Os fortes contra-ataques 
Em Volokolamsk 


nfantatia e a cavalaria ar- 


sem dar tempo ás tropas ger- 


manicas para que reorganizem suas linhas. Em Mo- 
- - a “ va PTS ta - 
imisk, as tropas alemãs foram vetor cadas com destaca 


mentos mantidos: ent rescrv 


VILCOS, hUNgaros, tirlandeses. 
ultimos despachos foram mortos, 


a, inclusive austriacos, eslo- 


Nesse setor, segundo os 
nestes ultimos dias, 


corva de 8 000 solados inimigos. 


Caiu Odoevo 


MOSCOU, 24 (U. P.) ——s- AS 
tropas russas: segunda-feira, 
vitima, avoderaram-se de Odoe- 
vo. no setor sul ida frente de 
ietalha. onde, nestes dois ul- 
tino dins, os alemães foram 
Poulnindos de dezenas de al- 
Os “germanicos  abando- 

mo em Odoevro, considera- 

Vopecopiidnde de motora! lw- 
ex crose quiliiga ele AaPius 


' 
NR 


Morreu mais um gene- 
ral alemão 


CONDE: 2, (TU, EEN 
egundo umas tramnsmiss ! 
CRO emissora de Berlim in- 
lerceptada nesta «capital, o te= 
nente general Erich Bergoman, 
abáfe ato uma divisão alemã de 
cintuntitris, pereceu em ação de 


da 





guerra No selor central da 
treute russa, 
Rompidas as linhas 


ferreas entre Orel e 
Tula 


AfOSCOU, 24 (U. P,) — to- 
das as duvidas que existiam 
no aque respeita a possibilida- 
de de as forças russas se mun- 
terem na ofensiva depois que 
os inimigos tivessem alcançado 
as linhas de defesa onde pre- 
tendiam passar o periodo de in- 
verno, desapareceram hoje di- 
ante das notícias que as posi- 
ções fortificadas alemãs em 
torno de Gordachevo, sobre a 
estrada de ferro ou caminho 
rincipal que liga Tula e Orel, 
haviam sido rompidas e que 
a cidade havia sido tomada. 
Esta é uma das duas fases 
mais importantes da campanha 
russa. A outra é a, ofensiva 
em forma de pinça inicinda ne 
las unidades russas com o fim 
de levantar o sitlo de Lenin- 


grado, iniciado ha quinze se- 
manas. > ; É 
Informações “recebidas com 


atraso nesta cupital divuigam 
que na segunda-feira ultima 
uma colulna russa rompeu as 
linhas germanicas no setor sul 
da frente ocidental e recon- 
quistou a cidade de Odoevo, 
Quando Fecmnou à. batalha 
nas ruas da cidade jaziam mais 
de mil cadaveres de soldados 
alemães. Foi tão rapido o 
avanço russo que o inimigo não 
teve tempo de destruir a cida- 


de que eniu quase intucla em 
poder dos conquistadores, A 
posse de Odoevo é Parte do 
vasto plano de operações que 
visa abrir uma brecha nas lj- 
nhas inimigas e serviu para 
que fossem recongilistudas va- 
rias dezenas de localidades, 

irma-se que é consideravel- 
o material abandonado pelos 
retirantes que está en grande 
parte em, hoas condições po- 
dendo ser ulilizado pelas Lro- 
pas russas. 


Entretanto esqualrilhas de 
aviões de bombautdcio de longo 
vôo se internaram nas veta- 
guardas alemãs atacando as 
quarteis. depositos de  muni- 
ções, acrodromos e outros ob- 
jetivos de valor militar, Os 
aviadores russos procuram par- 
ticularmente destruir tudo que 
possa servir de refugio às lro- 
pas germanicas. 

Noticias recebidas da Zona 
do rio Volkosov dizem que ns 
tropas de Mcreiskov  destrui- 
ram excelentes. defesas estube- 
lecidas pelos alemiies em todk 
extensão do. rio. Em seguida 
as lropas prosseguiram o avan- 
co em direção. do norvêsle de- 
«envolvendo grande 


c. 

Uma coluna de skiadores faz 
pressão com intuito de Han- 
mquear Novgorod enquanto que 
as fropas que agem no setor sul 
da frente central atncaim ntra- 
vês do lago Ilmen. Os teéeni- 
cos militares são de - opinião 
que os alemães serão obriga- 
dos a se retirar desta região 
pois. em caso contrario, pode- 
rão ser aniquilados, 


velocida- 


que se Iniciou a guerra, o CO- 
mandante em chefe de todas as 
forças armadas | norle-america- 
nas destacadas no Extremo Ork- 
enfe, general Douglas Mane 
arthur deixou seu quartel ge- 
neral desta capital para assumir 


batalha. 

Duronte Os ataques nereos do 
dia, sem precedentes pela sua se. 
veridade, Manila sofreu 4 incur- 
sões por parte dos aviões iíni= 
migos, durante os alarmas ae- 
reos, um tolal de 1 hora e J9 
minutos, 


PESADAS PERDAS NJ- 
PONICAS 


A Informação oficinl sobre os 
ultimos acontecimentos relacio- 
nados com a intensa luta, é mul- 
to concisa, porquanto se mantêm 
em segredo muitos detalhes. Por 
outro lado, as informações for= 
necidas pelos refugiados proce 
dentes de Mindanao. e outras 
ilhas, confirmam as versões 5o= 
bre as elevadas perdas cXxpP- 
rimentadas pelos janoneses. du- 
rante a fase Inicial da Inva- 


são. A : 

Uma das informações afirma 
que durante as tentativas para 
desembarcar forças em Davao 
foram nfundados pelo menos, 7 
transportes niponicos. Outros 
refugindos assinalam as enormes 
baixas sofridas pelos japoncnes 
em seus desembarques, que atin- 
em agora inda a parte ociden- 
al de Luzon, excetuando-se a 
zona nerto de Manila e as com. 
tas irregulares setentrional e 
meridional, 

Os refugiados relatam os ter= 
riveis e desapledados ataques 
A que os japoneses submelem as 
cidades e aldeias abertas. du- 
vante suas Incursões acreas, 


LUTA DESESPERADORA CON- 
TRA UM INIMIGO MAIS 
PODEROSO 
Para se ter uma ideia mais ou 
menos em conjunto da dramatica 
luta que se trava nessa possessão 
da primeira linha  norte-ameri. 
eana vo Pacifico, será neces 
mario completar e combinar os 
suscintos comunicados oficinis 
com as informações extra-ofl- 

clais de ambos os lados. 
todas elas transpúrece que 

as forcas norte-americanas e fi- 
lípinas, inferiores em numero às 
do inimigo. lutam com admi- 
ravel disciplina e eficacia em 
todos os pontos onde os invaso- 
res se tornam mais fortes, 

Ainda se desconhece muitas 
das multiplas facetas da bata: 
ha e não se podes fazer, a 
este respeito mais que conje- 
eturas. Ássim, não se informou 
qual contendor conta com a cu. 
perioridade nerea sobre a ilha 
embora tudo pareça indicar que 
a vantagem nesse sentido, de 
momento, pertence ao Inimigo. 
Tampouco se dispõe de informa- 
cões sobre a atividade da fro- 
ta dos Estados Unidos nas 
aguas asiallcas, culas operações 
por razões obvias, são mantidas 
sob a: mais estrita reserva, 

opeditaiade embora não tenha 
sido publicado oficialmente, que 
o penero! Mac Arthur se trans 
feriu pata Antominan com o 
obfetlvo de dirigir as operações 
contra o braço meridional do 
movimento de tenazes que rea- 
Hzam os japoneses contra Ma- 
nila. A.frente das operações 
contra o braço setentrional 
desse movimento, está o general 
de divisão, Jonathan Wainwri- 





abt. o qual no que parece, do- 
mina a situnção. 
SOLIDAMENTE ENTRIN- 
CHEIRADOS 

Tal como se apresentava esta 
noite, depois de ter sido emili- 
do O ultimo comunicado do 
Quartel General do ' Exercito, a 
situnção militar parece “indicar 
que os jnponeses estão solida- 
mente entrincheirados na par- 
te norte de Luzon, quado Lin- 
payxen, sobre= a hbnin do mes- 
mo nome vo largo da costa oct: 
dental, até Aparrl, sobre a parte 
oriental da costa norte, onde tr 
efetuam desembarques de forças 
durante os primelros dias de 
batalha. 

O general Wainwright Infor- 
mou estu noite, que no decor= 
rer das ullimas 24 horas us 
inponcses, que truzem consigo 
uma provisão de arroz para 3 
dias e outros abnslecimentos pu= 


va um periodo similar — nau 
tinham conseguido avançar na 
região de Lingayen, onde SO 


transportes. haviam desembarcia- 
do forças ontem, 

Na parte setentrional da ilha 
continua-se combatendo violen- 
tamente, hem Como em torno de 
Antimonan, TA 

Os. comunicudos dv vuxércilo 
informando sobre qs neuliteci- 
mentos ocorridos no trunstur- 
so das ultimas 2h horas, não 


intentam ocultar a gravidade 
de situação, 
MANILA, UIDADE ABERTA 


tnquagto su crclllavitas ds 
iucursous uéreas antigas cum 


ra estu cupitui Lot capeuúido 
um COMUMICAUO  especiiti,” dat 
qual se aDLvrimaNa ques Duss-s 
VElMeNLe, Jia seta UCCu- 
rada cidade uvecia, o que tu- 
dicaria que desiudis toslitta- 
va pura cefetiqe-m se Litias 


bossa pUssiuitIQuUC JUL rerulidu 
HO UI comunicavo uu us 
que diz: “A juta continua UM 
cor ina muito invensu tas treni- 
tes norte e sul, Jim dniuAas ro- 
giões umossus Lropus vesisleim 
vuleuntemelte, U itinigo cumla- 
uua Cesecmburcuihas tverorçõso 
Atim de privar Mumia dus 
víeios de aualquer possavel 
utuque acreo vu lurrestre, às 
uutoridades militures estudam à 
possibilidade Gar virem u de- 
clura-tu cidude uberta. a 
TROPAS ENVIAVAS APRES- 
SAVAMEN'TE PARA A 
FRENTE 


“Na ocasião em Que se cint- 
iu este comunicado, 17 horas, 
se reveloufque us Lropas du 
quartel gencrul desta — cidude 
tinham sido enviadas a tua 
pressa para a irente afim, de 
reforçar & Tesistencin no jini- 
migo, O funcionario que 'Lui- 
neceu a informação declinou 
indicar sobre se estes conlin- 
uentes foram enviados q Ein- 
gayen, Antimonan ou uistri- 
buidos entre ambos Os pontos. 
Embora o desembarque nipo- 
nico em | Antomonan | puttee 
não ter alcançado, Numerica- 
mente, metade do efetuado on- 
tem nu baia de laniaven aCrt=- 
dita-se que a finalidade do 
mimigo, oom essa operação, 
sela dividir as forças do gene- 
ral Mae Arthur. 

Um funcionario dn Balangas 
Transportation Company a 
Provilcia de Batanga, chegan- 
doa esta capital, disse que até 
o momento de sua partida do 


mencionado porito, as Íunças 
norte-americanas e filipinas 
haviam conseguido | rethaçar 


todas as tentativas de desem= 
barque. A provincia de Balau- 
gas se acha próxima de Anli- 
monan, 

Os desembarques Inimigos em 
3 pontos principais ao largo 
da costa oriental, representam 
para Manila um verigo muito 


serlo e rcal,: Esse fator vepre- 
sentou, próvavelmente, tm pa- 
pel importante no decisão das 
iutoridades mililnres de decla- 
ra-la cidade aberta, 


MANILA AMEAÇADA “POR 
TRÊS LADOS 


O cfctundo em Antimona 
veio. agravar: esse perigo, pur- 
auanto não existem obstuculos 
naturais ao largo dos 120 aui- 
lometros que medelam” entre 
Munila e esse ponto. Duque- 
la aldeia os junpolteses não le- 
"ão que avançar mais que pou- 
| Os quilometros sela parte mais 
estreila de Luzon para chegar 
à importante cidade de lLuce- 
na... 

AÍ os japoneses poderktim 
cortyr a estrada de ferro prin= 
cipal que Une Legazpi com 
Maniln e que continma num tra- 


jeto sinuoso de mais de Uma 
centena de quilometros atrmivés 
de um terreno velativamento 
Duna. 


Além dos comuniendos emiti- 
dos em Manila sobre a situação 
na frente setentrional, um teie- 
| grama do correspondente da 

United Press nessa zonã, diz 
baue as tropas filipinas que Im- 

tervêm na batalha se distin= 

guiram na luta, O ecneval Wa- 
inwright deu a publicidade um 
comunicado especial pura «es 
lucar a atunção do 26º Re- 
cimento de Cavalaria da ilha, 
especinlmente pelo | comporta- 
menta nos encontras -travados 
em Damortis, Binal e Finan, 


OS BOMBARDEIOS NI- 
PONICOS 


Os bombardeiros pesados ja- 
poneses apareceram hoge 
vezes, em ondas sucessivas, so= 
bre esta capital, concentriNdo 
suu ação contra a zona portuu- 
ria e o distrito comercial, 
ram tambem hontinreendas 
pelo menos uma duzia de ou- 
tras cidudes e aldcias situndas 
no Ingo de ambas costas en- 
de causarem considetaveis da- 
nos e vitimas. 


Cenpação Total do 
Terriforio da Gire- 
naica | 

| 


(Conclusão da 1º pow.) 
como observador, O “Blenhelm” 
levou nma escolta de caca sul- 
africana, : 


Cercados em Benghasi 


CAIRO, 24 (U, P) — O ge- 
nera| Ritchie efetuou uma ma- 
nobra mediante a qual suas 
tropas cercaram os destacamen- 
tos Inímigos dispersos na zona 
de Benghas!, enquanto o res- 
tanto das colunas blindadas 
ftajo-nlemis continltam se ve- 
ban em direção n Tripolitas 
nia, 
da Clrennica aproxima-se 
seu fim. 

A oeupação dessa região se- 
gundo os melos oflelnlis, está 
sendo rapidamente completada. 
As tropas Imperiais lancâam um 
ataque em chelo contra as 
forças * italo-ajemãs cercadas 
em torno de Benghasi, 
da Clrenalca, Ro mesmo 
que a Infantaria do Eixo 
cura organizar sua defesa na- 
quela praça, As colunas lItalo- 
alemãs encontravam-se bastan- 
te ao sul de Benghasl 
os efetivos impetrlals 
seu avanço por três 
diferentes e a força 
de sudeste fol a que 
parte das forças 
quela praça. 


Desta forma, a campanha 
do 


capital 
tempo 
pro- 


nuando 
Iinlelaram 
direções 
britamiom 
encerro 
inimigas na- 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1941 


Diario Carioca 


Multiplicidade de Estatisticas 


ministro da Fazenda, tendo 
em vista os comentarios de 
um prestigioso matutino desta 
capital em torno da diver- 
gencia entre os resultados 
apresentados pelo Banco do Brasil e 
pelo Serviço de Estatistica Econômica 
do “esouro Nacional para O nosso cos 
mercio externo no ano findo, decidiu que 
somente o 8. E. E. TF. poderá dora- 
vante, publicar dados estatísticos retos 
rentes & economia e finanças nacio- 
nais. 
A providencia do sr. Souza Costa 
& justificavel, porque, realmente, assume 
proporções de um profundo ridiculo 
aparecerem estatísticas, emanadas toda 
elas de orgãos oficiais, umas contradi- 
gendo as outras. Profundo ridiculo, sim, 
porque dá a impressão de que ninguem 
sabe ás quantas anda o Brasil, permi- 
tindo mesmo que se acredite que todos 
os dados publicados são falsos ou, pelo 
menos, elvados de uma certa dose de 
fantasia. 
A providencia do lustre titular da 
pasta da Fazenda justifica-se, pois, ple- 
namenta. 


E' de lamentar apenas que o Serviço 
de Estatistica Econômica e Financeira 
tenha adotado, agora, pondo de parte o 
criterio sempre seguido anteriormente, o 
regime do cálculo do nosso comercio ex- 
terno somente em moeda nacional. 

O diretor daquele serviço, sr, João 
de Lourenço, teve oportunidade de ex- 
“por, em artigos estampados pela  im- 
prensa desta capital, as razões que o Je- 
varam a propor o abandono dos cál- 
culos em libras ouro. 


Apesar de inteligente e versado na 
materia, não conseguiu o diretor do: 5. 
E. E. F. aduzir argumentos pondero- 
sos em favor da sua tese. A sua alega- 
cão de que a libra-ouro não mais tem 


TOPICOS 
CORRENTES MIGRATORIAS 
INTERNAS 
estudo dos deslocamentos de popula» 
O ção no interior do Brasil oferece um 
palpitante interesse, revelando ten- 
dencias, determinadas por imperativos eco- 
nomicos, nas quais se encontram uteis suU=* 
gestões para que se possa resolver O pro- 
blema do povoamento, em termos de a4- 
"segurar o acerto das diretrizes, proporcio- 
nando-lhes uma base objetiva e experl- 
mental. 

Dos primeiros movimentos migratorios, 
verificados na época colonial, provieram 
resultados permanentes que 5 demografica 
atual patenteia nas zonas de densidada 
marginais aos rios historicos por onde 58 
orientaram, no centro do país, as incursões 
dos bandeirantes. Decsa penetração, orlgi- 
nada da “fome do ouro” & do espirito de 
aventura, O que ficou representa p influ- 
encia das condicionantes reais do prosperi- 
dade sobre as massas humanas adventicias 
que se radicaram no solo propício á for- 
mação da riqueza, lenta, mas estavel, com 
que s terra e o bom clima recompensen 
a trabalhador resoluto e tenaz. Onde esses 
fatores faleceram, as cidades decairam * à 
evolução social estacionou, quando não en- 
trou em franco declínio. 

Os resultados do Recenseamento de 
1940 já deixam percener interessantes 
“marchas” que se acentuam como promis- 
sores indícios do povoamento racional do 
Brasil. Populações do Rio Grande do Bul 
emigram, de regiões menos favoraveis 20 
trabalho remunerador, para o Estado de 
santa Catarina e o mesmo se observa em 
referencia a certas correntes detnograficas 
gue tendem a se deslocar para 9 Paraná e 
Mato Grosso, sem que, entretanto, esses 
fenomenos locais de acomodação de brasi- 
leiros nos meios mais convenientes & valo 
rização do seu labor, como lnvradores 
erladores, prejudiquem as Unidades da Fe- 
deração em que se processam, O cresci» 
mento da população nos Estados «do sul 
apresenta, em geral, um ritmo animador, 
o que demonstra serem apenas ajustameli= 
tos de efeitos construtivos as migrações in- 
ternas ocorrentes no melo dia braciletro, 
como tambem o são as que &6 verificani 
nos Estados fronteiriços com o Jeste de 
Gotas, em beneficio daquela futurosa pro- 
vincia central. 

. Entre os espectos mais animadores des» 
ses movimentos, releva destacar o cos rio- 
grandenses pera O norte e dos paulistas 
para o sul, na direção das riquissimas ro- 
glões do oeste paranaense, onde ne vão 
encontrar e confraternizar as duas corren- 
tes, opondo uma esplendida barreira ds 
população nacionál, closa de sus brasilida - 
de, ás possíveis tentativas de desnacional!-- 
zação que metropoles estranhas ao conti= 
nente possam empreender ng perigosa zona 
clas fronteiras. 

+ w * 


IMPORTAÇÃO 
DE CIMENTO 

b ESDE que se menifestou & erisa no 

D mercado do elmento, crise originada 
pelas importantes entregas que as 

fabricas estão fazendo so governo para 

execução de obras publicas urgentes, pºlo 

armuento brutal das construções em todas 


23 graúdos cidades do país e ainda pela 


hoje existencia real, isto 4, que não exis- 
tem libras ouro em circulação é Intel- 
ramente contraria no bom senso, 

O sr. João de Lourenço nunca viu 
um peso de uma tonelada, nem nunca en= 
xergou uma cadeia de agrimensor com 
um quilômetro de cumprimento e apesar 
disto essas medidas são usadas por todo 
mundo, 

A extinção do cálculo do comercio 
externo á base da libra ouro obedeceu a 
outras razões, O estimavel diretor do 
8. E. E. F. deixou-se impressionar 
pelo nacionalismo barato e inoperante 
de certos cavalheiros, nacionalismo que 
tinha por mira alcandorar » Alemanha 
e o regime nazista e para isto preten- 
dia que nenhum laço, mesmo de natn- 
reza estatistica, fosse mantido com a In- 
glaterra. 

Com efeito, para os entusiastas do 
comercio de compensação e da “Nova 
Ordem Econômica”. a lHbra-ouro consti- 
tue uma lembrança de um passado que 
provisa desaparecer célere, 

Independente da nossa simpatia pela 
causa da liberdade e da civilização cujo 
grande campeão é, sem dúvida, a Ingla- 
terra, somos contrarios & extinção do 
cálculo em Jlbra-ouro por uma razão 
muito simplos, A medida: ideal é sem- 
pre aquela que alcança o malor grâu de 
universalidade. 

Restringindo as nossas estatisticas 
comerciais so cálculo em mil réis cria- 
mos um novo obstáculo, tão inepto quan- 
to ridiculo, ao exato conhecimento da 
realidade brasileira por parte dos es- 
trangeiros e, de outra parte, tornamos 
dificil aos proprios brasileiros o cotejo 
entre as condições do nosso e as dos 
outros palses, O sr, João de Lourenço, 
melhor refletindo sobre o assunto con- 
cluirá que, na verdade, a providencia 
tomada não tem a seu favor nenhuma 
especie de justificativa, 





ação dos especujadores, tem este jornal se 
batido pela concessão de Isenção de direi- 
tos aduaneiros para o cimento importado. 
Consideravamos que para aliviar as 
enormes dificuldades em que se debatia o 
mercado interno e para evitar a amenca de 
paralisação das construções, e que fossem 
Jançadas ao desemprego dezenas de milha- 
res de operarios, era necessaria uma medi- 
da de emergencia tal qual a importação, 
vllvre de direitos, de cimento estrangeiro. 


E' com satisfação que vemos ponto de 
vista identico ao nosso sustentado em pare= 
cer apresentado ao presidente Getullo Var- 
gas pelo Dasp. Para solução do assunto só 
está faltando agora que se manifeste o Mt- 
nisterio da Fazenda. E' de esperar que esse 
departamento opine no mesmo sentido da. 
conclusão do parecer do Dasp. 


Constituiria uma verdadeira calamida- 
ds a paralisação do movimento de conse 
truções, não só porque ha, na verdade, crise 
de habitação, como tambem porque o de= 
semprego ds uma grande massa operaria, 
cuja reabsorção em outras atividades seria 
dificil, poderia ter consequencias suma- 
ntente desagradaveis, : 

A medida sugerida pelo Dasp é neces- 
sarla e urgente, EB' preciso que us “canais 














competentes” do Ministerio da Fazenda 


“não retardem a sua adoção. 


dk 
AS ORIGENS E 


DO MAL 
papa Plo XTI falou ontem so mun- 
O do cristão, focalizando, no seu dis- 
curso, o atual momento internacior 
nal. Em certa altura diz o Santo Padre: 
“Foi a humanidade que se revelou contra 
o cristianismo e a verdadeira fé na dou- 
trina divina. Olhemos para a raiz do mal, 
Procuremos as raizes desse mal”, As rai- 
zes desse mal, no atua! seculo, todos nós 
sabemos onde estão, Estão nos regimes tu 
talitarios, de estrutura pagá, regimes de 
despotismo, de asfixiamento, que invocando 
o nome de Deus, sacrilegamente, vem des- 
truindo todos os fundamentos do cristlants- 
mo: a Nberdade, a paz, a ordem, o respeltn 
á dignidade humana, E' nesses rogimes que 
está o germen anti-cristão, A sua destrul- 
ção es impós, como consequencia, para res- 
tabelecer no mundo o verdadeiro regime 
que se deverá manter pelo entendimento 
amistoso e coletivo de todos os povos, 

Referindo-se 4 “nova ordem”, Flo XII 
condena aquela a que se pretende subma- 
ter o mundo. E diz: “Dentro do limits da 
nova ordem fundada sobre os principios 
morais não ha lugar para perseguição & 
religião ou á Igreja. O religião não de- 
saparecerá. Até hoje foram inuteis todas 
as tentativas para aniquilá-la. Ela resistiu 
a todas as intemperies, a todas as perss- 
guições, através de vinte seculos. E não 
será um Hitler que terá o poder de destruir 
8 fé nos homens. Mesmo porque a “nova 
ordem” de NWitler não seré imposta an 
mundo. 

We mA 
QUINTA 
COLUNA 

EVê a melhor repercussão em toda 
; | parte a atitude das autoridades flu- 

minenses: prendendo e submetendo 8 
processo o chefe integralista de Petropolis, 
quando fazia torpe propaganda contra o 
Brasil. Já ontem, em editorial, comenta- 
vamos o fato, não regateando os nossos 
aplausos 4 vigorosa iniciativa do governo 
do Estado do Rio, dando início ao combate 
da quinta coluna, 

Aqueles que pensam não haver perigo 
na quinta coluna, estão enganados ou são 
ingenuos, Els, existe, está af, trabalhando, 
agindo, contra o Brasil, O caso do Estado 
do Rio é uma pequena amostra, apenas. 
Todo o país está infestado pelos quintaco- 
Junistas. As grandes concentrações estran- 
getras do Elxo constituem, sem duvida, a 
maior ameaça. Certamente, qualquer tenta- 
tiva de subversão da ordem desses elemen- 
tos perníciosos, será inflexivelmente esma- 
gada. Entretanto, o dever dos brasileiros 
é evitar que eles ousem assumir qualquer 
posição de luta dentro do país. Por isso, 
não só as autoridades, mas todos os cida» 
dãos devem estar vigilantes, E' um impe- 
rativo do nosso patriotismo ao qual não 
devemos fugir. 

O Brasil não pode ficar á mercê des- 
ses individuos. Temos ds quebrar, em tem- 
po, & sua arrogancia, a eus audacia, com 
providencias e medidas decisivas. 

om dp 


Intensifica-se a Atividade Aerea 


Sobre Malta 

LA VALLETA, Malta, 24 (R,)— 
Registou-ss uma grande atividade ae- 
rea inimiga sobre esta ilha, durante a 
noite de segunda-feira. 

Numerosos aparelhos inimigos ar- 
remessaram bombas sobre diversas 
areas, não causando danos nem viti 
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As Fontes da Historia 








Quando, mais tarde, se fizer & historia 
desta guerra, nao serio certamente os 1!- 
vros que a descrevem em plena evolução 08 
que servirão de fonte de informações. Essex 
narram o fato na sua brutalidade; Mostram 
a desordem, a falta de preparo, ns inaaver- 
tenclas, Por isso mesnio, quase todos 3º 
repetem um pouco, 

Os mais interessantes são Os que cons 
tam coisas anteriores à guerra, tais como 
aquela serlo de discursos de Churchill 
“bangue, suor e lagrimas”, ou este que acne 
ba de ser traduzido para O portugues: 
“Diario de Berlim”, 

Em livros desses verifica-se que O mun- 
do foi lançado nesta terrivel convulsito ar- 
se-la que por uma deliberada miopia da 
meta duzia de estadistas que tinham a Tes= 
ponsabilidads de governo da França e da 
Inglaterra. Nos discursos de Churchill en- 
contram-se uma a uma todas as previsoos 
e todas as advertencias, á medida que os 
fatos iam se precisando. Não havia sim- 
plesmente jeremiadas de um pessimista. 
Havia & critica dos fatos e a indicação dos 
remedios. O grupo que dominava o gover- 
no inglês se mostrava insensível, 

No “Diario de Berlim” ha a inscrição 
dos fatos, dia a dia, e a perfeita compre- 
ensão de suas consequencias por um sim 
ples reporter americano, estranho áquela 
fase dos acontecimentos, mas com a perfei- 
ta sensibilidade de todos os seus desdo- 
bramentos. 

Fraquentements, essa observador — nho 
político, mas simples jornalista profissio- 
nal — faz ponderações que contêm todo um 
mundo da sabedoria. Assim, quando o ple- 
biscito realizado no Baar o restitulu ao do- 
mínio alemão, o jornalista Bhiner escreve: 
“Hitler afirmou e, repetiu varias vezes no 
discurso que pronunciou ontem no radio 
que o faar constituia a ultima relvindica- 
ção territorial da Alemanha contra a Fran- 
ca. Veremos...” 

Nesta simples palavra final está a vi- 
são do futuro. 

Quando, dias depois, Hitler rasga 
tratado de Versalhes e estabelece o servi- 
ço militar obrigatorio, reorganizando 
exercito alemão numa base de 36 divisões, 
o jornalista, sentindo a apatia de Paris & 
de Londres, conclue seu diario, escrevendo: 
“Vou para s cama extenuado, doentes com 
mais esse triunfo nazista!” 

quando Hitler consegue um tratado 
naval anglo-alemão, com uma tonelagem 
submarina igual & da Inglaterra o jorna- 
lista, após manifestar sua incompreensão 
dos motivos que poderiam ter levado a In- 
glaterra a dar esse passo, explica: “Foram 
os submarinos alemães que quase levaram 
a Inglaterra á derrota na Grande Guerra 
e que podem levá-la ainda até já na Íu- 
tura...” 

Seriam interminaveis as citações deste 








mas. Entraram em ação imediata as 
defesas de terra. 


Na manhã de terça-feira, surgiu 
uma grande formação de bombardei- 
ros inimigos, escoltados por apare-- 
lhos de caça. As bombas arremessadas 
causaram ligeiros danos à proprieda- 
des particulares, não se tendo registar 
do vitimas. Aparelhos de caça brita: 
nicos entraram em combate contra os 
aviões inimigos danificando um dos 
caças adversarios. 





OQ Coração e o Cérebro 


da Guerra é a Alemanha 
O JAPÃO E APENAS UMA DIVERSÃO 


LONDRES, 24 — A sombra da guerra 
pode pairar sobre a Festa do Natal, mas O 
entusiasmo das festividades se encontra 
ainda em muita evidencia na Inglaterra, 
durante esta semana, 

As prateleiras dos estabelecimentos po- 
derão estar mais vazias do que jamais es- 
tiveram, mas esses estabelecimentos estão 
repletos de clientela que all vão adquirir 
presentes, embora este sno esses presentes 
sejam mais de demonstrações sentimentais 
do que de valor intrinseco. As ruas pode- 


rão estar escuras & noite mas as familias, 


cujos membros estejam de folga dos deva- 
res que lhes impõe a guerra, reunir-se-Ão 
como de costume, pars o jantar de Natal. 

Poúcos perús existem, poucos doces, 
poucas castanhas, nenhuma laranja, pouco 
vinho e errtamento nenhuma das usuais 
decorações festivais este ano. E, muitos lu- 
gares vazios, em torno da lareira, serão 
motivo pers aus os olhos ss encham de 
isgrimas, pols desgraçadamente acabs ds 
ser, justamente agora, oficialmente comu- 
niceda és famílias se perdes de vidas ocor= 
rides pas hatalhas ds Libia e q Jista é bas- 
tante grande. 

Felizmente, muitos dos nomes inseritos 
na lista figuram como “desaparecidos”. 
Centenas e talvez desses desaparecidos Te- 
gressarão um dia sem duvida, procedendo 
dos imensos desertos, sãos s salvos, CON, 


(Copyright Reuters prra 
exatamente, aconteceu na Françã s muitos 


soldados que reapareceram meses após O co- 
lapso francês, 

Assim, através faremos ums festa de 
esperanças, encarando-as com lagrimas que 
nos broterão dos olhos quando reunidos 
junto & lareira, 

Um pensamento se destaca dantre tudo 
quanto hoje pensamos, e este é: “Berk este 
o ultimo wata] de guerra?” 

Ha esperanças crescentes da que, no que 
se vofero & guerras no Ocidente, assim 
acontecera. Essa esperança em grande par» 
te, no baseia ma desastrosa derrota que & 
Russia está infligindo ses principais excr- 
cltos alemães na Europa, e na crescente 
evidencia de que algo de errado existe na 
maquina de guerra germanies. 

A demissão do commandante em chefe 
e de outros famosos gensrais do Exercito 
alemão é encarada como ums prove do que 


dissemos acima, 


O meneira como o sr. Hitler está usan- 
do sua personalidade pers conservar ainda 
a maquina guerreira do Relch, sugere, nO 
que se acredita, que siguma coisa existe de 
multo errado. 

Podemos estar nós aproximando do es» 
perado momento, quando os generais e os 
chetes do Partido Nazista se venham a se- 
parar. Disso muito dependerá o fim da 
guerra. 


John GORDON 


e DIARIO CARIOCA) 

Enquanto isso, sabemos que mesmo que 
a Alemanha venha a se esboroar Hitler não 
atirará a esponja sem oferecer uma luta 
terrifica para salvação propria, Que forma 
essa luta tomará ninguem poderá prever 
mas a expectativa geral, aqui, parecs scr & 
de que isto se verificará por meio de um 
evanço, através da Espanha, para penetrar 
na Africa Ocidental, e assim desviar a aten- 
cão dos desastres sotridos ms, Libla «a na 
Russis e, ainda, levando a guerra so con- 
tinente emericano. 

Dacar, o ponto africano mais proximo 
da America do Sul, é um porto-chave. A 
America do Sul pode parecer muito longe 
da guerra mesto momento. Assim tambem 
acontecia com Honolulu ha quinze dias pas- 
sados. Nunca se deves esquecer que o sero- 
plano anulou as distancias, como proteção 
contra a guerra, A situsção, no Orlente, 
podas parecer e está peor do que na Euros 
pa, neste instante, Porem munca se deve 
perder de vista o fato de que o coração 6 
a cerebro do problema é a Alemanha. O 
Japão é, apenas, uma diversão. 

Estranguls o nazisma na Europa e o 
mundo se selvará a si proprio e, felizmen» 
te, esta trabalho está agora feito em mails 
de metade. 

Nós, aqui, mantemos a confiança de 
que o ano, que se aproxima, verá esse tra- 
balho completamente concluido. 


Mauricio de Medeiros 





teor, provando como suditos de paises que 
não estavam diretamente amençados por 
aquela política de engodos, viam nitidamen- 
to a trama e anteviam as consequencias. O 
livro de Shiner estó repleto de reflexões 
analogias. 

E' um livro assim que & Historia terá 
de buscar os elementos para a recompo- 
sição dos fatos. Sua lJeitura, neste momen- 
to, é Interessante & despeito da irritação 
que causam. 

Tanta cegueira e ingenuldade. No fu- 
turo, talvez apareçam seus reais motivos, 
Lamentemos que assim tenha sido e que 
para corrigi-las se esteja cdorramando tan- 
to sangue e empenhando o bem estar ma- 
torlal de varias gerações futuras! 


ed 


lidado, | 








Depois que o anjo da Senhor des- 
ceu sobre a cabeça dos pastores, que 
guardavam, durante as viglllas de uol- 
te, os seus rebanhos, e lhes falou, e 
lhes disse “que hoje, na cidade ds 
David, vos nasceu o Balvador, que é 
Cristo, o Senhor” — um coro de en- 
jos cantou aquels estribilho que ficon 


palavras ficaram apenas aí e ficaram 
apenas palavras. 

Isso tol ha muitos anos, ha quase 
dois mil anos. Daf para cá houve uma 
porção de coisas. E hoje, precisamente 
mil novecentos e quarenta e um anos 
depois, 8. B. o Papa, sucessor de Po- 
dro e ministro do Menino que nascia 
nesta data na remota noite bíblica, 
continua dizendo: “A progressiva lmi- 
tação dos armamentos, o respeito pela 
té dos tratados, o livre erbitrio dos 
homens garantido, o direito de vida de 
cads um, devem constituir a base do 
mundo a surgir após a guerra”, 

O noite é muito grande q cabe to- 
dos os sonhos... 

... 

Os sonhos infantis são porem gran- 
des demais e enchem a noite enorme, 
Papa! Noel existe, positivamente com 


os seus cabelos brancos, as suas bran- 
cas barbas e os seus flocos de neve 
muito inyerossimel porem muito de- 
corativa, Existe e pode“tudo, Pode 
descer de dentro da noite muito gran- 
de e muito quieta sobre a jemela nbar- 
ta para o mundo, 08 sapatinhos aber- 
tos para a janela, para a noite, para 
o misterio. E na manhã que nascera 
da noite cheia de todas as possiblilda- 
des, os sapatinhos estarão repletos de, 
todas as coisas impossiveis, de todas 
us coisas sempre desejadas e nunca 
ulcançadas. 
Ds manhã, os sapatos estão vazios 
ou estão cheios de cojsas diferentes. 
Então os pequeninos donos dus sa- 
patinhos ficarão muito tristes ou te 
rão uma alegria cheia de concessões 
ao limitado e ao contingente das col- 
vas que vêm de fora ds gente e que 
a gente deve aceitar, 
O Menino que nasceu ma data de 
hoje, naquela remota noite de Bethlem, 


trouxe para o. Mundo a Palavra da paz 
para a terra e da boa vontade para os 


homens — Ha mil novecentos e alias 
renta e um anos,,. 

,. + 

Ha tambem a literatura da época, 
As frases, as cartas, os cartões dese- 
tando “boas festas e feliz uno novo”. 
Fedem mais do que desejam. E' uma 
lreratura abundante, variada e mere- 
cia era um ensalo e não uma cronica. 


Ha, porem, coisas muito notaveis 
que reclamam divulgação maior. 


Este cartão dos lixeiros, por exem- 
plo, que tem uma pomba carregando 
utna roseira inteira no bico e uns ver- 
sinhos assita! 

Fazem votos extensivos 


“BOAS FESTAS 


E convo de alegria 

& de ordem socla) |, 

() contemorar dos dias 

De Ano Bom e Natal, 

Aproveitando este ensejo 

Ls envoltos aos seus desejos 

Us lixeiros efetivos. 
] 
| 


Os vossps lixeiras” 


E' um modelo da ltsratura de tim 
de ano, Eu ainda mão |! a eronica do 
sr, Berilo Neves nem ouvi o sermão do 
padre Assis Memoria, Mas, — não sel 


não —, é capaz de nem sotem iguais. 
— P, de S, 


o o an So SN 


Variações 
Sobre o Natal 


E 
| 
| 
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na boca e nos ouvidos de todo mundo: | 
“mioria a Deus nas alturas, paz na | 
terra, nos homens boa vontade”, : 
Está nos Evangelhos, precisamente ; 
no Evangelho de São Lucas, — está 
tambem na boca e nos ouvidos de todo 
mundo. Só não está na terra e nos 
homens onde se desejou qua houvesse 
paz e houvesse boa vontade, Porque 4 
na verdade a boca e os ouvidos são | 
apenas o lado de fora dos homens, 8 as 
| 
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Aprovado o Orçamento 


DO MATEO NET PO e 


Sa Si A a A SS 











Geral 


da Republica Para 1942 





ORÇADAS A RE 


aprovando o Orçamento Ge- 
ral da Republica para 1942 0 
presidente da Republica asst- 
nou o seguinte decreto-lei: 
"Atl 1º — Fica aprovado, 
para o exercicio financeiro de 
1942, o Orçamento. Geral da 
republica dos Estados Unidos 


do Brasil] discriminando nos 
anexos de ns. 1 a 22, partes 
mtegrantes deste decreto-lei, 


sendo a Recelta estimada em 
4,388.7156:00030 (quatro milhões 
irorentos e oitenta e oito mil, 
setecentos e cincoenta e seis 





contos de réis) e » Despep fi» 
xada em 5.026.076 89396 felt 
co milhões, vinte e seis mil q) 
setenta e seis contos, oitocentos | 
e noventa e três mil e Seiscen- 
tos réis). 

Art. 2º — A Receita sera 
realizada mediante a aurecas 
dação dos tributos, rendas, au» 
primentos de fundos e outras 
contribuições ordinarias e cx» 
traordinarias, previstas na ls- 
gislação respectiva e especitica- 
das no Anexo n. 1, sob os 4b- 
guintes grupos: j 


RENDA ORDINARIA 


[ — Rendas Tributarias ..- 
1 — Rendas Patrimoniais 
1 — Rendas Industriais .. 
IV — Diversas Rendas .,.. 


art. 3º — As Despesas, Cspê- 
cificadas nos Anexos de ns. 3 8 
4. será realizada com o custelo 
a a manutenção dos serviços 
publicos, obedecida 4 seguinte 
distribuição por unidade gdmi- 
nistrativa: 

Anexo n. 2 — Presidencia 
da Republica, 1.978:600$000. 

Anexo n. 3 — Departamento 
Administrativo do Serviço Pu 
blico, 9.026.6005000. 

anexo n. 4 — Departamento 
de Imprensa e Propaganda .... 
11,8145:9405000. 

Anexo n. 5 — Instituto Bra- 
sileiro de Geograíia e Estatl- 
tica, 19.698:6005000. 

Anexo n. 6 — Comissão de 


PROMOÇÕES NA AERONAUTICA 


3.945,116:00080 


47.850 :000SU 

265. 246:00050 
941.689:00050  3,8PD,800$000$0 
458 . 056; UOUSU 


4.388. 756:00050 


Defesa da Economia Nacional, 
610;500$000. 

Anexo n, 7 — Comissão ks» 
pecial (Revisora das Conces-| 
sões de Terras Fronteiriças) .. 
345:0004000. 





Anexo n. 8 — Conselho Fe- 
deral do Comercio Exterior ... 
1.317:500$000. 

Anexo n. 9 — Conselho at 


Imigração e Colonização ,,.., 
388:700$000. 

Anexo n. 10 — Conselho N&- 
cional de Aguas e Energia Ele» 
trica, B51:280$000. 

Anexo n. 11 — Conselho Na- 
cional do Petroleo, 
25. 000 ;0008000. 

Anexo n, 12 — Conselho de 


eee qrrasa 





Os Decreios Ontem Assinados Pelo Chefe 
do Governo | 


U presidente da Republica as- 
sinou, ontem, na pasla da Ae- 
vonautica, 06 seguintes decra- 
tos: 

Hiomovendo, por antiguida- 
de, no Quadro de Oficiais 
avindores; a coronel aviador, 
os imnentes coroneis aviadoroa 
Fabio de Sá Earp, Antonio Ap- 
pel Neto, Ajalmar Vieira Mas- 
carenhas, Fillnio Reulino de 
Oliveira, Lisias Augusto Ro- 
drigues, Ivo Borges, Armendo 
de Souza e Melo Ararigbola, 
Alvaro Hecksher, João Cor- 
rela Dias Costa, Samuel Ri- 
belro Gomes Pereira, Bento 
Ribeiro Carneiro Monteiro, Al- 
tale Eugenio Roszanyl, Vasco 
Alves Seco, Alvaro Assunção 
d'Avola, Carlos Pfaltegrad!! 
Brasil e Ivan Carpenter Fer- 
relra; à tenente coronel avia- 


nor, OS majores-aviadores Ma- 
rio da Cunha Godingo, Henri- 
que de Souza Cunha, Epami- 
nondas Gomes dos Santos, 
Hugo da Cunha Machado, 
Americo Leal Ari de Albuquer- 
que Lins, Raimundo de Vas- 
concelos Aboim, Reinaldo Joa- 
quim Ribeiro de Carvalho Fi- 
Ino, Alvaro de Araujo, Archi- 
mecdes Cordeiro, Raul Luna, 
antonio Fernandes Barbosa, 
Cicero Odilon 

ago Ao 
Mesquita, 2 o 
me nit Ismar Praltzgraft 
Brasil Godofredo Vidal, Fla- 
vio Santos, Antonio Azevedo 
tle Castro Lima, Henrique Fle- 
wuss, Francisco Assis de oll- 
veita “Jorges, Jussaro Fausto 
cle Souza, Antonio Alves Ca- 
bral, Carlos Rodrigues Coelho, 
Casemiro Montenegro Filho, 
Marcio de Souza e Melo, Oral= 
ui de Araujo Coriolano, Joel- 
mir Campos de Araripe Mace- 
do e José de Souza Prata; & 
major aviador, os capitães 
aviadores Garlos Alberto Huet 
de Oliveiiwm Sampaio, José 
Kah] Filho, Helio Costa, Lin-= 
con Ribeho Torres, Marinho 
Candido dos Bantos, Homero 
Souto de Oliveira, Bylval de 
Castro e Silva Filho, Osvaldo 
Ballowsier, José Vicente de 
Paria Lima, Miguel Lampert, 
Salvador Correla de Sá e Be- 
nevides, Teofilo Otoni de Meu- 
donça, João Mendes da Silva, 
Nero Moura, Anysio Botelho, 
Geraldo Gula de Aquino, Age- 
mar da Rocha Santos, Honorio 
perra Koeller, Newton Rubem 
Scholl Serpa, Antonio) 08- 
quim da Silva Gomes, Carlos 
Alberto Filqueiras Souto, 
Prankiim Antonio Rocha, 
Francisco Teixeira, Ermani Pe- 
cirosa Hardman, Carlos Olro 
de Miranda Correia, Armando 
Serra de Menezes, Rubem Ca- 


HUMOR? 
Vl A 
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HAMÕE (EU QUERS q! 


nabarro Lucas, José Moutinho 
dos Reis, Alcides Moutinho 
Neiva, Grisvaldo de Castro 
Veloso, Moacir Valporto de Sá, 
Jocelin Barreto Brasil de Td- 
ma, e falvador Rosés Lizai- 
ralde; n capitão aviador, os 
primeiros tenentes aviadores 
Gabriel Junqueira GHovanini, 
José Vaz da Silva, Almir de 
Bouza Martins, Roberto Jullão 
Cavalcanti de Lemos, Rafael 
de Sousa Pinto, Jeronimo Ba- 
tista Bastos, Fermy Pires Fer- 
reira, Hildegardo da Silva Mi- 
randa, Hermio Vargas de Cur- 
valho, Laurindo de Avelar » 
Asmelida, Ademar Secafiji de 
Azevedo Falcão, Osvaldo (Gm 
neiro Líma Tintero Pereira 
Dias, Osvaldo Pamplona Pinto, 
Nei Gomes da Silva, Jair Ame- 
rico dos Reis, Eglon Marques, 
Roberto de Faria Lma, Mario 
Perdigão Coelho, Paulo Sobral 
Ribeiro Gonçalves, Paulo Emi- 
lo de Camara Ortegal, Osval- 
do Nascimento Leal, Pedro de 
Freitas Ribeiro, Newton Jun- 
queira Vila Forte, João Atou- 
so Fabricio Beloc, Artur Car- 
los Peralta, Ari Vaz Pinto, Ma- 
nuel Borges Neves Filho, Mul'- 
clio Gloson Jacques, João Luiz 
Vieira Maldonado, Ubaldo Ta- 
vares de Faria, Ari Neves, Ha- 
rolod Inacio Domingues, Fran- 
cisco Duna Sabrosa, Brigida 
Ferreira Pará, Atila Gomes 
Ribeiro, Oscar Lacé Teixeira 
Lopes, Brasilino Ferreira de 
Abreu, Joléo da Veiga Cabral, 
Carlos Faria Leão, José Tuva- 
res Bordeaux Rego, Ewerton 
Fristsch, José Annes, Augustu 
Teixeira Coimbra, Vº.lter Ge- 
raldo Bastos, José Maria Men- 
des Coutinho. Marques, Hono- 
rio Pinto Pereira de Magalhães 
Neto, Y-Juca Pirama de 
Almeida. Clovis Costa, Case- 
miro de Abreu Coutinho e As- 
tor Costa; e a primeiro tenen- 
te, os segundos tenentes avia- 
dores Diociecio Lima de si- 
qusira, Anibal Amazonas Re- 
belo, Luis Gomes Eubeiro, João 
Camarão 'Teles Ribeiro, Clra- 
no de Andrade Bousa, Miguel 
Guerry Simoes, Gil Mirá 
Mendes de Morais, Ademar Li- 
rio, Priamo Ferreira de fSou- 
za, CHlberto de Aquino, Délio 
Jardim de Matos e Mario |Cal- 
mon Eppinghaus. 


Promovendo, por antiguida- 
de no Quadro de oficiais au- 
xiliares do Corpo de oficiais 
auxiliares: a capitão, os pri- 
melros tenentes Coriolano Luiz 
Tenan, Gilberto da, Cunha Me- 
nezes, Jorge de Arruda Proen- 
ça, Antonio Eugenio. Basilio, 
Alfredo Ellis Neto e Jaime da 
Bilva Araujo; e a primero te- 
nente, os segundos tenentss 


——— 












CAD'E à LEI DO SILE MC o? 
Ed 


BASTA DE EXPER 


— 


EITA EM 4.388: 856 CONTOS DE RÉIS E A DES- 
PESA EM 5.026.076:803$600 | 


Nacional, 50:0009000. 
13 — Ministerio du 
BTT, 000:522$000. 
14 — tidas cia 

ultura, 183.052,47 ' 
is n. 15 — Ministerio qa 
Eadoasho a Pp PRC 
370, 285: 1885000. 
O n. 16 — Ministerio cia 
Fazenda, 1.477.360:000$000. 

Anexo n. 17 — Ministerio da 
Guerra, 862,229:638$000, 

Anexo n. 18 Ministerio da | 
Justiça e Negocios ta 
256.991;7169100. 
rare n. 19 — Ministerio OR | 
Marinha, 348,969:367$000. 

Anexo n, 40 — Ministério da 
Relações Exteriores 

+ 748:000$000. 

A peo dr 91 — Ministerio de 
Prabalho, Industria e Comet 
cio, 188.624:000$000. 

Anexo n. 22 — Ministerio da 
Viação e Obras Publicas . 
214,803 2669900. 

Total da Despesa . 
5, 026.07649038600. 

Art, 4! — Fica o ministro 
da Fazenda autorizado a Ieu- 
lizar as operações de crédito 
que se tornarem necessarias: 

a) — até o máximo de ... 
"00.000:000$000 (setecentos mil 
contos de réis), por antecipação 
da Receita; 

b) — até o limite de ...... 
840.009:000$000  (seicentos e 
quarenta mil contos de réis), 
pora cobertura do “deficit” que 
ge verificar na execução do OI- 
camento. 

Art, 5.º — Revogam-se 
disposições em contrario”. 
João Batista de Miranda Ju- 
nior, Luiz Rafael de Olivelra 
Sampaio, Murilo Vasconcelos 
ce Souza Carvalho, Carlos Par- 
velras Horta, Darcy Lopes Pl- 
menta, Valter Cartilho de 
Barros, Eduardo Henrique 
Martins de Oliveira, Luiz Ga- 
ma Monteiro, Alidio Gabriel 
de Carvalho, Salomão Jabor e 
Fernandi Alberto Coelho de 
Magalhães. ) 

Incluindo na aategoria at 
Engenheiros do Quadro de 
oficiais avinadoilzs, os saguíu- 
tes oficiais; coronel aviador 
Antonio Guedes Muniz, tenen- 
te coronel aviador Ivan tar- 
penter Ferreira, majores-avia- 
dores Ralmundo de Vasconce- 
los Aboim, Jussaro Fausto de 
Souza, Julio Americo dos Reis. 


Segurança 
Anexo n, 

Asronáutica, 
Anexo u. 


— 


aves eee 


Guilherme Aloíslo Teles Ri- 
beiro e Benjamin Manuel 
Arante, e capilães aviadores 


Osvaldo Balloussier, Joé Vi- 
cente de Faria Lima e João 
Mendes da Silva; e no ua- 
dro de oficiais aviadores, os 
seguintes oficiais aviadores: 
tenente coronel aviador Plinin 
Rauliny de Oliveira, tenente 
coronel aviador Ivo Borges € 
major aviador Carlos Rodri- 
gues Coelho. 


O MUNDO MÁGICO DE 
IWALT DISNEY LESVEN- 
DADO PELA PRIMEIRA 
VEZ AO PÚILICO' 


LONGA METEAGEM 
TEUNICOLOR 
FALADO EM PORTUGUSA 


À 


Ki/ro 











ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
"-omoções na Pasta da Educação 





usas 





Promoções Na, Fazenda — Outros Decretos 


o prestdonte da Renublica gs. 
sinou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Promovendo, por merecimen- 
to, os seguintes oficiais adnif- 
nistrativos; Teofllo Dias Ribel- 
ro, da classe K para a L Silvin 
Braz da Cunha, da classe J para 
a K, Plinio Dutra Barroso, wil- 
ton Correla Barbosa e Aloisio 
Caminha Gomes, da classe 7 
pura a J, Humberto Dal'Orio 
Dehoul, Johto Pinto da Rovha, 
Amintas Pereira da Fonseca, 
Luiz Fellpa de Cnstro e Silva, 
Danton Morelra, Carlos de Cass 
tro, Otavio Pinto Kibefro Gui. 
murdes Filho, João Alfredo Go- 
mes Neto, Zelinda de Sá » Rimi= 
sa Dlza Sonres Duque Estria, 
Quintiano Nert de Melo, Maria 
na Telxelra e Silva, Joko Loquea 
e Mllda Silva Araujo, da classe 
H para a 1, 


Promovendo, por antiguidade, 


on segúlntes oficiais adminiss 
trativos: Artur Pereira Topos 
da sliva e Francisco Antony 
Lopes, da classe ) para a K, 


Traul de Campos Ferrelra, Age- 
nor Right Siqueira e Silvano 
Coelho de Souza, da classe T 
para a J, Dulce Pelxoto de Bhre 
ros Pessoa, Gregorio Valdemur 
de Azovedo, Curlna Ferreira 
Dins, Antonto de Araujo Colts, 
João Teodoro Gomes, Virgilio 
Domingues da Silva Anibm Rra- 
gu Richard, José Gulmarhas, 
José Gonçalves Colonna. Oscar 
Telxeira Fala, Sebastião or- 
rela Loka, Aderbal de Araujo 
Souza, Manuel Rodrigues Pene- 
do Juntor e Elísto Emiliano nu 
santos, da classe H para à 1, 

Tornando sem efeito o devrn- 
to que promoveu, por antigul- 
dade, Ludgero Severiano «do 
Nascimento, guarda  sanltario, 
da classe O para a D, 


Aposentando Artur Rodºlguen 
Mala no cargo de oflolnl admi- 
nistrativo clnuse MH e Joaquim 
Campelo de Miranda no exrgu 
de servente, classe B. 

Concedendo aposentadorio, a 
T.eevendlo Rodrigues Chiuvom no 
cargo de hlologista, classe 1, 

Concedendo a gratificação de 
magisterio de quatro contos a 
oltocentos mil réis anuais, a 
AnthÃo Soares, professor caLt= 
dratico, padrão L, 


Nemovendo, na pedido, Durval 
Rangel ge Carvalho Inspetor da 
alunos, classe F, da Jreulduda 
de Medicina de Porto Alexre 
para o Colegio Pedro IF, 

Removendo “ex-oflelo", no Ine 
terouse da admlnistração: Hel- 
tor da Sliva Correta, oflolnl am 
ministrativo, classe J, du IQÍvt- 
são do Jinsino Superior do Tn- 
partamento Nacional de Tduca- 
cão para nm Faculdade Nacional 
do Filosofia da Universtinde do 
Brastt; Lourival Lopes Tonseck, 
escriturario, classe F, do Sear- 


vico Nacional de Doenças Men- : 


tals do Departamento Nacional 
de Saude, para o Serviço de Go- 
munieações do Departamento 
de Administração, e Oscar da 
Souza Ribetro, oflelat ndmints: 
trativo, clnssa 
Departamento 
para o Museu 
nal, 


de Adminiatracão 
Historico Naalu- 


NA PASTA DA FAZENDA 
Removendo a pedido, o agente 
flsenl do Imposto de Consumiu 
do Interlor do Estado do Pará, 
Antonto de Araujo Pedrosa para 
o Interior do Estndo dp Ceara, 
e o agente fiscal do Imposto do 
Consumo no Interior do Estudo 


| Instituto. 


J, da Divisão do.) 


do Ceará, Francisco Morelra dos 
Santos, para o Interior do se 
tndo de Minas Gorala; 
NA PASTA DA ABERONAV'FIOS 
Vrumuvendo a capitão avin- 
dor, o 1,º tenonte aviador, kilar 
do Cerqueira Leite, 
OUTROS DECAHETOS 
n presidente da Republica 
assinou um decreto fazendo pu- 
bileo- o deposito, por parte do 
governo da Colombla, dn Con- 
vengio sobre Administração 
Provisoria das Colontas e Poss 
sessões Europetas na Americo, 





O presidente da Republica asa 
sinou um deoreto-lel auntorizan- 
do a aplicação do crédito aber 
to para ereção do monumento & 
Rio Branco, para os exerclelon 
da 1940 e 1941, 


e —— 


O presidente da Republica ns- 
sintu um decreto promulgaunito 
o Convento Interamericano do 
Cats « respectivo Protocnlo em 
sbid de 194] em Washington, 


O presidente da Republica na: 
sinuu decretos radonhecendo q 
curso de agronomia da Escola 
Agronomicu, 'Veterinarig e dr 
Curso de Veterinaria do mesmo 


—— 


E 


Visto parcint da Uniun de Mo 
Um dos: indices mais exptus- 
sivos do progresso nacional €, 
sem duvida, o desenvolvimen- 


to da industria siderurgica, 
Tanto nos Jlabores da vaz, 
quanto na faina destruidora 
dos periodos de guerra, q iná- 
quina, nas suas mais variadas 
formas. assume uma importan- 
cla excepcional, E como a má- 
quina é, essencialmente, ferro, 
a industria siderurgica dá à 
medida do progresso economi- 
co e da potencialidade bélica 


dos paises. 
Possulndo embora imensas 
reservas sidéricas, constituidas 


por minerios de alto teor, a Si» 
cderurgia não se desenvolveu ra- 
pidamente no Brasil, A sua 
evolução fol!, ao contrario, mui- 
to lenta, cheia de dificuldades, 
marcada por varios fracassos. 
Contrastando com a abundan- 
cia do minerio de ferro, tinna- 
mos de lutar contra q caren- 
cia do combustivel. O que se 
conseguiu representa esplendi- 
da demonstração de energia, 
pertinacia e inteligencia de um 
pugilo de homens que, ungidos 
de espirito publico, souberam 
superar os obstáculos e concor- 
reram de maneira decisiva para 
a implantação de industria 
sem a qual não. poderiamos 
nunca aspirar a uma posição 


de primeira plana no concerto; 


das nações. 


Examinando-se a historia da 
using siderurgica de Monleva- 
de, desde a sua fundação peio 
engenheiro francês que jhe deu 
nome até os nossos dias, tel» 
se-á uma idéia exata da soma 
de esforços que foi preciso cles- 
pender para montar no “hin- 
terland”, em pleno sertão, o 
maltor estabelecimento siderur- 
Ea existente na América do; 


O magnifico empreendimen-= 
to da Companhia Siderurgica 
Belgo Mineira não represente 
somente uma tentativa iudus- 
trial corcada de exito. Ele é, 
antes de mais nada, a pilmel- 
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GUERRILHAS 
NA RETAGUARDA 


DE VANDALISHO 








A Industria Siderurgica 
Progresso 


Monlevade e Sabará, Dois Cent ros de Trabalho e Civilização 





nlevnde, cem Sabará, da Comp, 


ra demonstração dada em nos- 
so país da possibilidade du cria- 
ção de uma grande usina s'de- 


rurgica, produzindo toda uma 


serie de produtos que até en- 


tão nos viamos na contingen- 
cia de adquirir no estrangeiro, 

A Companhia  Sidururgica 
Belgo Mineira iniciou suas nti- 
vidades com a usina cc Baba- 
rá, onde são produzidas, anu- 
almente, cerca de 40 UUQ to- 
neladas de aço. 

Quando completadas as Jrs- 
talações da sua segunra sim 
va —- a de Monlevade A 
Belgo Mineira terá uma [r0- 


dução total de 190.040 inela-| 


das de aço, que serão Gescu- 
bradas em trilhos, tubos gul- 
vunizados, arame tarprlo e un 
perfis medios e pesados. 

A produçao tata: ca diego 
Nilneire representará cercu de 
50% do consu-no atual do pais, 
mas, não se deve esquecer que 
o consumo de produtos s;cerur- 
gicos tem sido restringido, rão 
só pelas dificuldades da ini- 
portução, como tambem porque 
variadas industrias metalurgi=- 
cas não ampliaram suas artvi- 
dades e outras nem sê quer fo- 
ram montadas por carsncia de 
materia prima abundante e Du- 
rata. 

Na. situação atual, em aque 
a América está praticamente 
isolada do resto do mundo É 
os Estados Unidos asscherha- 
dos pela soluçao dos vrobiemus 
da sus propma defesa, nãc po- 
dem atender ás necessidades 
dos outros palses do continen- 
te, é que podemos dar c justo 
valor á industria siderurmica 
nacional. 


Graças ás usinas que o €5- 
pirito de iniciativa de um pu- 
Egilo de industriais permitiu 
que se montasse em nosso pais, 
graças à ampla visão do plesi- 
dente Getulio Vargas que os 
amparou de maneira decisiva, 
pode agora o Brasil, atravessar 
uma das fases mais dificeis aa 
historia do mundo sem ing'o- 






CENAS 


t 





Nacional 


— se 


e 0 


Siderurgica Belgo-Mineira 


res“ perturbações para: seu ce- 
senvolvimento economica c, até 
pelo contrario, pudendo venH- 
zar progressos marcados no 
sentido da ciiação de um pU- 
jante parque manufatureiro. 
Realçando o trabalho, a m-. 
teligencia e e largueza ac vis- 
tas dos criadores da siderurgia 
no Brasil, entre os quais a Bel- 
go Mineira, com suas modela- 
ves usinas de Sabará e Mun- 
levade, ocupa lugar destacado, 
prestamos homenagem aqueles 
que souberam concorrer vira o 
progresso do Brasil, embora 
muitas vezes correndo ristor 
encrmes, e tendo de vencer di- 
| ficuldades que aos timoraLos se 
afigurariam Insuperaveis. 
Como a usina de Monlevade 
“a Industria siderurgica «ultra- 
| passou em nosso país a lase, 
halbuciante da infancia para 
atingir à idade viril. 





NO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


| SABADO A PROVA ESCRITA 
| DO CURSO SOBRE MOLES- 
TIA DE CHAGAS 


Pelo sr. Abgar Renault, di- 
retor geral do Departamento 
Nacional de Educação, foi au- 
torizado o registo dos diplomas 
do engenheiro Alcy Correia 
Leitão, dos clrurglões dentistas 
Newton Diniz Junqueira e Es- 
nesto da Silva Araujo, da en- 
fermeira Carlota da Costa Ta- 
vares, dos hachareis Renato 
Granadeiro Guimarães e “Ed- 
gard Cavalcanti de: Arruda, e 
do professor Owen Falbo. 


—— A prova escrita de exa- 
me do Curso sobre a Molestia 
de Chagas, promovido pelo ger- 
viço de Estudos des Grandes 
Endemias, será reslizada, de- 
pois de amanhã, sábado, ás 10 
horas, no Hospital de Doenças 


Tropicais do Instituto Osvaldo 
Cruz. 
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6 DIÁRIO CARIGCA — Quinta-feira, 25 dê Dezembro de 1941 CINEMA 
RIVA na o Ce 


O CEE 


| METRO. PASSEIO [METRO OPACABAMA|mMEFRO-TIUUC 


| * PASSEIO. 62ºTES.22-6490 «6141 w AVENIDA COPRCABANA 149 TEL.47.2720- 487533 PRAÇA SALRZ PENAS TELS.48-9970-BA 

PERFEITO AR CONDICIONADO PARA O. SEU BEM ESTAR 

HO J E 11:59.=130-3.40-550-250e10 1.50-4.20-7.-9.30 IHOJEI 1.-3.15-5.50-2.45-10hs. 
UM 


A RRANNA SAMANA! 
NA INDIA ROMANTI- | 
CA... NA HONG-KONG 
EM CHAMAS... AVEN- 
— TURAS PARA DOIS ! 


| Z CL Rio A 


ABLE RUSSELL Pri 


“AVENTURA | mesiryonio - |: UM ROSTO 
zo ORIENTE | "END are. dl é MULHER 
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Spencer VPeney e Mohert Yonne, hor6is de "“Nandetrantes do 
Norte”, ql!e hoje enten na té In do Metro Copaenbana 


; “Um Rosto do Mulher” Entra Roja no CRe- 
É tro-Tijuca”, o “Bandeirantes do Nórie”, do 
É Spencer Tracy, no “Metro-Gopacabana” 


Finalmente, o publico do Me- | empolgante desempenho do ml- 








io, tro Tijuca terá, hojs n oportu- | llcluno  Redmwera, o cias 7/97, ” E y 

! nidada de consagrar “Um Ros- | um pugllo de EE atraves - MET IN BOMBA ' “NORTH EST P GE! far TT. E pes í 

Ri lo Eme de ri read = pit FER perigosas reglões do o : " vs WEI NOTICIAS doDIA] 'PR IBIDO ATE I4 ANOS M 
I rawford, | md" es õ Ê , - x V 

7 eo mts cen aorado “o nas O TORULaS AC ITRSãO E ganaS Oltimas NOTICIAS do DIA (via gerea) PROIBIDO ATE 14 AN 0s (vuaazraa) 

. hor me de v uma reali. | d la Pra , ' TM IL 

“ER Jhor rima deriasi Puma reais | do pela a O tao CINE-JORNAL BRASILEIRO .2-92 (DO D.I.P.) INe-JORNAL BRASILEIRO 2:99 DO D.I.P CINE-JORNAL BRASILEIROv:2DO D.I.P 

Metro Goldwyn Mayer r que |e emocionante “Aventura no - -— er re SENSE SO) 

E marca superiormente pn vitoria | Orlente", tão sugestivamente 

Ro malor da carreira da querida | vivido por Clark Gable e HRo- 

y “estrela”, salind Russel, ínlcla hoje sua 


y - Melvyn Douglas «e Conrad | segunda semana de cartaz, exl- 
A Veldt são os principais elemen- | bindo-ze para multidões que so 

tos masculinos de “Um Rosto | divertem n valer com todas 
de Mulher”. No Metro Copaca- | aquelas peripecias que se Ini- 
bana aparece, hoje, “Bandel- | ciam na romantica Bombaim e 
rantes do Norte”, espetáculo | Lerminam em plena rota da 
tfenlcolor dirigido por King | Burma, entre juponeses invasu- 
Vidor com Spencer Tracy no res... 





ij as Gerencias do “METRO-PASSEIO”, do “METRO-COPACABANA” e do | 
AL“METRO-TIJUCA” desejam o mais felizNatal e veniuroso Ano Novo IN 
FILMES METRO -GOLDUY7) MAVER = = si] 


e e e e e . 
“ 


——— e 
a AO ADO O Tr q pç em e 

















FAZENDAS E TECIDOS | 
DE SEDA EM GERAL 


IMPORTADORES 
| "EXPORTADORES | 


| Salvador Esperança & (ia. 


VENDAS" POR“ATACADO E A VAREJO | 
Av: Gomes Freire, 18 á 22 End. Telegr. “GHELCHO” 
Telefones: 22-4768 - 22-5290 RIO DE JANEIRO 


EA 
De —— 0. Suns k 
: : ã - . i e 
jr. José de Albuquerque Nic ros eiueçale decr rio | Entrega de Diplomas na PRA o a c 2 Ger D o! o al 
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua Educação Fisica Astor e George Brent no Emocionante Roman- 
Realiza-se amanhã, ás 9 ho- ce de “A Grande Mentira” 





O Sho Luis, Carlocen e Odeon - vão npresentar Dorothy Lpmuur 
em “Aloma”, uma encúntudora produção todn  colurida 


2 “Aloma” no Carnaval Carioça..; 


RES Dada q popularidade que Do- | ou sela o mesmo titulo-da en- 
rothy Lamour goza entre os | cantadora produção toda! colo- 
nóssos “fans? não será de ad- | rida quo o São Lulz, Garloca e 
mirar que uma das marchinhas | Odeon Vão exibir dentro du 
de mnlor sucesso no próximo | temporada de “verão retrige- 
Carnaval seja justamente aque- | rado”, 


la que vencer o interessante 
concurso que a Paramount pre- 
” 
Para Sua Pele Só 
LEITE-HAMA MELIS 


| . . 
| Mars Astor e Rotte Davia em “A Grinde Mentira” 











tende lovar a efelto proximA- 
mente, e cujas bases serão pu- 
blicadas oportunamente. 


No momento, só o que pode- 
mos adiantar é que o titulo da 
marchinha deverá ser.“ Aloma”, 





HOMEM 24 de Mnlo n, 47 — Rio de Ja- 
&. ROSARIO, 112 DE 1 4'51 neiro — Telefone 26-5202 











nessa tiTrovi LI 


|O Pam dos los 


ras, no salão de honra do Flu- 
minense F. C,, a entrega dos 
diplomas aos alunos que termi- 
naram o curso da Escola Nacio- 
nal de Educação Fisica e Des- 
portos. Essa solenidade será 
presidida pelo sr. Gustavo Cá- 
panema, ministro da Educação, 
e terá a presença de várias ou- 
tras altas autoridades. 


Abrem-se, hoje, ús 2 — 4 — 6 
— S e 14 horas, três grandes 
cinemas do Rio parã, em nome 
dn Warner Bros. brindar o 
publico com o presente de Na- 
tal da Cia, Numero 1! 

HRea'mente é hoje que Bete 
Duvis, amando como, sabem 
amar e devem amar todus ns 
mulheres, ou seja: com entu- 
stasmo e herolgmo, pronunciará 
diante de uma pintéla: emoclo- 


“A Grande Mentira”, como 
se verkfleu é um filme do mualor 
buteresse pura us mulheres, es- 
sas creuturas que são famosas 
por mentir, mus que, na gran- 
de malorly dus vezes, mentem 
por que são simorosas, dedica- 
das, porque se apaixonam o) 
não querem perder o Homem 
vleito! 

O ínto de, em “A Grande 


Ê B. AIRES, 123-sob. A. Rodrigues de Carvalho & Araujo Ltd. 

E TEL. 43-7197 e seus auxiiares, desejam boas festas e feliz ano novo, 

| Ê aos seus clientes e amigos, assim como aos seus forne- 
cedores. | 


Mentira”, cucuntrarmos Betto 





nada... “A crande: Mentira", | Davis o George  Lrent, para 
essa mentira que toda n cida- milhares de “fans” constitue 
de quer ouvir porque sabe que | um premio, purque eles si 
LIVRARIA ALVES se trata de uma mentira de es Brent com Davis “ 

: amor e, portanto, de qualquer | acham quo esta é + "e nis 

Livros colegiais e amntemicns S Gi Atala SO aa AA çõ 


volsa sublime e, herolca! PAULO com uq querido  ur- 
— —— tísta, 


Laos | colewinio o] nfontestbro oia ay 
1 2a Por verificar 
Aponte-nos “A Grande Mentira” e Ganhe |cus no" amonaii, sort 

















4 tambem no romndico, muito beio 
by é ' o º omuúnce, muito bem 
7 A ! ] “8 E: to Ii | sq Entradas de Gihema Para Ver Essa Gran- colocada, excelentemento ampa- 
8 o Pan dos Filiros tem sempre grande stock de material “Senun Esterilisante”, 7 rada Dor um pavel forte | quo 


compreenderão que “A Grando 
Mentira” € um dous malores fil- 


E velas, filiros, Bebedouros, etc, de Filme da Warner | 



























e ú mes que já se fez, mesmo Te- 
“AR cordando os malores triunfos 
Tm : , da “Genlalissimar, 
e. e em e 9 v 
o SALTO ES NUTS , TND UR A mais expressiva dns estre- 
a E São Luis e Carlocn — E K SUBUHBIOS las. clnematograficas val pro- 
Pe “4 “Grande | Mentira” . x var que, se as mulheres niet- 
ih com Bette Davis e George €Centrall ! tem, o fazem por amor. 
: Brent, — Horario; 2 — Mascote — “Seus Três Por que nenhuma outra col. 


Amores! e “Tiranos do 

Rancho”. 3 

Mares — “Varanda dos 
x 


sa, na vida, reveste suficlente- 


mente "filho A : 
Hon O 590 — 1,30/€ onte Importuncia para «que 











R n a Sab uma delns diga coulsa tão emu- 
“Sob O LUBI de Miam!” Vodê bio boo Po o clonante o grave como “A 
(Fox Filme) com Don Para Modos — Em Face | Grande Mentira », 
Ameche, — Horario: & do: Destino” e “Terra E 
aa) ir — 8 e 10 horas sem Lel”, | ; Mas convem acrescentar que 
pe Horario do Carloca: 1.5 EA RS 13 Dejja-Flor — “Os 4 Fi. ! Em esse flime da  Warher  ninda 
“A — do, — Da cem SAO (O De SAMIR os GB o e ara- m duas colsas preciosas pura 
; 3,30 3 1.30 e Ê lh Adão” e HC | tem d | l 
a 9.30. Pathé — “Buldox Dur-| umaiComedia” e “Gibral- Bandeira -— “A Vida | vana de Emboscada”. as platéias brasileivas: A di- 
a Palncio -—- | (Fechado | mond na Escocia” — Hon LJ tom 2 Aspectos! e “Dois Quintino — “Lady He- R reção segura desse grande psi- 
a para Entram RIO] rario! 2 — 3.40 — 5,20 — da aa .— q Rosto de Bino, não so Belina: nd ENE NES cologista da alma. feminina, 
! Odeon = “ Grande 17.00 — 8,40 0.20 ” do de Esgundra”, venida — rta”, e ( — : : u o : s ; 
na Mentira” (Warner) com a 8:4000 19: ANO frins — “Trem do Lu Olinda — “Motim no Nainstar,* q “Filhos: 'do divina musica ane paid Eri 
E. Bette Davis e" George Rrondwnr — “A RnJ-| xo!l'e “Marcha Sangren- Artico” e “Disfarco de | Nada! , E | sublinha t musical sinpies 
br Brent, — Hornrlo; 2 — 4 | nha da Opereta” (Uta) | tal. Imnastor”, R Coliseu -— “Uma Noite E limunto- estonteante: PU 
— 6 8 e 10 horas. com Marie Holst, — Ho Idenl — “Ao Sul de Amvérten — "Kitty Foy- | de Natal” q “A Compas, e ria do Imenso Max Stelner! 
nex — “Quero Cas&re | raro; 2 — 4 — 6 — 8 e | Suez"! é Piratas do | le”, nheira de Tarzon”, p o so Max Ste | 
me Contigo” (Fox.  Fll-|10 horas, APIS Guarant — “Cimboio" Ato — Caradores de Esse o maravilhoso presen- 
6) com Sonia Menta ses . N A Mem de Sá, — “Sonsa, | & “Garota do Circo”, Noticias! e “Terra” gem * | te de Natal, que a NWarter 
Horario: 39 —4 — 6 — E nerontao From SD más Sabidar, e Por Par- A np PS gor Laio, , Somando Bros,  aferecerá a purtir de 
q HE) z : s a us! r " 4 r ú ) m " Dnit Toma? (Dm J 
“a : a periaites “Defensor | Som ad tia ça um é GUnga Din” Dalton”, E nerd Negro? 6 wPiratas de Es- ORAS braitaneRmadtS dos e 
ey | do Povo” com Edward | q “9 horas Genesio Ary exp pantoleiro Sovistio PRA e RE Pac rp Md ora tra — “Mascara preside São; “Lúlz, Carioca: e 
UM Bits eo sm Tpo ea da e sua Cla. , BAIRROS ERON rontoira Pe | ga Pogo!t é “Maior Bar- E ' diabos 
mm = “á "Ea = q EO Ez ' Ra RE 
“A enisodios. Clnene 'Trinnon — Os O Dornes a ao de Orato vas Fe ERquco a eelem — “Serenata Q dn de “M vo É 7 : 
se ] qtde atado Gio: Ultimos Jornals an (Qua “Lobo entra Lubos", Pd e ova Fron- | prenda. uem se recorda de ulher Marcada! Wa Esta é uma Novo Bombardeio da 
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Re: senhos Coloridos? tidos. CENTO “| Atraso”. (e de Cabo | 28 Persegula». fo e afania ro 17 Cruel; 670 ma: numa cena desse filme, com Jane Bryan, que:teve CEO ver 
a irem ; Ê ET me ucna — “Submurino |. mew, Destino”. E ! 4 
É Dos roi amlt| Eldorado — “A Volta as onquadre ne ao ro piamoso (o ROLA DE, A a “os | Anjos |O papel de sua filha. — Bette se apresentará, “hoje, no LONDRES, 24 (Reuter) — A 
A Disney — Horario: à 4 do Pantasmay e Ritmos PA A pego e CARR CARD] | tios prog São Luiz, Carioca e Odeon, em “A Grande Mentira”, ao Pane E da cost a Rios 
pe: — 6 —8e oras. eNova York”, s iai, on! Wes O “bum É | rd O 4 a costa sudueste, 
Pê Pafnelo-— “ Áven- Parisicnse — “O Ho- Ipnnema — 'Dona do Monarta eo Garçons e Pnraiao Uma Noite lado de George Brent e de M ú. foi interro ed 
Oriente” Metro a Perdeu e | neu Destino”. Famiila do Barulho”, | no Ria”, x Mary: Astor, mpida quando os ca 
tura no riente” Mesa mem (ue se Perdeu, nitz — “Aventura nas Velo — “Romance do Orlenta — “Não, Não, ( ) nhões alemães de longo alenn- 
Goldwyn) com Rosalin Valente de Ocasião”. neu o aPáu de Cubo- | Circo e Caravana de Em- | Nanete!' a “Nas Sombras E? | N Ê 
Russell e Clark Gublo — | Opera 17, q ingareo | Jota”, * CO | bosendam.. (go | SE NGiteM: q, Condições do Concurso: Telefone para, 22:5100 Ent de ONE NÇA fatrenea é 
Horario: 1 a — 3 — | nas Selvas” e “DIstare Kia À a Edi no “am á Penha ms “Aves sem . | - “ama- reito de Dover. As sirenes ds 
TA ame ER AR Impostor!!, No palco; Varleté — “Saudades dison = Amor, 06 nha = à Ê A E . 
defini RES ÃO Pla dO] Dipo Varindos, da Espanha? e “Motim minha Vidar e “Um “Tiro atahod: Si e Ng nhã, das 10 ás 12 horas e diga onde está |a grande men- Eds essa paqueles 
”* (Metr Met le —“ Al6, AMe-= | ho + O. a « , YA +á, ” - 1 a i 4 a. aa a ' ma Sa ades 
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FLUMINENSE 
CLUBE — No programu de fes 
tas vrganizado pelo nebar.u- 
mento Social do Fluminenst 
Futebol Clube para o mês cor- 
rente, destaca-se o baile “re. 
velilon”, que será realizado no 
dia 31 do corrente, ás 23 ho- 


vas, 

— TIJUCA TENIS CLUBE — 
O Tijuca Tênis Clube realizará, 
hoje, das-16 ás horis,. o 
Natal dos Filhos dos Socios, 
que constituirá. como sempre, 
um acontecimento de beleza e 
encanto, Distribuição de pre 
mios. 

No domingo, 28 
jutí levará a efeito, das 10 ás 


13 horas, uma encantadora ms | 


nhã dansante. 
CLUBE DE 


REGATAS 


GUANABARA .-— Em seus luc| 
xuosos salões o Clube de Rega- | 


tas Guanabara fará realizar, no 
"prósimo' domingo, mis | uma 
elegante rfunião dansinte, das 


20 ás 23 horas, com o concur: | 
so do Jazz de NaPolfão Tava- 


res e seus soldados músicais, 
ANIVERSÁRIOS | 

Faz anos" hoje, a sra.  Nnta- 
-Yina “Guimarães Moreira, ' espo- 
sa do ' capitão Luiz Peres 
reira, of 
ministro da Querra. 

Fazem anos hoje: 

Os senhores tenente coronel 
Osvaldo 
jor Osvaldo “Passos Viriato de 

fedeiros. capitão de mar “e 
guerra Otavio Figueiredo 
Medeiros, cap. -de: fragata Raul 
«de Santingo: Dantas;  ininistro 
"Aueysto Tavares de Liinas: in- 
o auatrial Mario de Oliveiras mil=) 
“mistro plenfpotenciario Acir do; 
“Nascimento. Pais: dr, Lopes de | 
“Souza; Manuel Antonio dos: 
Santos, Manuel Hilario  Fabio,: 
José Nascimento «de Barcelos, 
Manuel Faria da Costa. . Val- 
dir Antunes do Pinho, Alexun- 
dre F, de Brito e Joaquim de 
Masnihães Gomes, 

Senhorinhas: Isa «ia Azeve- 
do Mntos e Maria Pacheco, 

Senhoras: profs, Olga [. 
Jovino Marmues e Natalina Li- 


To- 


nhares de Souza e Natalina de | 


Assis, : 

— Fez nnos Ontem a sta. 
Rute Machado Costa. esposa do 
sr, Julio Costa, do nHo co- 
merclo desta praça. Fol-lhe ofe- 
recido em sua residencin, umn 
mesa de finos doces e cham-, 
parne faos conviiniis e pes. 
sons de sun familia. 

ALFREDO TEIXEIRA. 
RIBEIRO — Transcorre hoje. 
o aniversario natnlicio do sr, 
Alfredo Teixeira Ribeiro, fun-, 
cionario municipal, Por: este, 
motivo Fredoen como é chami- 
do na repartição o aniversa=, 
riante, dará em aua residen-, 
cin 4 rua Montevidéu 532, Pe- 
nha, uma festa as pessvns «de 
sup amizade, 

CLUBE MUNICIPAL 

A*s 16 horas de hole. diu de 
Natal. nos amplos salões do Cl-. 
nelnndia, o Clube Municipal, 
nferecerá uma encantadora fes- 
ta nos filhos e parentes 19€- 
nores de seus associados. 

Durante a festa serão dis- 
tribuidos inumeros brinquedos 
nos petizes que a cla compa- 


«recerem, 
diretoria do Orfeão 

Portugal do Rio de Janeiro, 
conhecida sociedade artistica e 
cultural, oferecerá nos  Assor 
cindos € familias, elegante hai= 
je a fantasia, noídia 31 do cure 
rente, das 22 ás 4 horas, Tras 
io completo au fantasias ais: 
ÓIVADOS 

O dr, José: Simões, médico 
da  Beneficencia  Portustesa, 
sonia ON ÍNSO: lu 
nhorinha a De nse, 
do sr. Ernesto: De Biase € de: 
d, Doria De Riase. 
BODAS DE PRATA à 

O dr. Ernani Soares Purcira, 
médico da Secretaria: de Buu”; 
de e Assistencia, e sua penho- 
va d. Ernestina: Soares perel= 
TA, receberam ontem, muitos 
cumprimentos: por motivo 
25º aniversario de seu casas, 








festelos eia 
memorativos do 15º aniversar'o; 
da turma de oficiais “Laguna, 
e Dourados”. 


'xima sexta-feira, ás po 
nutos, na Associação Brusiléi : 
ra de Imprensa, À 


na mas 
to 


vento, 
triz 
Msetoda, 


nhorinha: Aida 


Storino. Conalin'. 
aos Calixto 
Gastão Cas 
Regina Ne- 


tnm-o sr. 
Silva. filho do sr. 
Yixto da Silva e d. 
CRMATUR/ 
Ro SA" FORTES PINHEIRO 
— Perabeu o grau de doutor em 
medicina pela Faculdade de Me- 


o gremio ca-' 


in] de gabinete do | 


e Barros Castro, “ão | 


de 


a time 


das mais: robustas esperanças. 


Tea 


| etnqmiragores, 


doi 


que transcorre di» 
7 de janeiro. terá lugar na pró. o 


Esplaunda (dos: 








4 ; 


Da era OSS pa (Ao a La Sp A Des 


E Pão 


va e v 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 25 de Dezemiro de 1941 








| 


—— é me co e fm o ea mi ee mp 
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Onde passar o 
verão 


FAÇA SUA ESTAÇÃO DE AGUA OU DE 
REPOUSO EM: 


POÇOS DE CALDAS SÃO PEDRO 
LAMBARÍ LINDOIA 
SÃO LOURENÇO SERRA NEGRA 
CAXAMBU" “ CALDAS DO CIPO' 


CAMBUQUIRA POCINHO DO 
RIO VERDE 
ARAXA! 


ETC, ETC. 


“Procure conhecer 08 planos de viagens de Verão, «me 
- EXPRINTER oferece para todas as estações hidro-minerais 
e cidades serranas com estada TUDO INCLUIDO para 


“ "CSETE = 
QUATORZE ou 
Sage ide «| VINTE E UM DIAS, (qu 
“que lhe trarão 0 MAXIMO “del cóntorto;: Hospendendo (0 -: 
“MINIMO, numa organização perfeita; ' pla qe 


" RESERVA DE QUARTOS NOS HOTEIS 
VENDAS DE PASSAGENS, LEITOS E POLTRONAS . 
o COUPONS DE HOTEL 


EXPRINTER 


“AV. RIO BRANCO, 51 
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 20 — 8. PAULO 


RIO DE JANEIRO 








dinina'e Glrurgia do Rio da Ta- 
neiro o ar, Luly Carlos Sá For- 
tes Pinheiro. Aluno distinto nm 
tódos os anos do curso que aca- 
ba brilhantemente de corsiulr, 
er(entor do; Premio Raul Leite, 
o ur, Sá- Fortes Pinheiro saube 
nonquistar p Justa admiração 
des QuE mestres e dos seas con- 
fab ulos' e tem dlanto de gil 
um futuro Que se oforece 'chnlo 


Jockey Clnb Brasileiro 

A transferencia do chá dan- 
sante que o Jockey Club ofere-! 
cerá no belo salão da tribuna 
social: do hipódromo da Gavea, 
dadas as razões que a motiva- 
ram, aumentou o: interesse nãs 
nossas rodas elegantes. 

De fato, essa festa de despe- 
dida do ano de 41, no começo 
de 42 é bastante significativa « 
mostra O desejo de' que ela ul 
trapasse a todas as outras, Na- 
da lhe faltará em elegancia'« 
distinção, acrescentando-se a 
tudo isso a colaboração genti 
que o Casino da Urca apresen- 

ita com um show, absolutamen- 
te notavel, Esse chá do dia 3, 
cuja. realização está sendo an- 
siosamente esperada, será, po- 
sitivamente, uma festa impar. 


Esçolhido para orador da tuúr= 
mujio novo médico foz no Tas 
tro Municipal um' discurso» qua 
vein confirmar o seu tulento e 
aCiyn capacidade. 

me DR, NERI CAMELO) — 
Centlulii'o seu curso na Wnctik+ 
inda Nacional de Direito 1x 
turma do cincoantenario, n tir. 
1 "Nerb' Camelo, obtendo Alst'n= 
UPA varias undelras, O núvo 
' 


crarel é yum nome lluatra na 
Iiyrronda “do norte; mililin ta 
per varios anos na impranca do 
Contá, Escritor dedicado a ns: 
sinto do posto interior Nord 
Cnmelo: tem varias obras pubi!- 
cjdan sobreo nesunto que ob! 
ve "merecido sucesso nos 
melos Intelectuais, 





)PTICA MODERNA 


VUNGE 





| 
í ng 
“Qgorra hoje uv seu anlvergao | CASA Ay ONCE 
catálioio. 0 que. justlfivará alno | ESPECIAL <p «BD MR 
Ro] a rue li | 
dnmels as homenamgens mus 


urestarão seua inumeros tinigda 


rthur Jacintho Rodrigues 
RUA 7 DE SETEMBRO, 47 
Et. 22-4427- RIO DE JANEIRO 


NUNDA MAIS 
se! Una CnÓ vez por nemana 
rogho 'DISORETA: e RITO maio 
tpefo CRADO: combatendo ninda 
DRE Wi do  cour, iDorg. 
ih co Gruarafta Grande, cte, — 

ab, Anp Nery, 2078. 


, TN 


Cruzeiro Turistico In- 
ter-Americano 





mal mtoo dh 









DO TOURING. CLUBE 


H PINCE-NEZ< OUROÍ 


Oculos 


No Departamento de Turigmo 
do Touring Clube do Brasll es- 
tão sendo feltas ag Últimas In&- 
crições para o grande Cruzel- 
ro Turiatico 4 Argentina, Uru- 
gunl. e Chlle, promovido “por 
aquela! Instituição -turistica. 

O Touring | Clube do Brasll 
recebeu do seus congeneres ar- 
gentino, urugualo e chileno & cao 
municackio de que os nossos 'pã- 
trlolos serão recebidos festiva 
monto naquelas nações amigas 


- E ÊXITO DESSA INICIATIVA 






escolher a modalidade que mais 
jhes convenha, desse “magnifico 
pisselo de férias. > 

O “Almirante Jacegual*? pa- 
quete de 12.500 toneledas e qua 
passou, recentemento. por vom 
pleta reforma, é wu inidnie es- 
colhida para a visigem 
Montevideu-Brenos | Alres, 
venao seguir sob o cotuêniio do 
capitão de longo curso Arnalão 
truiler dos Roiss 





ENS NENVOSOS 


O- 


“DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 44 
DE 15 A'S 18 HORAS 


aspas 


| 
a Irmãs, Varlos tipos de E Se 
vuzsão permitem, nos á 


Almirante. Aristides 
Guilhem 
O ANIVERSARIO NATALI- 


CIO DO “MINISTRO DA 
MARINHA 






Almirante Aristides Gullhem 


Transcorre, amanhã, a data 
natalicia do almirante Henrl- 
que. Aristides! Guilhem, ilustre 
ministro da «Marinha, Figura 
de justa:e destacada. projeção 
nas nossas classes armadas, es- 
pirito formado na escola da 
disciplina, patriota e digno da 
farda que veste, o almirante 
Guilhem soube dar & nossa Ma- 
rinha de Guerra, nos seis anos 
da sua fecunda, administração, 
um ritmo! novo, assinalando sua 
passagem pela, pasta & reno- 
vação da nossa frota. O almi- 
rante Guilhem, sem estarda- 
lhaço, sem reclamos, tem rea- 
lizado uma -obra verdadeira» 
mente notavel que' os brasilei- 
ros são obrigados & reconhecer 
— e o fazem, certamente, com 
orgulho. ; 

Os camaradas e os amigos 
do ilustre” titular far-lhe-go, 
pela data de 'hoje, expressiva e 
entusiastica manifestação. 

e — mo gp qm om —— 


ONTEM, NO CATETE. 


DESPACHOS E: AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 
O presidente- da Republica 
“rcebeu, ontem, para. despacho 
no' Palacio do Catete, os srs. 
Artur de Bouza” Costa, minis- 





ro Machado, “que responde pelo 
expediente? do Ministerlo do 
Trabalho, ' João” Marques. dos 
Reis, presidente ido Banco do 
Brasil” e Henrique: Dodsworth, 
prefeito do Distrito Federal, 
E pa aço ma mm 


DE PERNAMBUCO 


Aumento; do: Consu- 
| mo-de Garne-Vorie 


1 RECIFE “S4(A, <N4) — Com 
a * elevação do ipréço! do ixar- 
que, que - atingiu" a 58200 o 
quilo, está se verificando nesta 
capital um aumento” surpreen- 
dente do“ “consumo de carne 
verde, o, mesmo sucedendo. no 
interior dp Estado, Pode-se di- 
zer que,íno mês corrente, em 
comparação com igual periodo 
do ano passado, o consumo do' 
ultimo daqueles produtos quase 
que duplicou; Em nota ontem 
divulgada, “o gablnete do pre- 
feito esclarece as providencias 
que vem tomândo para atender 
no aumento brusco do consumo 
de carne verde, A nota acres» 
centa que;-“entre junho e de- 
zembro de 1940, p cidade con= 
sumiu cerca de 4,000,00 de qui- 
los de carne, tondo sido, mo 
mesmo periodo deste ano, o con- 
sumo aumentado de quase ,... 
300,000 quilos. 
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pos ns 





tro da Fasenda, Dulfe Pinhel- | 


E Deseja aos seus 

'amigos, freguezes 
e fornecedores um Pd 
feliz Natal e pros- 


COMPANHIA AMERICA FABR 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FIN A | 





AMERICA FAB 





PÓ de ARROZ 
* LAVENDER! 


— Pó de -Arroz 
pavender, fina crea- 
ção para harmonizar 
com o: mesmo. perfume! 


tambem 


BABONETE « TALCO 
ÓLEO - BRILHANTINA 


AL22 — 039 


O relatorio 
Apresentado pela presidencia da 
Assonlação: Comercial 


da secular Instituição, focali-: trangorever:. 
you minudentemente a orga- ' Relatorio em apreço: 
nização interna de serviços Ã | “A Sacret 


disposição do corpo social nas 
amplas instalações do Falacio 


do Comercio, 5.218 papais 


Egres serviços diretamente 
prestados ao socio, não têm ti- 
do talvez a mesma repercussão 
de que se reveste a atividade 


da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro em prol dos in- 
teresses coletivos. E porque o 
geu mérito é incontestavel e a 





| mento, 


patrim 


qo q es eds 
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“VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS" 


TECIDOS O NOME 


) 
e 
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CE A AN 


taspravipia | ! 


e Sa, SE da A oa e 












ENGLISH LAVENDER 
Atkinsons. ma 





Ds Extolentes Serviços Que “Presta ao] 
Seu Quadro de Socios a Associação, 
« Comercial do Rio da aneiro Mo ANTISSÉPTICO 


recentemente | sua yalig devarpstar no conho- 


cimento dog comerciantes que 


do Rio! não 1 
de Janeiro, 4 Assembléla Geral dro Hs 


nadq:s: dig. Os 
par euolõo 


ento: : registado 


lo de Ligo”. 

DO dia *" movimentação 
foram, OM ger 

o. É 


; dos cuidados, 


SA SAMPAIO 
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P 
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as suar Atrih 
Petro: a 
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a LT AA UP NTE PAR A ” 
Wir id, , 4, Ê e" 
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É possivel.. Mas, não 
esqueça — de alguma cousa 
muito sutil vem a fascinação 
definitiva. É preciso possuir, 
sempre, mágica atmosféra de SM 
sedução em derredor de st. | a 
Esse halo de encanto irresis- a 
tivel surge em sua perso- a 
nalidade com a fragrância e. 
frescôr aa English Lavender 

- Atkinsons, - Refrescante co- 
mo as brisas matinais, ela 
“persiste numa: deliciosa  su- 
“gestão primaveril: Para 
encantos que você mesma 
| não conhece, use-2 sempre 
em todas as ocasiões. 


- 





, add 
a da) o 


POLVILHO 


A 


“a G Fa A 
q daquele qui | ITU > b) 
lgêmos oportuno ERR 
trechos do JR 


reço: 
ia | desenvolvell 
A; 'm corres- 
ida foi de ... 


nado encader- 
convites 
biram a 2,156, 
nifica o dobro 
no 


rios por. todas 
Des Btnentes |! 
89 pessoal e ab 
asa, uumpre 
seguinte esta- 
B:; | Documen- 
idade” - | Quias 


BROTOEJAS 
ASSADURAS 
FRIEIRAS 
SUORES FÉTIDOS 






mento, mensais — extraídos", 
| ripand Di E nao 
ss Et MR E Pp (dica; foram: : 
FONE 1 =. Requisições  -— | consultas verbais, se emi 
4232-7116 tendidas * almoxarifado, .| 204 pareceres, se elaboraram 
e T- Bérviça: SOUibCaçãO» «* se” legalizaram 603 contrato: 
IoUEA a idos os cao i registos diversos, se - flzeraro 
do , | 
“Orégoe, ssão Be0- | 
metrita, 4 ento do nos-: 
£o Dopa “Juridico-Pis-= | ses imediatos, ) 
comentarios | pivisán Fiscal; 1.578 prol 


“sos foram: iniciados e concl 
dos e 560: processos em anus 
mento, passaram para 08X 
cicio corrênte. Foram pa 
em nome de  consocios, im 
tos no valor de|33:9298200 
ges numeros representam 
gumento que varia de: 60 
100% “sobre o do ano; a 
or”. a a 
“A - atividade | desenvoly 
pelo Departamento ' de «In 
| cambio e Biblioteca: foi em 
1940, das mais intensas e 
pr “dutivos. á 


| A: breve resenha: | numérica 
que se segue demonstra expreça 
| givamente, a valia desse De 
partamento da Associação 
nierctal: entraram 2/6340! 
cios e cartas: expediram-Ee 
2 254; atenderam-se, veribals 
mente, 2.933 consultas; coletas 
rom-se'.o divulgeram-se 1,17 
oportunidades cimerriais, 
Cresceu o numero de' comer, 
clantes e viajantes, naciona 
e estrangeiros, que, de pagsa- 
gem pelo Rio de Janeiro, rés 
correram &o préstimo do Servis 
co de Intercambio Comercial! 
e, não' obstante a paralisação df 
do intercambio «mercantil co 
4 a maioria dos ' mercados eu 
5 
É] 






peus, em décorrencia' da gue 
ra; a produção de serviços des= 
se setor alcançou o mais el 
vado indice desde. sua reorg 

nização em 1934”. E 


"do Norte — Estados Unidos, os 
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“Em Goldsboio, na Carolina 


nadadores sul-americanos figê- 
“ram mais uma exibição. 


DP A atuação dos representantes 

'da aquática brasileira e argens 
"tina, foi brilhante, sob todos 
aspectos, notando-se que as 
“seis provas realizadas tiveram 
"por vencedores Maria Lenk € 
"geus companheiros, 


A campeonissima brasileira 
* mais uma vez assinalou novo 
record, quebrando a» marca dos 
100 metros anteriormente em 
poder da americana Lorraine 
“Fisches, de Nova York. 


GOLDSBORO, (Carolins do 
Norte, 24 (U. P,;) — A nada» 
“dora brasileira Maria Lenk b&- 
“teu ontem, nesta cidade, o re- 
" “cord feminino des cem jardas, 

em nado de peito, no tempo 
de uma minuto, 15 segundos € 
2/10, derrotando folgadamente 
Peggy Pate, da Goldsboro 
Swimming Association", O re- 
cord existente era de um mi- 
muto e 16 segundos, marcado 
em piscina de 20 jardas por 
Lorraine Fischer, de Nova York. 
Espera-se que a '“!Amateur 
Athletic Union” homologue o 
novo record de Merla Lenk. 


AS QUTRAS VITORIAS 


GOLDSBORO, Garolina do 
“Norte, 24 (U. P.) — Nas pro- 
vas de natação, ontem, & nolte, 
os vitoriosos brasileiros foram 
Maria Lenk, 100 jardas, nado 
de peito, para mulheres, 1 mis 
nuto, 15 segundos e 2 décimos; 
Paulo Fonseca e Silva, 100 jar- 
das, nado de peito para ho- 
mens, 1 mínuto, 4 segundos, 5 
décimos; Willy Jordan, 100. jar- 
das, nado livre, 54 segundos e 
3 décimos, 


TT e— 





foi dificil à OC. B. D, 
se diga de passagem, tem alu-, 
Almente os maiores 
possiveis sobre os clubes e en- 
tidades do Brasil — basta que 
miremos o aviso que na tarde 
de ante-ontem, dirigido as en- 


poa sed sy 
TR 


PRO 
TN 





Val 








"MARIA LENK BATEU MAIS UM RECORD, 


Primeiro Treino do 








la ERA dechá 
Apa rua E Mo lies 
pet 


- DIARIO CARIOCA — Quinia-feira, 25 de Dezembro de 1 





“Vitoriosos Novamente os Nadadores 
“ Brasileiros Nos Estados Unidos 


Pi 


— z 
| Domingo, Em Caxambú Será Realizado o 
omingo, Em Caxambu Será Realizado 


“Scratch Brasileiro 


PARECE QUE À C. B. D. COMPREENDEU O 


ERRO .DE PIMENTA E 


VAI REQUISITAR AL- 


FREDO, O GOLEIRO DO MADUREIRA 


Para que se veja o quanto 


— que 
poderes 


tidades do Rio e São Paulo, 
sobre o ocompareçimento” dos 


Jogadores vinculados às met- 
lnas e requisitados para a con- 


centração de | Ceaxamhbu', 
Quando e em que epoca do 
pessado aconteceu semelhante 


coisa ? 


Quando foi que já ae requi- 
sitou jogadores, para & forma- 
ção de uma equipe nacional e 


os clubes excursionassem com 
os mesmos ? 


Nunca ' vimos semelhante 
falta de compreensão dos de- 
veres patrioticos do que sgo- 
ra vem se dando. 


DOMINGO O PRIMEIRO 
TREINO DO ECRATOH 
Pimenta é o homem mais 
Rnunado e crente deste mun- 

O. 

Tanto, que, com um bando de 
jogadores esgotados ele pre- 
tende fiwxmar um. selecionado 
nagional, após submete-los a 
rigoroso TEDPOUSO. 

Segundo informes que te- 
do “coach” patricio fazer reall 
do coach Patricio fazer reali- 
zar no proximo domingo, dia 
28, o primeiro treino em con- 





junto do onze nacional, já com 
os jogadores que foram 
escolhidos peto treinador bo- 
tafoguense. 
ALFREDO E VICENTINI 


PARA CAXAMBU', COM 
URGENCIA 
Temos estranhado que Pi- 


menta não houvesse requisita- 
do pars experimentar em suas 
posições, durante os treinos 
preparatorios de Caxambu', o 
magnifico arqueiro do Medu- 
roira, Alfredo, que fez uma o- 
tima temporada no arco do 
seu clube. E nossas criticas 
têm sido severas, neste senti- 
do, pols não se pode compre- 
ender que o estremecimento 
Iuírido entre um treinador e 
um jogador possa influir na 


requisição do player em apre- 


ço pelo referido treinador, 

Boubemos. que 'pretendem os 
diretores da OC. B: D., alar- 
mados com o espanto de Pl. 
menta pela falta de arqueiros, 
requisitar com urgencia o go- 
leiro do Madureira e envia-io 
a Caxambu". 

E se tal medida for posta 
realmente em execução, sers- 
mos os primeiros a aplaudir » 
mebma “e bater "palmas sos 
um se respousabilizaem por 


Fala-se tambem que o me- 
dio Vicentini, do Canto do Rio 
já fot enviado para Caxambu', 
No entanto não sabemos para 
que ... 








dosBrasileiros emC 
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Domingo; o Primeiro Treino 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


meme a 








A CONSOADA DOS FUNCIONARIOS DO 


- JOOKEY CLUB | 





) 


Os trabalhadores da sede do 
Jockey Club Brasileiro realizam 
todos os anos a sua consoada. 
É um almoço em cuja mesa 
têm assento tados os que tra- 
balham na importante institul- 
ção. O presidente Salgado Fi- 
lho, no primeiro ano de sus ad- 
ministração reivindicou o seu 
| ali entre les que c0- 

na sua obra, Na festa 
de ontem, o grande adminis- 
trador não poude estar presen- 






te e delegou poderes no 1.º s€e- 
cretario do clube, dr, Luly Ti- 


nheiro Guimarães, que levou 
a todos ns boss festas na ho- 


ta 
Avalle respondeu "& saudação do 


da consoada, (O sr, José 
representante do sr, Salgado 
Filho, sendo ambos os orado- 
res muito aplaudidos;, À mesa 
se sentaram representantes de 
todas as seções do clube, nsen- 
do & grayura um aspecto do al- 
moço, 





O Itanhangá Conquistou a Taça “Esco- 
la de Cavalaria” 


+ Realizou-se no dia 23 do 
corrente no campo da Escola 
Militar o" jogo final do Cam- 
peonato A de Polo do Rio 
de Janeiro, em disputa da Ta- 
ça “Escola de Cavalaria”. 

Defrontaram-se es equipes 
da Escola | Militar e do lta- 
nhangá Golf Clube. 

A equipe da Escola Militar 
estava assim constituida: cap. 
Gentil (4), cap. Medeiros 
Pontes (3), ten, Mruro (2) e 
tte. Castro Pinto (1). O Tta- 
nhangê apresentou a 
te equipe: P, Christopn (4), 
G. de Carvalho (3), P. Gar- 
valho (2) e P. E. Figueira de 
Melo (1)i. 
| Apesar do mau tempo 


rél= 





à Dentro de Vinte e Quatro Horas Eduardo 
“Trindade Assumirá a Presidencia do Botatogo F. € 


o Homem Em Quem Todos os Vascainos Gonfiam, Depois do 
| Dia 27, os Destinos do Seu Grande Clube 


" E Ciro Aranha Sorá 


Be houve nos desportos me- 

tropolitanos, no ano passado, 
um acontecimento de: real Im- 
“portancia e que foi o assunto 
gensacional para a Imprensa 
"esportiva da cidade, eSse assun- 
totol a reeleição dos presiden- 
“tes do Vasco e a escolha do 
“dirigente supremo “do alvi-ne- 
gro. , ; 
No Vasco, o: sensacionalismo 
foi criado em face do desejo 
dos irmãos Campos quererem 
lirmemente vencer uma cha- 
pa que não era na realidade & 
que o Conselho queria, e por 
outro lado haver um bando de 
abnegados vascalnos que dese- 
javam elevar: ao posto de co- 
mando supremo do grande clur 
be, Ciro Aranha, incontestavel- 
mente um nome que pode ser- 
vir de legenda para o gremio 
da Oryz de Malta, . 

Venceu a chapa de Antonio 
Campos, ou seja a da diretoria, 
porque propalaram mil e uma 
» coisas, afim de se enfraquecer, 
como reglnente se deu, o no- 
me do benemerito yvascaino que 
folio oponente & chapa do atual 
dirigente do Vasco da Gama. 





“oe roses sos COCOSSOsÇO- aa a ODE SAO 


| Carvalho Leite Vai Voltar aos Gramados 
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No Botafogo apontaram os 
socios de prestigio, um nome 
dos mais queridos, dos mails 
merecedares para substituir 
João Lira Filho; Falamos de 
Eduardo Trindade. Todos, & 
vista do candidato juraram li- 
delidade, esforço e cooperação, 
No entanto no dia de sua pos- 
se, Trindade se vlu cercado 
apenas de alguns bons botato- 
guenses reconhecidos ao homem 
que tanto tem feito pelo seu 
clube sem visar o aproveita- 
mento da situação em que é jo- 
gado o presidente de um clube 
grande como o Botafogo. 'Trés 
dias depois Eduardo 'Irindade 
renunciava o posto e mostrava 
a magua de que estava possul- 
do contra os que não souberam 
cumprir com a, palavra empe- 
nhada. Grivu-se aí, então, um 
caso, sensacional, No final de 
tudo tomou contada presiden- 
cla do alvi-negro o comandan- 
te Benjamin Sodré, que vem de 
atirmar não lhe ser possivel 
continuar no leme do querido 
gremio alvi-negro, 

E a casualidade — como no 
vasco da Gama — quis que o 


a Na Baia, o Magnifico Centro-Avante Alvi-Negro 


“ Defenderá as Cores do 


O Pntafogo F, O. vem de 
acertar, definitivamente, com 
"os dirigentes do' seu homonimo 
da "Bala, o embarque para à 
boa terra no proximo dia” 28 
do corrente, domingo proximo, 
Como deve ser do conheci- 
mento geral, o Glorioso pre- 
tende realizar na cidade do 
Salvador, uma. temporada de 
cinco jogos estando sua estréia 
marcada para o proximo dia, 
4 “de janeiro contra: o Botafo- 


go F. O, 


O ONZE ALVI-NEGRO VEM 
SE PREPARANDO 


Pode parecer & muitos que 


7 ausencia de Fimenta influa 
na organização, na tatica, nã 


tecnica do esquadrão. elvi-ne- 


gro «No ontanto os Srs, Ade- 
mar Bibiano e Paranhos não 
se têm descuidado do preparo 


do team alvi-negro, afim de 


na Boa Terra uma 
que o B 
vitoriosa, «como muitas) 





excursão 
ctafogo possa realizar 
outras 


Seu Clube, o Alvi-Negro 


que temos registado nesta mes- 

ma seção.. 

| CARLOS LEITE VOLTA AOS 
4 GRAMADOS | 

Uma: das notas mais. inte- 
ressantes | que oferece a ex= 
cursão 'do glorioso à Bala é o 
regrezso de Carlos Leite, seu 
andigo | comandante, eos gra- 
mados das lides desportivas. 
| O veterano centro avante 
do glorioso, que no princípio 
ido corrente ano, foi forçado a 
se retirar dos nossos campos 
para: rigoroso tratamento vai 
voltar a envergar a camisa do 
seu querido clube nos jogos 
que o Botafogo val ter na 
Bula, 

Ao que tudo indica, Carlos 
Leite faz o seu regresso 
durante essa excursão, unica é 
exclusivamente, pois que se O 
fizesse em gramados de ci- 
dade poderia fracassar deante 
de um publico que não confia- 
ria talvez na sua velha esperi- 
encia, tecnica e pratica. 


E e 





candidato de todos os botaio- 
guenses fosse o mesmo Eduardo 
Trindade. E Eduardo Trinda- 
de não poude, não soube nem 
jhe deixaram dizer; não, 
AMANHA, A VEZ DE EDUAR- 
DO TRINDADE 
Um ano, pois, e passado, e 
Eduardo Trindade volta a ser 
o candidato numero um sem 
concorrente á presidencia do 
seu clube. E todos os botaio- 
guenses que sempre souberam 
distinguir esse nome, que sem- 
pre se ocultou atrás de uma 
modestia incrivel e rara, na 
epoca em que vivemos, vai ofe- 
recer no dia de amanhã aos 
associados do “Glorioso”, o 
prestígio de seu nome impoluto 
e honrado para sustentar com 
o vigor tradicional; o pavilhão 
do gremio da avenida Vences- 
lau Braz. 
Assim sendo, é de festas para 
todos os botafoguenses, a data 
de amanhã, porque é o ala em 
que o Botafogo marca uma des 
suas máximas conquistas, que é 
indiscutivelmente: o nome de 
Eduardo 'Trindade, mais uma 
vez, para a presidencia | deste 
brluarte dos desportos nacio- 
nais, . 
CIRO ARANHA, O HOMEM 
DE QUEM O VASCO PRE- 
CISA 
Não queremos, não pudemos 
nem devemos desfazer no no- 
me de Antonio Campos, o atual 
dirigente supremo do Vasco Ga 
Game. E preciso que se ande 
junto ao velho sportman, é 
preciso que se conheça de per- 
to o-esforço que este homem 
tem feito para manter a esta- 


Gama. fik dois longos anos 
vem, ele lutando contra Loda a 
especie de mé sorte etc., sem 
no entanto se mostrar queixo- 
so ou sentido. Ele naturalmen- 
te val retirar-se da presidencia 
do plube que tanto quer, se de 
um'lado triste por não lhe ser 
possivel continuar, de outro, 
certamente, contente e feliz, 
por ver que val tomar contado 
leme vascaino uma figura de 
prestigio e relevo social e e5- 
portivo, como o é indiscutivel- 
mente Ciro Aranha: 

Faltam apenas quarenta e ol- 
to horas para que os conse- 
lneiros do grande clube indi- 
quem, pelas urnas, qual o nome 
que deve assumir a responsa- 
“bilidade pesadissima que é a 
de dirigir os destinos desse co- 
losso gigantesco . o Vasco da 
Gama, que é um dos orgulhos 
dos desportos nacionais. E são 


e is 


bilidade financeira do Vasco da, 


nossos: desejos, que tanto Edu- 
ardo Trindade, na presidencia 
do Botafogo, soino Giro Ara- 
nha na direção suprema do 
Vasco elevem mais ginda o no- 
me dos seus clubes e c nível 
dos desportos que ambos de- 
fendem. k 


Somente Em 14 de Ja- 
neiro o Ínicio do Cum- 
peonato Sal Americano 





AS REPRESENTAÇÕES DO 

PERU! E DO EQUuADUR SO! 

CHEGARÃO A! MONTEyI- 
DEU. NO DIA 5 


MONTEVIDEU, M (U. P,) 
" quase certo que o Out 
Deonalv Sul-Americany de 
tebol se inicie na fia Lindoia 
14 de janeiro, em vez do diu 
JO do mesmo mês, 

Esta prorrogução se deve qo 
fato de ter a Federação Prrute 
na de Futebol; feito notar que 
o vapor “Coplapo”; no qual 
embarcarão 95 peruanos, aajra 
de Cullão no! dia 48 do corren- 
te, eos Jogadores  sómetite 
chegarão a, Montevidou no dia 
8 de janeiro, Mi 

No vapor “Coplano” viajam 
tambem os Jogudores equutos 
vianos, O Comité Executivo, 
ar estudar o pedido dus: Pe- 
ruanos, teve em conta np situa- 
cão que se apresentaria: lgunl- 
mente aos equatorianos, se 
fossem obrigadas a jogar dois 
eins “após sua chegada a esta 
enpitnl, Assim, consultou ns 
associncões da Argentina, Dra- 
si. Qhilo e Paraguai, 

irao çe—s 


Para a Eleição do Pre 
sidente do Conselho De- 
liberativo do Flu- 

minense - 


Em sessão extraordinaria rã 
une-se no proximo dia 29 4 Gon= 
sejho Deliberativo do” Flumis 
nense FW, C. para tratar da se, 
gulnte ordem do dia: 

a) — Eleição do prestdento do 
Conselho Deliberativo: j 

b) — Reforma dos Estatutos; 

Cc) -— Interesses gerais, 


Empataram o Scratch 
Chileno e o New Old 
Boys 


SANTIAGO, 24 (UP) — Pes 
rante cerca de vinte mil espus- 
tadores foi disputada ontem 
renhida 'e emocionanta partida 
de futebol entre a equips ars 





im mr e ms e mm 


gentina do “New Old Boys”, de | 


Rosario, e o melsclonado chileno, 
verificando-se empata de qa 3 


=». 
+ 


er me E IS rs e e 


' 
| 
' 


“(mato 
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nante nos ultimos dias, o piso 
arenoso do campo da Escola 
Militar resistiu b::4 á chuva 
e permitiu, compleia seguran- 
ça, à realização de um jogo ra- 
do e movimentado, 
O jogo se destacou desde o 
principio por uma severa mar- 
Cação que, aliadas ás condições 
pesadas do tempo dificultou n 
abertura do score, o qual se 
mantevs em O x O até o ter- 
ceiro tempo, quando Figueira 
de Melo abriu 'a contagem a 
favor do Itanhangá, 
No quarto tempo, a nonta- 
gem não foi modificada, 
No quinto tempo, Figueira de 
Melo recebendo um passe de 
Gustavo de Carvalho, modili- 
ca a contagem para 2 x 0, 
No fim do quinto tempo. P, 
Caxvalho conquista brilhante- 
mente o terceiro tento para o 
Itanhangá. 

No sexto: tempo, com uma 
forte. reação, 3 lscola Militar 
consegue o seu urimeiro gos! 
por intermedio do ten, Mauro 
mas logo depois G. de Carva- 
lho, em ação bruhante, au- 
menta a contagem para 4 x 1 
a favor do IHanhengá, conta- 
gem esta que não foi mais mo- 
dificada, 
Com a vitoria de ontem, o 
Itanhangá ganhou o Campeo- 
Aberto de Polo do Rio de 
Janeiro, ficando de posse tem- 
poraa da Taça “Escola de 
Cavalaria”, cuja disputa será 
organizada no ano seguinte pt- 
lo Clube vencedor, 
Depois do jogo de ontem, fo- 
&s duas taças ganhas este ano: 
ram entregues no Tlanhangá 
& Taça “D'anloux” e a Taça 
“Escola de Cavalaria”. 
A entrega foi feita em uia 
simpatica cerimonia realizada 
logo após o jogo e o cap, do 
Ijanhangá, Figueira de Melo 
agradeceu em breves palavras 
Foster dispensadas ao seu 





— 


Ultimas Resoluções da 
Diretoria da Federação 
de Basketball 


DEFRONTAM-SI, AMANHA, 
ULIMPICO 8 DOTAVOGO KU 





Para a decisão do campooni- 
to Uu>2» Divisão, será renlizada 
amanhã a segunda partida du 
serle melhor de trên entra O Ey- 
tafogo E.C, e Olimpico, respece 
tivamelite vencedores das sérios 
da Divisão Principal'e Jornely 
Complementar, 

O primeiro encontro fol favo- 
ravel go Botafozo F.C. ga pror- 
rogação, que, se confirmar o trls 
unto, será conquistado o ambi. 
clonado título, 

A peleja está atraindo hus- 
tante Interesse, justificando-ne, 
dado; a confrontarem-se | duas 
equipes fortes e literrudaa por 
roconlicuidos. valores 
basicetba)!, 


do nossa 


O jogo ser& efetuado no Elna-, 


silo do Fluminense. 
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A Ultima Etapa do 
Campeonato Juvenil de 


Basketball 


Sabado proximo será regintas 
do o encerramento do Cimpnos 
nato Juvenil de Basketball, 

4 rodada a ser etetuada é da 
grande significação, em face de 
defrontarem-se três clubes alij= 
da oredentiados para conquistas 
rem o almejado título de cam- 
peão, ? 

Oncresuitados dos jogos estão 
sendo aguardados com Intó- 
resse, motivo por qua a ultima 
etapa está constituindo uma 
mtração:. 

A resenha 6 a seguinte: 

AMERICA X RIACHUELO 

Quadra da rua Campos Sales. 

TIJUCA -X. BOTAFOGO F.C, 
a Rink da Tua Conde de Bon- 

Qi eta 

EAMPAIO X 8, CRISTOVÃO” 

Rink da rua Antunes Garcia, 





IIAs 


dades de orçar por 


9200:000$000 


Aproveitem a-unica oportunidade de ga- 
nhar ainda este ano uma pequena fortuna. 


Façam seus bettings na sede do Jockey 
Club; nas “agencias ou no Hipodromo da 


Gavea. 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Gal- 


buvi — At'p, 12.50 horas — 
1.000 metros — 10:0008; a 
“ 

a Carajá, L. Benites ,, 55 
1/9 Entingo, B, Batista... 68 
(3 Carapitanga, A. Rocha bê 
(4: Crlqui//J. Zuniga ..,. 55 
316 Rodo, XX 4. .. .. .. 66 
6 Clria, R, Olguim ,.,.- 53 

(7 Váraco, J. O, Bliva,. 55 
3]3 Searlett, V, Cunha ;. 53 
(9º Boluna, C, Pereira ,.. "58 
(10: Erlx, D, Ferreira .,,. 55 
A: Palinodia, J, Ferreira 53 
(12 Ojamba, O, Reichis , 5% 
(CE OPRIA O EM eU paras E 


5 
3* onrraira — Premio Clingsslun 
“pirmiano Pímto”! — A's 13,90 
horas — 1,800 metros — .... 
20:0008;, 


| Ku 
| Hilda; G. Costa ., .. q D7 
2 Bonitinha, A. Araujo .,.. 18 
'3 Solterona, A. Rocha ,. 6 
4 Bienvenue, R, Urbina ,, 5 
3º carreira — Premio  “Ta- 
molo” — A's 12,50 horas — 
1.600 metros — €6:0008/ 
+. Ks 
1—1 Clarinada, G. Costa ',, 60 
4—i Iucoá, 1, Souza .. LA) 
po Circeu, S. Batista ,, 50 
F(4 Darte, 1. Eenites Eu 
PA Kemal, J, Zuniga .. 52 
(6 Ttacelera, P, Simões,, 50 
4º carraira — Premio “Mer. 
moz” — A's 14.95 horas — 
1,400 metros — 10:000$, 
a 
1—1 Crerele, L, Meszaros. 6) 
*—2 Maba, S. Batlsta ,,,. 64 
É pão R, Casca, L, Pereira Gj 
(4 Rotkmoy, TJ. Zuniga.. bh 
A o T, Corações, 1, Souza 5h 
(6 Exeter, G, Costa “... 55 
b* carreira — Premio “Ume 
barutto 2 A's 15.00 horas — 
1,600 matros — H:0008: — Com 
descurza para aprendizes, 
k Ku 
ti Pojaquara, S, T, Cam. 532 
12 Tuuritê; To Martina, .. 49 
(3ºD, Canto, JJ. Santos 49 
(4. Wgnso, D, Ferrelta , 51 
£!b Cheraué, V, Andrade 67 
(80 Gag6, NX, o, BT 
fá Resera, P, Costa .. 5 
SIS «DominA XX 1. cr 48 
(9 Odax, XX ep. 2 /RR 
(10 Nivertído, O. Fern. 2. 58 
4 1 Falr Day, O, Relehie, 49 
t Kilva, O, Schnelder . 48 


64 carreira — Premio  “Olml- 
tarrar — Aty 15,40. noras 
1.600 metros —'10:0004. 


NE A. Iria, L, Mensaros,, 


(2 Bl R, Freitas 
(3 Edilis, V, 


Andrade 


| 
(4 Tupan, T. Souza. 
E Atvisoa, XX, 


(8 Romantica, BD, Sliva ,. 53 
(TESumare, Jo Zuniga 4. 65 
“IB Paraopeba, O) HRelchis bã 
(O Mildorav dm; Canales 1, 69 

Teenrrelra, — Premio “No. 
uulnhod —-A's 16.20 húras — 
BRO metros — U:U00OS — Bet. 
SINA Y ' 


La 


Ku 
(1 Bolendor, P. Simbes-,. bi 
13º Brutyus, XX 00... 56 
(3. Tiberlum, Ly Lelghton b4 
(4 Danglar, G. Conta ». 56 
2/5 Clelone, J. Mesquita, Ei 
(6 Souvenir, RyPreltas. Gil 
(7 Borndu -R. Olguln ., bi 
213 Ovidlo, J,.0. Silva ,. bh 
(9. Zurlk, Jo Souza Vic. Bh 
(JU Tula, D, Ferrelra =, 61 
Ne Barbara, -]J, Ferreira... Bi 
(13 Marcelina, J. Cannes 64 
(13 B, Almés, R, Urblna, 54 


carreira — Premlo-“Ocela: 
RM! = AB 17,00 Norás 01400 
melroa; —: 6:000$ — Betty. 

; : E “un Ka 


BA 
va? 


tr Voltalre; NM. Treitas BA 
ECA TOCA KNN pio  UL AR 
alo Tamotlo, Jd, ZUniga ,.., 68 
“ 
s*-Tambor, A. Araujo .,, Bi 
ai Aventureiro, V. Cunhir, Gy 
(6 Polo, O. Serra ,, v,,. BN 
(7 Veleda, 1, Lelghton , AS 
4 |8 Repldez, Cosms ,, .. 48 
(!! Cyruripe, J, Canales,, &U 
9º carreira — Premio “sul 
Barbosar — Ata 17.40 horas ia 
1,000 metros: — 8:0008 —. Eet- 
ting. ] 
e Acarau', TJ. Sousa yo, 
(2 Tenis XX is Ge dacrsl 48 
a Brasil, A, Rosa . ,, sl 
“(4 Altona, BR. Olguni 0.5 
PA Marauira, J, Canales .. Po 
(4 Eundolim, J, Santos. 
PAL Uv dra J. Mabgu tar, EU 
Cs Muniolvan, O. Feti vs tá 


|| As Boas-Festas 
|. | do Jockey Club 


68:300$000 é a quantia que será acumulada 
ao betting-duplo de sabado. com probabili- 


= ———— >>> e to eee eme e me 









4 


A Proxima Domingueira! A Reunião de Sabado 


| 


e 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira “premio “bey- 
mour A 14,00 “horas — 


1.400 metros -——- 7:0008, = 
E. 
1I--1 Dulgina. R, Bllva .... 48 


2—2 Piracionbana, .L. Ben. 65 
3—3 Apa, C. Perelra.., ,, 66 
(4 Esperado, J, Fantos ,. 60 
(5 Olva, XX ., 2. corso 48 
2º carreira — Premio “Dlle- 


to — Atm:14,80 horas — 7.00! 
metros —10:0008 —, Pista de 
grama! , 


q 


/ "Es. 
Nr Potim, 8. Batista ., «« 56 
(2 Misa Kal, J. Zuniga.. bô 
to Valeriano, D, Ferreira 5b 
(4 Acalá, J, Canples ace 63 
(5 Elmo. V, Andrada... ' 65 
3 |6"Uls, NR, Bllva .. Gus, sD5 
(7 Eco, G. Costa ., +. +. 6h 
(B Itacl, Jorge Morgado . 54 
419 Cog Hardy, aeb 5 
(” Camanguá, C, Pereira ;. 65 


9º Vonrroira — Premio “Três 
Corações” — A's 15,05 huras 
-—- 1,400 nietros — 5:000$ 
Com tescalga para aprendi- 


— 


zoa. 
. ; Ea. 
(1 Galantre, D, Ferreira, 48 
113 Busan, Ao Rocha ....F8l - 
CELL RS O a SE RS aa 
(4. Gablng, XX ,. «rca. AR, 
2 |5Maroim,-J, Santos .. «h8 
(6 Jamil. TJ, Martins .. ,. 48 
(7 Pailal, R; Silva .. qu 49 
3/8 Mandão, XX ,.º., “qu” 48 
(9 Mery, O. Bantos ',, .. 6L 
a Aedo, 8, Batista ., «. 45 
4|11 Matilaco, XX .. 4, ue 48 
(” | Beymovr, P, Bimões .. 52 
4º carreira — Premio “Cínlo- 
ne” — As 15.40 horas — 1.5U0 


metros — 510008 —= Betting —. 
Com' descarga. para aprendi- 
tes. 


Ks. 
Nr Xintan, R, Silva «e .. 66 
(3 Onix, E, Coutinho ,,.. 49 
o Tenquevê, Cosme ,. .. HD, 
1 
(4 Bradador, O, Brito ,,. 5b 
(8 Meuarco, R. Freltas.., 58 
316 B. Kentoi, A, Araujo 49 
(7 Lido, A, Fernandes ,,, 5R 
(à Controle, P; Costa ,.. 58 
419 Braila, M. Tavares ,, 60 
(" Bluo Roy, O, Macedo - .48 
5º curreira — Premio “bBral- 
la”! — A's 16,20 horas — 1,600 
metros — S:OUV$S-— Betthnpgs — 
Cum-deicarga para apretidi- 
seu, 
ks, 
(1 Conjurada, A. Rocha, 48 
1/2 Brincadeira, XX 3, .. 48 
(3- Calipão, XX ., 4... 48 
(4 VUlára 8, Batista ,.., 48 
215 Oceano C, Pereira ,. 5b5 
(8 Porquol?, Rul Benitez AS 
(7 Taipu XXV, Gorro 05h 
318 Decidido, M, Tavares 48 
(9 Niquel, O, Macedo 54 
(10 Nha Duca, J, Martins ' 48 
nr Quintilha; R, Silvd .. 6 
(12 Casino, O, Schneider. 6h 
(13 Tipu, DD; Ferreira -, 50 
6* carreira — premio “Meru- 
dina” — A!s 17,00 horas —.... 


1,200 metros — 6:0008 =— Het- 
tum. ) 


h | “KA 
vit Paz, V. Andrade ,... 54 

(2 Descoberin, T. Souza » 51 
ni B. Cucur, Rui Benitez, bt 
2 ; 

(4 Operina, NX quj o qu 54 
E Bulandl, J. Camales ., 56 
g ! 

ty Dileto, G,Cobta Viva 56 

(7Aniruo XX SO; E dio BA 
418 Opanlo, q), Oy Silvas, 65 

(9 Cnpelo) LU. Mekzaros ,. 06 

(* eurraira —. Premio “MUn- 
talvant Ala 17,40 horas — 
nan usAros — UNOS, — Bat- 

NE. — Com descar ala 
aprendizes, nb 

Ku. 

(1 Melato CNN Das as 
112 CinlbutoT,  Mesgaros ... BB 
[49 Tankerton, T, Camarao 65 
(4 cateada, O, Pereira (o 52 
2,5 Arteva, Jd. Zuniga os. 63 
(0. Anajá, A, Araujo b= 
AT Axum, R. Benlten',. 48 
d.I8  Arcanshso O, Santos,. 53 

(9 Alaríe, V, Andrade,, 64 
(10 Xaveco, R. Sllva viro 50 
viu Grumete O, Fern, 457 

( Negus, NR. Freitas bh 
Gonzalez Permanecerá 

no Vasco 

Satinfelto com o arnciirten: de 
Gunanlez ao direção do “Vapen 
estã ultimando todas as qrovi. 


deneins para garantir a prese)- 
ta do excelente atacante nr 
gentino nas hónstes  vascaliaM 
durante a temporada de 1942, 

Com esteimovimento, o Vareo 
desmente tndos 63 conientarios 
que se fizeram em torto da 
provavel deserção do conhecilo 
ex-defensor do Flamengo, 

A rennvacão vas contrato do- 
verã ae verificar dentro de al- 


guna dias, ; 














- DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1941 
es 








EA Aa A a EP MRE qo USD ROD ELOI PO Ap dl a a A vá sy alt, die oras MU oh rt cad quó CR a a da ” SIA A 
RE INI ETTA Mi 1 ! Êe 





sociedade carioca sempre 
distinguiu com ' a sua 
mM. preferencia dO 


CASINO 
Copacabana 


Reconhecendo-o como o mais 
original e elegante da cidade. 


 Aplaudiu no no seu | 
GOLDEN ROOM 


as maiores atrações artisticas ': do 








universo. Divertiu-se naquele am- 
biente requintado, dansando ao 
som de tormidaveis orquestras, 
rindo com os numeros dos mais ta- 
mosos comicos, vibrando com os: 


"expoentes artisticos consagrados por 


todas as platéias cultas. 


Grato á sociedade carioca O 


CASIO COPACABAM 


promete continuar mantendo a mes- 
ma sequencia de triunfos nas 


suas futuras apresentações, nos. 
SHOWS do | 


GOLDEN ROOM 








» Edfei 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1941 | ao 
. ——mim to = a DE ER o. 


CONCESSAÃU Per DO GOVERNO DA REPUBLICA 


TERIA FEDERAL DO BRASI! 


Conirato ce celebrado” com O Governo “da União em 24 de Dezembro de 1937, & vista “da, Lei N. 21. 143, de 1o de Março, de 1992, 
ES PREMIO MAIOR: 


410" EXTRAÇÃO 5.000: :000$000 PLANO NATAL 


É Lista da extração de nda oo FEIRA; 24 de DEZEMBRO ds 19641 


a 3.397 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso “os numeros premiados pela terminação do ultimo algariomo” 


Do lhes ado Mogratados em papel banca, tinto azul, verde, rinleta, remelho, fundo. amarelo e numesação, prelo na free, com a incrião EXTRAÇÃO EM 24 K DEZEMBRO DÊ ER 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 











"> 








q 













































































JE INTA e MMS | ; 2048 -.1:0008 | 8M43..1:0008 || TONTO. UiUOAS | Tara | Vs 15717... 1:0008 | 17405 ...1:00M08 | dat, Aio0os 
“RM O | Pç | is 4957 6225 2072: 1:0008 1:0008. | JOBDO SNIS | 12705... 1 :UHE talea 15757 ...1:0008 | 17418... 1:0008 19 21 EE 

ER 158º ONT co 10008 | DO 5:0008000 | 7092..1:0008 mu; “110008 | 10897 LUIS PO 2:000$000 | 1:7784...1:0008 | 17425... 1:08 | = : : il 
20:0008000 |: GA 7 Bal: E 2UMBS 110003 
Roso “ je SUA sas DADO 7706. 1:0008: VNIZO su TS (NNIS (2713 15705... 1:0008| 17480 1: VENMIT me ASAS ) e ) 

42. 08 [6 MDOSUUU , 5 vm TE UMUS DUNAS + | om o 1/0008 
Dj qe LUNS Si25 o LAMWS | 4158... 1:0005 | 0227. 1:0008"] 7710,..1:0008 “9266 1940. 1:0008 | 5: 0008000 paid rn 15H01... 1 :UXMS | 17466 FENÍLA o. TSIMNIS | a q DEVA 1:O008 
“É [5 oo UNNI NAM ec DS UMOS : 4081... 1:UMWS , : HOB4 Vo Pos |O AM ad! 5 | 25874... 1:08] 1702...1: TIM) 2:00 $00 
Ra ty Dial oo, EANES dI7a . 6244 7719 10:0008000 | iooia 3:08 12747 14620. LEO0OS | pray 130008 | 1750M 1:00 | O | sito od -ON ) 
e 106 | ne | 2:000$000 5 10:000$000 |5:000$000 9279 PR Sil bre 1504 ...1:0008 17609 . 1:00 SOON | < DOOM” 23 
“a 2:00035000 [it EA Roe 3744 ..1:0008 | 2:0004000 3:0005000 JO:000 SONO Vaza 1:08 EA) cr 000 UA Bic e 2:0005000 |' o pá 
RI. , TT To RE se HA a: . 2h ca ' ETTA dona |O DMA DEO00B | pggr o 1:0008 | 17550. MMS | TS O RO ET RT 
R pat os | pm 30 | sl mS  NN3 | 2:0008000 | — 7760 9288 TooRa | MO UMOS | r6oa 7: 1:0008 | 12012: 1:0008' | 230008000. | n11%,:1:0008 | Siro ou 
Ig 157º CNO NM | Soa o Tontis | 2:000$000 ) 2:0008000 | 5:000$000 11 ; AA 16902... 1:0008 | 1761:) + 1 :00US TUAS 21152 NAO à Lts 
T PAN BR Rea] RT TT ale pri ai E NOS 00 MAM Do! om :1-0008 | 5:00 SOM | 2:0008000 DHIME | :UDOS 
TRA JO:UDOS 000 | DM U008 | jan 1 io00S | san 1: ou0s 2:0005000 7785 OMS. 1:0008 promo roms | 5:0008000] "16 ' DV Ce DUTO TS UOUS | 28220 co DAMOS 
4 y EMI UA AM DRA TR A 0008 .| 2:000$000 : HIOON | õ: 17H co AONOS | puma, p:OS | alia QUOTA SUNS 
a ami tome | 185 | era ii ms | Gutt:21:0008 | Coudo o] REA 9358 | 2:0005000 | nani Ena VTNGO e TD unia UM | Sa eo co 
ias Bio |: Fil. A. " AIR L ' ! ano E : p Bi . N 
“8 ent À Ba do] ST NUMAS | 8066 <: 148 pl es 3:0008000 ted MT 120008 | 10:00 000 | fágio:: 1:0008 pos al DAS Ono 2:0005000 ebbub 4 
a , y rata 1 SAGA ae E: NO, | o 7872... LO | 0437... 10008] UUNÃA 12 MfIZ ob: UMMIR | 10:000$000 | 2:01 umas | 21274. 1:0008 | 270008000 
É 2U:0005000 1953 eindoa DUM. 1:OUO8 | 6828 ,.:1:0008: | 2877,..1:0008 r RSA | LIZ, 10008 | DGÓMA o. 1:0NMS a RR 
2a “wi. 1ums | 2:000$000 | 2:000$000 B1O? 6366... 1:0008 | 7806... L:(NMIS 9451 n:000S000| 2: 0005000 16042... 1;0008 | 17MAM 1:00 o DN o TAN oco VAIS Ee 
o ? pois too L:UUUS MT o 10008 2:000$000 6300 ... 1:0008 E TOM ... 1:ANMIS 2:0005000 HINSS o TUUNNIS VeNtEr o JP ANHIS Eres 16048 And as 19205 SEE. EEUNMIS. PAM o DANOS 
E su? IM ad; So | GH 1:0008 | 7968 :1:0008 9497 ioGt roms | qua 14628) 5:0008000 17061: 1:0008: | 2:000$000) litizs. Filma | Uta is 
AR 20:000$000 381 GU 1:0008 aa S:MVOGO0M | iii: is | 2:000$000 : 17967... E:U00S | puzis DOME | sp fp TAMHIS | BI TEAMS 
4 315. US INMIS 2 2:0005000 | Sit. :0008 6418 8 ante sumos | TINTAS Lioos EM 1/0008 Aron] PARA to mo TEN Ea e 
4 ma | mena | aim tis | CEE 1008 | 100008000 | O | ass cantos | uu 10 | re. vm | DOS, | tor. q ooo | 2160 | RS 
a 2:0008000 | 2um..1:0008 a Tê Ee B451 ...1:0008 ante YBAS ERR TA UR - Ls COP ATO | or US 000 15:0008000 ps 
A no rios | SOS | O pi | o pI mk 10:0008000 | 20:0008000 | !tit--1:008 | o tios" 100%] 1 2:0008000 1º ion | q; ZAio so 
B: “A... E: (MOS 4d: ff ) UU ENE “yu 16 E DEAD 
Pentes det 08 | ams. 1:08 | 0:000 8000 | CS E iÕ0O | mori. 1:00 | 97.1 tens | 11171 a ao MAE do PS tn: 1:0008 | Zica =» EUOOS | ara. 1:00 
á eta 271... 1: 008 3586 BM. DAMOS | GATAS a aro tomas | amiga 008 | DEVO SOOO | pru. tus | 5:0008000 | tmuus.. 1/0008 | qui. 1:08 E rd 28507... 1:U0US 
RR pes “Hs 1:0008 | 2,0008000 pet 10008 | GSM 150608 ; N0OS000 97 od MS | TIS [4645 ARE Tauá. 1/0008 IT Los A Fis | > 29518 
2% 7 ul: ' faid . TIN ' E , no : CMO i UAMKO INTE e 

& PIPA E nOBM od: 6 : . ET 11226 A 16193... “O0OS | aus 1 21n7h...J:U00$ | 2:00058000 

à 0008000 | ACI | a asog | fe im | Gu rom DIS A] O 43 | 25008000 | ig: on | TORA 1008 | ia 
o MM ud DAT S , nO us do A = ; + 1:0XIS PPA SIC 1: 23549. 1;ULUS 
e. tis | 2 1 0ms | 2:0008000 | status | MST BOT. TAMNOS | 342 LINE 20:0U05000 | UTAD IMIDE | F6RIO “0008 | 19396 21622... 1:0008 | onaca e invos 
D1 426 000S Do ao nei STM os To ANNIS : BUT TAMMIS | coma CLS 0.1: : 7 LATAS... 1:0008 | 16242, NTE | 2: 2Mtictt E: OIOS 
4 dp igoa | coa | cem ira | Goi ai | NOOOOSOID | uti | uma | Ms toi | Ui | gi E a | to | ML | BRG5O 
RS em bs “as Jo MIM. BR. 1: RAL . y : A me 48H. INIOS EIA O REU 14 + y pai - LDA À 
q 516 3:0008000 5:00080 0 SM temos | oórs. .1:0008 QP87 2:0005000' | 11289 Dt 100 | AROS. 1:0008 otite LOVE Haga iotoa a DOS | eme; 
Re 2273... 1: 0008 800 E 6043.,1:0008 287. a ) Potes | (Ago | ISLA. 120008] UR en 
a 5:0005000 a SRI TR Pe mos tunas | TO:G00S000 | |. NI 164%. BMG DS(MMIS | 21750..1:0008 , 
p: bata e281 noto. 1008 | 2,0005000 | gro: sims | DO:O0OSOOO | DIM LIS | is rimos a ISLA dad 18103 meto. os |. 21789 23600 
E 517º 2:000$000 ci RUI | 6776 1 OS BZ. ANOS 10 11355... :U0US fi ai 14920 Sia 10:0005000 USB CE VOOS 5:000$000 | 000:0003 
E . Gildo | 2:0005000 | Eai NEM LIATS rega = v:nos |9:0008000 | Lori | isins.ct:o008 | MUiaa e IUUOE | 21790 .1:0008 |U a SOS 
E Bida “345 Ep - Voo 0 00 6747 a! 2:000$000 | ju rixmis | 2:0005000 | NtHA-.IM00S | agua 5:0008000 | 18133::1:0008 | 1984--1:0008 | 21792... 1:0008 | B. Horizonte 
É pao viiooE | 10:0008000 | 3078 -.1-imms snvn  | 2:0005000% Lo paus soros: | TEI72 1: 000S de 16:85..1:0008 | 18147. 1:0008 | 19647 | oigys | 
y A » SOME FANHIS | GNU 150008 Ti RES. TAN LONIA 508 bus | 19308 = 10008 1 10:0005000 1816712008 | [210908000 23605 
am 53571:0008 | 2441... 1:0008 2:000$000 «e o00s To gEES. 1:0008 É VISOS ed cthtmos | PIO “000% > 23605 
o 581. 1:0008 | 2458. 1:0008 | Sono: E aMMS |. s44 et comns | Soa e DAS | MO: | 30:00 SOM | OLE: gos E LONGA 1819571008 | 19619 10:0008000 | 2. 905000 
a 580..:1:0008 | 2481 .1:0008 | Soivo o: ORAS uid 687! A L:IMNS ao pt MIGRA. 150008 | par po 14960 2:000$000 Ta ; BIBAG... L;OVOS |. 

q mota | am tio | Si a |U a | ga | Cla | IO | | CL | oO | 158 o | 1 1 | 2000000 | a) 1 
Ro 0% 170008! 2513 | 5810::1:0008 | “Sa8a..1:0m5 | 210008000 | 250008000 io | EAD: ATOS | 18511 .71:0008 10:0008000 | 16462 ::3:0008 8o06 | 13887..1:0008 | BIBI 150008 | + AGO | 
Bed; . BIO. ;OM US FO MSM UNOS 2 v : (cd: 1646: ..1:0005 r : ve 1: 00U : 
ns [50008000 | au tama | imo game [o meo | 250008000 | arauoáuoo | (SET | itsiivi | lo dm | 250005000 | 5 DONS00O | “tgaoo” | aus 1 om 
5:0008000 | 2530:.1:0005 = Vos | soon: nuns | 250008000. | HO mn n SO | Iria Tuts | UG mes 5:0008000 | a LIDO] | ARITO CATA OOOR rca LO SOOs tin 
2590... 1UUMHIS Ea bis “GM... DUINKIS HISZO IIS VIGOO 4. TUDOS | ISA DO. 1: U0US 15 16584... 1.0008 18220 19729,.1:0N03 ia ; 
59 2549... 1:0008 | 390$...1:0003 ] fa EAMNIS eo ponte | TAGBS HIS sv 4 o 10616...1:0003 - 7 . 41974 ...1:0008 25668 
Eó 555 7 2 1 :0008 8 6900 e t000a | TUBSL o: LUMOS O ri Cronos | O cia 16096 71.0008 | 2:000$000.| 1978: 2150008 o975 | PE MAS 
, é : : 5) 1750... 10005 | 2: : à 18228...1:0005 A PARE 
10:0008 | 2:000$000 CE bd do co 829008900 | a: Ega qoMeRA DIS O LDOS | puto 15008 16698 18238 -.1:0008 | - 19850. | 2:0008000 a00: 000 
4 716... 1:0005 “BOQ6 6924 8554 2:0005000 | jpg piomos | Udo] MNE | 2:000$000 5:0009000 | 13300 ..1:0008 | 2:000$000 . 
(UO u 1:0008 ira: ny O. 2: 100080001] y | 2:000$000 | MINE SISUDOS | 1183. UNS E NG68 7 1:0008 15028 ....1:0008 18302... 1:0008 | 19884...1:0005 22 8. PAULO 
810 MS TEUS - 2:000$000 MOS 1 0008 | LISAS 10008 | pago jus | 15030. 1:0008 | 16717 -:1:0008 7) 18309... 1:0008 19845... 1:0008 | , : 
:000$000 | 2627-.1:0008 | 4070... 1:0008 GOA [6987 ..1.0008 | 85450-1:0008 | tunço O 1ooas Drica O IS 00OS | façam 30008 | 15109. 1:0008 16720 ...1:0008 | 18916 ...1:0008 19989 | 220031.1:0008/| TERRE 
2:000$ Dr e: 6076. 1:ui8 | 8586..1:0008 | 10974... 1:000S | TIO 1 ó00OS 15117...1:0008: | 10730. 1:0008 | 18327 ..1:000$ 98: 2003... 1:0008. | 93704... 1.015 
SOMA cor TARIS | 40, TMAS 2:000$000 BL... TUNHIS a : 22106 ...1:0005 os 
| 842... 1:0008 E 6989...1 UUUS | 2657 1:000 LOM 11936 174! 15175...1:0003 | 16799...1:0008 | 18403,..1:0008 | 2:0003000:| Seo: 27 Usos 1: 0MOS 
2658 Ra | ) 97... |: 0008 ob 2:0005000 | 15184... 1:0008 | 10759...1:0008 8 19994...1:00U5 PO 194 SATEL TS U0S 
' 886 2:0008000 | 2:0005000 : 6027 7 8692 2:0005000 |S:000SQ00 15198...1:0008 | 46794 18442 x WATON o TE0NNS 
2:000$000 : À 30:0008000 e | tOJ66 a tidos | o 3770 Pa 2:000$000 10:000$000 | 20. 1.nous 
2680... 1:00 | 4330, 1:0008 | SVEVUVO 5:0008000 | 10467. 1:u0os | 11962. 1000s 152482 2:000$000 2389]... 10008 
| Ss sao O nao cs E ad RES V0467:.+ UNOS 2:0008000 | none nn 19499....1:0003 22167 ..1:0005 | “ygak 1 :000S 
086 1:0008 E atatr | $8-1:008 | 70141008 | "8710:71:0008 | 1028: vimos | a | imasiitos | 16809 | 18502 | 20022 | tim) ajgço 
10:0008000 | >.0003000 E di is a Eio 11816 1:0008 | 15800 |5:0008000 |20:0008000 |5:000$000 |. 22310: 10008 | 2:0005000 
â SM -LNS | 4201 70821: 6 |50:0008000 | 1282) | rmens::1:0008 | vamo 1008 | 16878 |. 18507 | Pooias | 23326. pani m 
a 793 6077 | rs: RE) : O 000 | 19881:1:0008 | 153147:1:0008 | 2:0008000 | 2:0008000 |, 20lSe Ie 000 6 (PRAIAS MOS 
Sta 2793 5:0008000 7127 5: 0005000 10541... 1:0008 12198. 10608 13887 E T 18525 ... 1:000$: 2:000$000 5:000$000 [= r 
ro |POOS00O | q | DUO S | 2:0008000 | Ms=itas | 2. d06$400 || 12158 |5:000$000 0008000 | 2: 10988), | 18531 | 268710008 | SE8S LOS | mm 
2:0008$000 | . 2826. | 1-1: :0008) +155 ..1:0008 8590... 1:0008 10677 .1:0008 | 10:0008000 | 13889 | 15388..1:0008 | - : 2:0008000 | 20274... 1:0008 | 22300 ...1:0008 6078 
| 1183 | 200008000 | ja im Hi cima | mac 1408 | CA | vara creme |5:0008000 | IG CÃOM | q] | 18548 |s.0005000 | a:000500 
10:000$000 | 2343--1:008 | 4356 = 1:00 8078 et NBR | 10768: 1:000 | Toa 1:0005 | 19920. 0008 | Tiso 10008 10:000$090 | ansat. 1:0004 | 2245 -1:0005 |, DO): 00OS 
to era) - Ea 7194 1:0008 DIA 12201 1:00 870 -1006 | 15491 | 2:0009000/| 2rdeoe E 22468 quê. 
208... d: E ' PRE : medi ' 00300 ol: 

121151: 0008 4369... 1:0005 500: Ms É 7299 9067 ..1:0008 | TOBI2...1:0005 | T2888.. 1 US 11998 -.. 1:0008 | 2:000$009. | ,704..1:0005 Ads 204507 1:0008 | 2:000$000 | BATA 
128 | 2885 | Si | 10:0008000 | g088 | 10033:.1:0008 | 124291008 | 944 15555 | 17059 | 18814--1:008 | Pon ca BRs 22480 1 
3:0008000] «4 106 o | BAIA | MiO-1008 [5:0008000 | 10854 | ici runs 2:0008000 | 2:0008000 | 18657..1:0008 | 2:0005000 | 20:0008000 |. 
E e Ne 7299 ; 2:0005000 | 12487...1:0005' |-14027 .. 1:0008 | 15588 ...1:0008 18682...1:0003] 20507... 1:0008 | 22540...1:0008 | |. ' ) 

mw: Us vit 1:0008 “| 30:000$000 9184 :1:0008 | 1045. dáio 12477 ..1:0008 | 404 .1:0008 | Tara aros OLA NORE 18679 FEET 22819 ..1:0008 1.000:080$ 
É “a 1:0008 |. : ) li 20569 1: 
2:0004000 [Rios 42º | no ras? ..1:0008 | | 9178 | 10887. 10008 asaati 14067 | 15844 ..1:0008 | 17138 ..1:0008 | 5:0005000 | 2o5ai -.1:0008 | 22630 | Ba Monzonteay 
1332. Fig [aa 210008000 Aproximação 104 ex 120008 2:0008000 | Ê Mnentdo O 10:0008000 an 17178 18082... 1:0005 E e 5:000$000 — 23668 
Sá 4898 .. 1:0008 | 4476...1:0008 11 25:000$| 7310... 1:0008 9185 PEREN r TARERP 14077. pocos 2:0008000 | - “18686 22635. 1:UMIS , 
À 4504 -. 1:0003 10808 ..1:0003 | 12576 14082... 2:0008000,] 22686..1:0008 | JJ): 
5:00086v0 2904: 1:08 | Lig 7. 1:0008 | a EE 10: ie 108747 1:0005 | 2:0003000! 14085"; eo [o io 17213. 1:0008 13: 0008000 | 20650... 1:0008 ! 22673:. 1:0008 qU0.000S 
“1398. 1:000$ 2991 :| 4580...1:0008 a [7965 1: 0008 17245... 1:0008 | 5 nong: | 20084 1:0008 | 22682:.1:0005.] 8. PAULOS 
1423... 1:0008 | = à 4570 «e tEoaas 6083... 1:000$ | 7987. ses 17203 .. 1:0008 18771. is Prenã ma 22715” | me 7/7 
1135 |5:0008000 | t%0-10MS | Grato | 783. 1:08 “17308 | 18798..1:0008 | 29738 1:0008 | 5:0008008] 2885 
p. & mas ml: : LE en do | e 
5:0008000 : o RES 5:000$000 r 7592 5:0008000 18HBO 1 :0008 20750,..1:0005 ) 22791 dUi: dons 
1442..1:0008 | 3 4718 ... 1:0008 6129 17305 18004 ..1:0008 | +, 20792 go :0008000/ do 
| : 4773 -. 1:0008 20:0008000 O | 18906. 1:0008 1 2:0008000) 1º 
1488 mos. 1:0008 | “45567,1:0008 | 2:0008000 2:000$000 | (gosA 20797 | 2228. 1:0006 A nos 
«fu desen TOA ds “6138... 1:0008 4732 & ' 
RUSO * 3039 * 480 1:08 pr mw 1:0008 | 9. SPA AdRA RAS eae NS TS EO 9:0008000 10; 0008000 : 2: PE 14628.” 
186 10008 2:0008000 | «gg. tomas | 6201 | 7647 ..1:0006 7 |): Es 17360. | 18903 a: DOS | 22756 I00:008 
- 1:0008 4 30437..1:0008 | 4853... 1:0008 | 2:0008000'] 7651 ..1:0008 = "| 210008000 2:0003000 RR 9:0006000 | 5. PAULO 






NOLL ai'e 


“Todos os numeros:terminados em 8 têm à: 0006000 










a 
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quo Boteba « O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1. , 
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'410º Extração - CON CE SSfDN RIO: DOMINGOS DE MARCHI. E $ Meniego da Loteia: JOAQUIM DE FREITAS VUNAOR - 410º Extração 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1941 ; RICO 




















j 

CNS) ER E à 2, SE ) 1 teus 

EE (iza; pá = ODE a mo QUENTE: 
Air 






*. PRAÇA DUQUE OE CABAL + 2 fuso Sa Riteira * ouaça same sina AR 
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THE | EOPOL DINA Ranwar Cold 


Ao en iminsi a ieus eljênios of Cumprimentos do 
Bôus Festas. aproveita a oportunidade para cugu- 
rarlhes seus melhores votos de prosperidade no 
Próximo ano.,* Ce mtinriso 


Manihesta s008 ugredecimentos” pela” pretérência 
que lhe foi dispensada durente o eno em curso, 
na esperança de que a eliciência, regularidado e 
segurança de seus serviços tenham satisfeito os 
interesses públicos da vasta zona servida por suas 
linhas é que q' noso organisação continue q con 
stituir um melo util para colaborar no seu desen 
volvimento é na sua consolidação economica, 


Apesar das vicissitudes decorrentes do ctoc) altu- 

ação internacional, esta Companhia, durante o cha 

a tindar, verificou, com ufonia, ter tronspartado» 

uma tonelagem de cargos a encomendos e movi. 

mentado um número de passageiros superior. sa 
: de qualquer ano anterior... ,'!= 


Da renda, proveniesio désio gstorço; mais do 70 
foi gasta no País, com O pagêmenio de ordenadom 
e salérios, aquisição de materiais e combustiveis, 
de produção local, e com o sumenta e melhora-: 
mento de suas instalações e equipamento.; 


Esses falo comprovam" a estreiia colaboração” d 


teus serviços com. os prógressos da economid 
Brasileiro, 


Tita Companhia deseju 3 Sinceramezts que 8 colsbo: | 
mação, até agora existente, como público o o seu 
dedicado pessoal continue cada vez mais forte, 

A pará que dela fogos colham os melhores irútos 9, 
e patria brasileira seja engrandecída. : Í 
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mtoo piranaE 
pi Se depende RA 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DÁ GUERRA; | Instituto Bro de Ad Ministtacão da Cidade 
tura 

O General Lehman Millor, Assumiu, as Suas Novas Funções de | .., e aos van Profoilura do Distrito Fodoral cdral MA =HR= a = No = DUE = 

Adido Militar á Embaixada dos Estados Unidos da America. do ed = tome = la = | 


ton Jobim, 2.º vice-presidente, | prrrTITURA DO DISTRI- 30496 — dusoa — aos — a98 





































mit w% 3 E 
reuniu-se terça-feira o Insti- 'TO FEDERAL 39676 — 39700 — 39704 — 95 — — a = = 

ra | SECRETARIA GERAL DE AD-|397 H — 89760 — 3977] — 39797 ê + Er 

Norte no Brasil tuto Brasileiro de Cultura. Na MINISTRAÇÃO oii = Govia = 59 9850, RE = = 04 — 
3 hora do expediente foram apro- Admissão de extranu- 19870 — 39878 — 39065 — -— BUBBO 

vadas as seguintes moções: pol | Oi ORE o des bo d 40018 — doUa = 4900 = Aodes | 40029 aaa Mora 40118 

e e aco com acho do pass cmo =— — 
A Disputa “do Trofeu “General San Martin” — À Cerimonia do Dia 27, | proposta do professor Barbosa | sr. pre efeito exarado no pro= | 4085 — 4009 E oo — doria | aias dia — ja — Apiet — 40163. 
Viana um voto de aplauso ao | SE50 36676-41-ABE, da Secretaria | 40134 — SOB — 40152 — 40157 — 40188 — 49187 — 40190. 


na Escola Técnica — Nas Diretorias d e Armas e Serviços -- Notas Diversas 


Q ministro da Ei ro do serviço, o 1º tenente, Ota- ção de Moto-Mecanização; Kel- 
aviso sob O numero dá à de 33 vio Rodrigues da Bllva, da Cia. |vin Ramos Bittencourt, para 
do corrente, ontem dado Eee E. Eng. para o Batalhão vI- penta de ordens do keneri] 
vilgação, aprovou as ta lagrã Cabrita. Soares Bittencourt, 
ra o concurso do Pentatlon NA DIRETORIA DE 1N- che da Comissão Militar Bra- 
Modermo Militar o Exercito, as TENDENCIA leira nos Estados Unidos da 

muais se acham publicadas na in- Apresentaram-=se. por diversos | America do Norte, 
tesra, no boletim interno da | motivos, Os Seguintes  oficiais:) — Foram exonerados, por ex- 
Secretaria Geral do Ministerio | capitão oão - Lutz da, Costa | cedentes, os adjuntos da 8º (ol- 
a Guerra, tambem «de on-|Lima e primeiros tenente Lu- | tava) Circunscrição de Recruta- 
cas Clair da Silveira e Plinljo|mento, 2º tenente da Reserva, 
0 "GENERAL LEHMAN MILLER Brilhante "de Albuquerque, ne Otacílio-dos Santos Silveira, 
ASSUMIU SUAS 8 NOVAS unidos; é tos José Ferreira du | José Maria Sayão Lobato de 
E e Olimpio Ferreira Bor- | Macedo COcnrlindo Francisco da 
Silva e Gustavo Bentemuller 

na concedidas Ro per E de Albuquerque, 

gulamentares AO CAP dO eta ca-| = Foram nomeados, por ne- 
nino Lane aa gozar menta Ca- | cessidade do serviço para servir 


Geral de Viação e Obras, foi 
presidente Getulio Vergas pelo | autorizada a admissão dos extra= 


y i hist b 
seu discurso na Paculdade de | "ABA os rmen aa iistas apa iA 


Direito e outro de congratula-| José Morcira — Nelson 'Baez 


e Ferreira Lage — José Pereir 
ções com o general Uchoa Ca-| ga Silya — Cid Amaral e José 


dos Reis Candido — (Publicado 

valcanti pela sus eleição parê novamente, por ter saido com 
presidente da Sociedade dos CIMENTO é 

Torr — Com- 

Amigos de Alberto es. Fol pareça a este Serviço. 6º andar, 

tambem aprovado um voto de ic ci o sr, suar Pires 

á aujo — ma 

pezar pela morte do almiran-| (Ca dMioASE), afim de Jegalli 

te Morais Rego. zar' o documento  apresenta- 
denise gas o/a". ed * DEPA TAMENTO) DO 

Cour eve pronunc. 

“ "» PAGAMEN to — Será efetua- 

sobre o “Ensino na Argentina” | qo no dia 26 do corrente, no 

foi, por motivo de força maior, | Serviço de Liração — Palacio 


da  Prefeltura, o pagamento 
transferida para a primeira | gos seguintes processos : Carlo 


sessão de março, depois do pe-| de Carvalho (P, 30118) — En- 

to de folh berto 
riodo de ferias do Instituto. Fasano. (P. gpêo) Maria da Glo- 
ria Horta aca (P. a 


30658), 
a nilo Nicolau das itda (BP, SOB. 
Privativo para adro Ordi- Bebi ano Francisco da Silva (P, 
nario, sendo clas cado no 4º Ep A Costa Prádo 
Regimento de Infantaria. Po EO J. João Ferreira (P. 
— Foi des imado Eara exercer 40306). “Antonio Manuel Go- 


3 de mes (P. 46160 
er funcies, de monis Reside: Mi AVISO N, 278 


ias ea ER sargento, “Hilario O diretor do Departamento do 
Ranivo Pereira (do 2º B..| Pessoa comunica aos servidorêa 
















HORARIO 
2 — 3,40 — 5,20 = 
7 — 8,40 e 10,20 


PATTE 


AR vs: ACONDICIONADO 





f [v) eral Lehman Miller: belo 
ENE as atri da Missão Minas 









co det) PRO Aro quado fee 
o 1º tenente Geyser Nunes | KUNdOS teen CS Ca o Boo 
de Carvalho, e deste Grupo- tono Dias de Souza, João Ba 


a 
Traneminides, o gflcal Co, don. | Lima. João. Batista “da + Silva, 
ço ajemon r ale, Ere 
soda pecolnão, Pa dtsô de |nesto Go nes Lustosa Jacob, | 
Ole. Warcond des. Olavo U Luiz Ramalho e 
) COLA T CA DO Magalhães “Siqueira. Pe 
sin Rd stro da Guerra, de DOEs teiro E DP Pag Manta o orelra, rara 
se da infetro da | prestada pelô | Re vestir: "à da maior adido list Joho ementino de Dar 
gendrat de qo ias acerea, “do da Loc batas repri Fo! designado 
da egiao . N . 
tiro ovos en eniieiros leres sidade do serviço, dp exercer 
a pi pa ea Praia oo EO: para o as . as funções ele instrutor da Es- 


JOHN LODGE 
VICTOR JORY 








N “DISPUTA DO TROFEU “GE- 
NERAL SAN TIN” 
Declarou ontein. o ministro:da 


Guerras em aviso baixado, a Are o 
EM) 






DOROTHY . 
MACKAILL + 


Ss = 


e, cola “de Educação Fisica do|jO. desta Prefeitu 
à diquta joe “o qual, 1 foram O ato verao presença do 4 dos | Exercito, o capitão Roberto| | — posam tedidos trinta] a) — que, “ à partir de 1 de E 
distinguidas, em 1º & clulio aan -altas autorida- | Goncalves. dias de proroga ara entrega | janeiro proximo vindouro, psi 
esa to 9 Regides Mit: ea DAE À pre — Foi retificada, por neces- | do inquerito po ia -militar de | quer pagamento do gs STololo de 
tares, representadas pelos des civis Sta arcado pora às | sidade do servico, a transfe=| que está encarregado o tenente. IM, anunciado e não pagó nor 
Ee Ta O respeotie | ae E a 8'6: bran- | rência do canitão Candido Fla-| coronel Clodemiro dos das, núleio do serventuario. fica 
vimento classificados (COM 10 horas, à hd Cruz, como sendo para o, — Foram spensados as tun. cond clonado a previo requeri- 
vameas MiCadOs CeListação | CO=ATINIA ó TT do 4º Squarto) Regimento de ções que exerçi am “no 
83.142 pon ileso pa pbaod pap ATOS DO | MINIETRO DA Infantaria, e não como publicou A da Fabrica ae não de — que, nÃo havendo acumu- 
ERA PAZ pad car tempo VERBA . 0 qu Diário, Oficial”. de 17 de| Dupla, a enem te coronel Val. | lação de. vencimentos de exercl- 
ape nas | ei EVA dm inha O esliiido por ne- outubro u Itimo, - | demar e Aquinó e o ca-|cios diferentes, “o pagamento 
ter Cia sa Sa À ao. Pr do serviço. os Capi- oram conceddios trintu | pitão Prel Marques. de janeiro, fica dependen o dal 
cana bm é o cry Pig, no e dias de'prorrogação para entrega Foram exonerados- do car- aprerentaça oe lona né mento 
a pr 1 eia O CONCUr- io ada: Pradel; do, Atambuja, dos inqueritos policiais-militares, go We Inst rés. do Curso de | do Cartão, Funcional atualiza- 
des los a carregar f e João ancisco de que estão encarregados o ca- | Cavalaria da: Istiano de as | do, o que só se verificará Com o 
o em apreço eu m Nasi pod fora ria : o Trajas| Ditão o rod! co, dr, Fancisco aa os capitães Cristiano 'da Rocha | recebimento dos vencimentos do 
dos das É elgtios A sá demonstra a ues Esta auxi- | Carvalho Nobre Filho fio uster, "Emilio REaRigaR Me. mês de pessibio: 
8 na dlsputa: “o o-honcoda Mis no Goma pd ei tudo no Cur- tenente Valdir da Costa Go- dei. João 056 só Bati sta Tubino 6 (ae | uti COMO e pa amento 
$ q das o aro e e jane fab so pode 
teu, (2 nar, esa am isto de. Aa Pessanha eai trandierido por neces- | de auxiliar e a a Es-= | efetundo com o Cartão Funclo. 
, liréção que eau et de det tor de Emprego de uni: sidade do serviço, o capitão Ar | cola. Provisória de Cá eles de | nal desse més de janeiro. o Ser=|, 
et ape aueso: de Uro Pia da Ba oto-Mecanizadas de Ca-| mando Manuel de Lima Garva-| Porto Alegre, o entc| vico de Ligação (Palacio cu 
Negista igpie Imente, sua Agra | Valariai do - Qentro de fostru- lho, do Quadro Suplementar Clovis Galvão da Silveira” Prefeitura), 'nos dias determi- 
a - 
, e E e o 7 


ab nados, efeturrá os pagamentos 
dos vencimentos atrasados, con- 
7! | forme anuncios já publicados, 
d) — que, atendendo as ins- 
truções sobre o encerramento do 
exercicio financeiro de 1941 o 
Departamento do Pessoal só efe- 
tuará pagamento referente a es. 
te exrelojo de 1941 depoir CR | A 
(1h de janeiro ie e med 
ante requerimento, conforme 
citação feita no item “a”, E | 


PAGAMENTOS DE AMANHÃ 
NA ORA a ao DE 


RE RNA a ta; amanhã, o pagas 
nto das seguintes propostas: 
98805 — 39896 — olho 39906 


38002 — 38978 — 29059 — 39089 | 
30106 — 39208 — 39459 — 39401 1, 








i 

ânveli impressão, acerca do in= 
teresse e empenho de quase to= 
das as demais Reglões. fazen- 
do-se representar nesse certame 
com resultados . apreciaveis, 
cnmpensudores: do esforça & du» 
llcação dos, quadros de” direcção. 
responsaveis resultados esses 
aferidos pelas elevadas somas de 
boóntos alcançados pelas resper 
ctivas equipes concorrentes. 

Para todas, servirá q prova de 
«levado estimulo e incentivo, fa- 
tores morais que encorajam € 
predispõem para novos encontar 
* novas pugnas desaprtivas | 

l 
| 
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(on emiérito Hacianol Onejorna! Srasirsiro rdalstva na Dam 


Complemento Nacional e 
Atualidades O Globo: en x 
N. 80 — Cinédia 2:20) 


vorvamento de longos e persis- 
tentes trabalhos de instrução do 


no 
NA Da DE EN- 
HARIA 
Foi frente Dot mecessida- 
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300 RÉIS 
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QUINTA-FEIRA, 25 DE 





Revestiu-se do Maior Brilhantismo inrio carroca 
a Cerimonia da Manhã de Ontem, 


na Escola de. Est 


Estiveram Presentes o Sr. Getulio V 
e Demais Altas Autoridades — Entrega de Diplomas 
nos Que Concluiram os Diversos Cursos do Estabelecimento 


O presidente 


Com o brilhantismo dos anos 
anteriores, realizou-se, ontem, 
pela manhã, na Escola do Es- 
tado Malor do Exercito, a fes- 
ta de encerramento do ano le- 
tivo e entrega dos diplomas aos 


oflciais-nlunos que terminaram. 


o curso, 











CAIO 


Getulio Vargas entregando um dos diplomas 


A solenidade teve inicio és 
10 horas, sendo o presidente da 
Republica recebido pelo general 
Góis Monteiro e pelo coronel 
Renato Batista Nunes, e cou- 
duzido á Sala de Projeções da- 
quele estabelecimento de ensi- 
no, onde já se encontravam &l= 








ado Maior | 





o Ministros de Estado, Generais 


Aos Oficiais - Alu- 


tas autoridades civis e milita- 
res. 

Aberta & sessão usarain 
palavra o coronel Renato Ba- 
tista Nunes. comavdanto da 
Escola de Estado Maior, c o t?- 
nente-coronel Eudoro Barcelts 
de Morais, em nome dos diplo- 
mandos, Em segulda o major 
Joaquim Vicente Rondon fez a 
chamada dos alunos que con- 
tendo à pn- 


| 
| 
| 





| 
* dessrevem a terrivel - fome que 


| 


| que só na região de Atenes LF 


| 


—e 


A Sorte Grande Foi Vendida 
na Pequena Cidade de Juquié, 
no Interior da Baia 


—- ee, mma o e 


cluiram o curso, 


O coronel Renato Batista Nu- 
nes, ao terminar -a chamada 
dos alunos, em preve improvi- 
so discreveu os traços biogra- 
ficos do capitão-aluno Alexan- 
dre Alvares Duarte de Azeveao, 






Um aspecto: da extração da Loteria do Natal 


A extração da Loterla de Na- 
tal, como das vezes anteriores, 
despertou grande interesse do 
publico que, ontem, & tarde, en- 
cheu as dependencias da sede 
da Companhia concessionaria, 
cuja sala de extrações esteve 
completamente tomada. 

Precisamente ás quatorze ho- 
ras, com & presença do dr. 
Valdemar Carvalho Santos, rê- 
presentando o dr. Romero Es» 
telita, diretor geral do 'Tesou- 
ro, do dr. Hortencio de Alcan- 
tara Filho, diretor das Rendas 
Internas, sr. Ferrando Calasa, 
escrivão da Fiscalização do Te- 
souro, , sr. René Mostardeiro, 
fiscal geral de Loterias, general 
Luiz de Sá Afonsera e repre- 
sentantes da imprensa, foi int- 
ciado o sorteio dos bilhetes do 
grande plano. 

O premio maior (cinco mil 
contos) fol extraído ás 15 horas 
e 28 minutos, sendo então lido 
o numero da esfera: 6.078. 

Uma ansiedade se apossou dos 
presentes que preuravam saber 
qual teria sido o local onde, 
este ano, fora vendida & sorte 
geando do Natal. Imediatamen- 
te a diretoria esclareceu. O bi- 
Jhete premiado fora vendido na 
pequena cidase do interior bal- 
ano: Jequié, juntamente com 
mais sessenta e cinco outros bi- 
lhetes. 

Jequié está 
gem esquerda do Rio 


situada & mar- 
das Con- 


tas e a 272 quilometros de Sal- 
vador. Como o numero de bi- 
lhetes vendidos nessa localida- 


de foi pequeno, é possivel que 
ainda hoje se conheça o nome 
do feliz possuidor do premiado 
entre seus 40 mil habitantes. 


O Melhor Presente de Festas” Para Seu Filho é Uma Cadem 


e Belo Horizonte 


ao 


Os outros premios malores 
foram vendidos em Belo Horl= 
zonte, nesta capital e em São 
Paulo. O de 1.000 contos, nu- 
mero 23.600, foi distribuido na 
capital mineira pela Agencia 
de Lauro de Araujo Silva. O 
de 300 contos fol vendido em 
S. Paulo pela firma Antunes de 
Abreu é CGla.; o quarto pre- 
mio, n. 2.885, pela Casa Gul- 
marães. A firma Antunes Ge 
Abreu & Cia. vendeu, tambem, 
o quinto premio, no valor de 
cem contos de réis, 


Os diversos premios de 50, 30, 
20 e 10 contos, etc., tocaram 
a bilhetes vendidos nesta capl- 
tal, São Paulo e em outros ks- 
tados, pelos agentes locais. 


Finda a extração fo! ofere- 
cido aos presentes champagne, 
aguas minerais, doces, etc., 
tendo o dr, Peixoto de Castro 
agradecido ás autoridades e 
jornalistas presentes, O prazer 
e a honra que haviam conce- 
dido & Loteria Federal do Bra- 
sil vindo assistir e prestigiar a 
extração da grande Loteria do 
Natal. 


Referlu-se & ordem e discl- 
plina das extrações e terminou 
dizendo que nenhum dos pre- 
sentes fora contemplado com 
os premios malores, mas, que 
não sendo o premio de loteria 
a unica ventura que se espera, 
dizia, & cada um dos seus ami- 
gos, num ebraço de: Boas Fes- 
tas: “o seu dia chegará”. 


Foram distribuldos em  se- 
guida sos representantes dos 
jornais varios e interessantes 
brindes. 








falecido no corrente ano, ten- 
do por fim feito sua chamada. 
a qual foi respondida vor to= 
dos os presentes, em posição de 
sentido 
'"Terminadas 


as solenidades 


“acima citadas, às altas nutorl- 


dades e demais presentes foi 


| servida uma lauta mesa Gn do- 
| ces e finas bebidas. 


Entre os presentes destava- 
vam-se us ministros Eurico 
Gaspar Dutra, Aristides Gui- 
jhem e Salgado Filho, respecti- 
vamente, ca Guerra, Marinha 
e Aeronautica, ministro Souza 
Costa, da Fazenda: Gustavo 
Capanema, da Educação; imife 
Pinheiro Machado, do Tralba- 
lho: generais Góls Monteiro. 
chefe do Estado Maior do Exer- 
citn; Josá Pessoa, Inspetor ut 
Cavalaria; Lucio Esteves, 1n5- 
petor do 2º (Wupo de Rresides 
Militares; Valentim Benicio da 
Silva, secretario geral do Mínis- 
terlo da Guerra, Sillo Portela, 
diretor do Material Belico, João 
Afonso Souza Ferreira, diretor 
de Saude do Exercito; prefeito 
Henrique Dodsworth, inumeros 
oficiais superiores, reproseata- 
ções de corpos e unidacles, tie 
milias de oficiais e muitos joi- 
nalistas. x | 


A turma de 1941, ontem de! 
plomada é constituida de 2 
oficiniz, todos aprovados com u 
gráu “bom”, kendo que à deles 
com o gráu “muito bom”. Ob- 
teve o primeiro lugar na. clas- 
sificação final o capitão da uf- 
ma de cavalaria Milton Barbo- 
sa Guimarães, estando & vurra 
de novos oficiais de Estado 
Maior assim formada: tenente 
coronel Eudoro. Barcelos tie 
Morais, major Rubens Noronha, 
Miranda e capitães Antonio de | 
Souza Junior e Artur Duarte 
Candal Fonseca, todos de En- | 
genharia; major Inacio Loiola , 
Daher, da Força Aerea Brasi- | 
leira: major Frederico Villegs | 
França e capitães José Costa | 
da Fonseca, Silvio Ametico | 
Santa Rosa, Heitor Borges For- | 
tes, Antonio de Mendonça Mo- | 
lina e Hely Franco Belmino da 
Silva, todos de artilharia; ma- 
jor Armando Catani e capitães 
Carlos Pinheiro Rabelo, José | 
Barreto Leite, Mario de Cm- 
valho' Vale, Rafael de Eouza 
Agular, José Luiz Guedes, José 
Lívio Leite, - Manuel Mendes 
Pereira, Genaro Bontempo e 
Diderot Torricell Aires de Mil- | 
randa, todos de infantaria, e| 
Milton Barbosa Guimarães, AJ- 
talr Franco Ferreira, Arold Ra- 
mos de Castro, Manuel Alves 
Pires de Avambuja e Agnaldo 
Dias Urugni, 


ria. 





| trega dos diplomas sido felta || 
| PSlo chefe dn Nação. 


Não Circulará 
Amanhã 


avontorendo 


Como vem 
desde a sun fundatão, Não 
haverdo hofe, trabnlho tes- 
ta folha. para que os nos 


sos nuxilinres possam fes- 
tejar no seio de «uns fanil- 


Vas malor data da eris- 
tandade, 

Assim sendo,  DIAMO 
CANMOCA não civeulará 


amanhã, 


serao aa 


o 


Os Greros Estão Mos- 


rendo da Fome 
MAIS DE DUAS MIL 'TES- 
SOAS PERECERAM DE INA-! 
NIÇÃO NUMA SO" SEMANA 


BEIRUT, 24 (U. P) — He- 
fugiados chegados da Grecit 





se sofre nesso país e destacam 


receram 2.402 pessoas de inant- 
ção, numa só Semana. 


-Vizem 05 informantes que es 
gregos «e acham tão debiiltu-, 
dos pela fome que poucos termas 
força para trabalhar. Desta» 
cam que as condições de cumn- 
ção existem não cbstante o, 
envio de 4,000 toneladas de vi- | 
veres procedentes da xuiquia e 
da autorização das qutoriúndies 
hritenicas pera o anvio de ou- 
tras 50.000 toneladas. 

“A Inauúição” — oxpresson | 
sg - assumo as piovporções 
alarmantes de uma tragtulu 
mundial”, Acrescenta-se que 
uma delegação de (tJencbra 
procura conseguir o unulo para 
o plano de fixar um porto tur- 
co sobre o Egeo uu uma ilha 


tuar os envios de viveres em 
navios neutros para serem dis- 
tribuides eutre a população. 
qria —— 


Paienie de Invenção 
N, 24,056 


Momsen & Harris, Agente Ofl- 
gal da Propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, ue 
7 16º nesta cldade, enearrega- 
se de mromover o emprego to 
“procesa pára n concentração 
do Intex de borrachr. com o em- 
se de promover o emprego de 
privilegiando pela patente, supra 
exarada, de propriedade da He- 
vertex Limited. 


ta E de onde se plidessem efe- 
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O chefe do Governo, como 
faz todo fim de ano, ofereceu, 
ontem, no Parque da Cidade, 
um almoço aos membros do Mi- 
nisterio, dos Gabinetes Militar 
e Civil e a outras altas auto- 
ridades. 

Ao melo dia o sr. Getulio 
vargas chegava & antiga resi- 
dencia da familia Guínie para 
receber seus convidados, paless 
trando, cordialmente, no salão 
nobre, até reunir todos esses 
nuxiliares. 

AS 13 horas era servido q 
agape, tomando s, excla. lugar 
entre o ministro Eurico Dutra 
eo ministro Bouza Costa. 





O 
ua me 


No Parqu 


O Sr. Getulio Vargas Oferece 








EDIÇÃO DE HOJE 


oo Fárinas 





à 


DM Cm E 


N. 4.150 


Cidade 








——— ————nemu 


ae. 






Dois flagrantes do almoç 
Durante mais de uma hora 
o presidente da Republica pe 


lestrou sobre varios assuntos, 
num ambiente de viva cordia- 


lidade, recordando mais 
ano de trabalho. 


Ao: champagne o sr. Getuliu 
Vargas ergueu um brinde, em 
rápidas palavras, para enalte- 
cer a ação de Seus colaborado- 
res e desejar-lhes um Natal fe- 
tiz e um Novo Ano mais alegro 
e venturoso. E terminou, le- 
vantando sua taça á grandeza 
do Brasil, Todos se erguem € 
tocam suas taças, bebendo 


um 


grosperidade pessoal do cheté 


do Governo e de sua Iamilia. 





do Lar rr Had 
FELIZ-ANO NOVO 





Ostem, Um Almoço ao Ministerio 


os 


Passando para o salão da 
magnifica residencia — hoje 
transformada em Museu da C)- 
dade — o sr. Getulio Vargas 
ainda entretem alguns mos 
mentos de palestra, retivrando- 
se cerca de 14,30 horaãs com 
destino so Catete, 





“Fy Não Promoveria 
Hitler Nem ao Posto 


Mais Baixo de Oficial” 


MOSCOU, 24 (Reuter) — A 
respeito de Hiller ter-se no- 
meado em substituição a Brau- 
chitsch, comunica o radio de 
Moscou que o jornal “Pravda” 
publicou hoje o seguinte relato 
Sobre a sua capacidade mil 
tar: 

“O comandante do regimen- 
tn sob-cujas ordens Hitler ser 
viu na guerra passada, como 
cabo, referindo-se ao futuro 
Fuelirer, disse: “Eu não pro- 
moveria Adolf Hitler nem no 


[Ra mais baixo de oficial”, 


Continua o “Pravda"” comen- 
tando que a demissão de Brau- 
chitch demonstra a discordia 
cada vez malor entre o Par- 
tido Nazista e. o generalissimo 
e que constitue uma prova da 
tensão crescente na situação 
politica da Alemanha, 

Brauchitsch está sendo usado 
como “bode expiatorio”. O far 
to mais importante sobre a de» 
missão é que representa uma 
confissão do fiasco da campa- 
nha criental, e do compteto 
fracasso no “front”. teuto-1!s= 
su, Esta verdade não pode nsr 
escondida”, À 











52. RUA TEOFILO OTONI, 52 (Esquina da rua da Quitanda) -— Rio de Janeiro) 


“Calxa Postal 593 — Endereço Telegráfico:; FERRO — Telefone ; 23-1741 


: FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


DEPOSITO DE FERRO, 


Grande deposito de: ferro e aço em barras, 


tas e galvanizadas, chapas de zinco liso, telhas: de zinco, folha de Flandres, eixos polidos para 
tanho, chumbo, tubos e conexões de ferro galvanizado, tubos para caldeiras a vapor, tela. pará estuque; cimento, alvalade 
oleos e tintas, arame liso e farpado, grampos para cerca, enXadas, pás, picaretas, machados, soda cauústica, carbureto pis 
senico, enxofre, creolina, pedras para moinho, ferragens em geral, para construção, uso domestico, etc. eto ? 


- Agentes da Companhia 


de laminação de Ferro e aço, 
bites, pregos para 
ferros de engorsar, louça 
agua, debulhadores para 


AÇO E:METAIS — RUA SACADU RA CABRAL, 108 u 112 — TELEFONES ; 43-6282 e 43-05"4º 
vergalh óes nara cimento armado, vigas de aço. chapas de ferro pre- 
Fansmissão, latão, cobre, es- 


Brasileira de Usinas, Metalur gícas, com Altos Fornos para a produção de ferro, guza, gran- 


em barras, vergalhões e cantonel ras, Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, re- 


trilhos, chapas de fogão, panelas de 3 pés, halanças de estrado e para' balcão, pesos de ferro e latão, 


de ferro fundido, lavatorlos e pias de ferro fundido e 
milho, cano de chumbo, etc. o esmaltado, fogareiros de ferro, bombas para 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Fig ueira de Melo, 203-209 — Telefone: 28-2787 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro, louça de 


Oleo de linhaça — Conlho JACARE' 


“Filial em São Pa 


id 


ferro batido estanhada e esmaltado, -b K 
nnicaR eleicoes! (oie: T , bacias estanhadas, torradores, do- 


TODOS OS PRODUTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTADA 


' AGENTES GERAIS DA COMPANHIA BRASILEIRA DE FOSFOROS * 


— Enxadas MINERVA e GARGULA — qu fer Es Ui 
— Ferro guza da Usina Morro tirando rio RAÇÃO Gellgnite de Nobel 


ulo: RUA BARÃO DE ITAP ETININGA, 88-1:: 






“e 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS OS ESTA DOS DO NORTE E DO SUL 





todos de cavala o | 
RE ENE Ec seres 


4 





eta da Caixa 


Econômica, Que Transformará a Pequena Parcela de Hoje em Reserva Util no Futuro 
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Diario Carioca 
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S DEBACLES DIPLOMA 
ANTECEDERAMO TRATADO DE MUNICH | 


Dois Grandes Poderes Humilhados 
Declarada -- A Situação da Espanha - 
e Invasão da Mandchur 


A “literatura de guerra” — 
como poderemos chamar os 
Inúmeros livros, artigos & cor.- 
ferencias, que se ocupam do 
atual conflito mundial — tem 
sicio muito mais abundante no 
que concerne ás debacies que 
antecederam á fraude e á vei- 
ponha de Munich, do que mes- 
mo no que diz respeito á ba'- 
baile e à miseria que as fores 
motorizadas do Elxo levaram às 
nações vencidas. Procurunco 
rxplicar esse fenomeno, o vol- 
de Carlo Sforza, em conteres 
cia pronunciada na Universi- 
fade de Michigan e publicada 
no numero de novembro de 
“The Annals Of The American 
Academy Of Political And So- 
etol Science”, pergunta, com 
multa propriedade; — “Porque 
me propus escrever sobre esse 
prriodo quando. por exempio, o 
professor Schuman, de *Wil- 
tems Collese”, acaba de pu- 
elicar um excelente livro a esse 
respeito? E Hemilton F. Ar- 
mstrong, sobre o mesmo tema, 
escreveu algumas das pagines 
mails lluminadas que se conhe- 
cem? E, depois de afirmar que 
não gostaria de repetir o que 
todos já deviam saber, capl- 
cn. de maneira convincente, «io 
rsse periodo de guerra não «s- 
clavada encerra as catsas A 
aque se deve recorrer para com- 
preensão dos acontecimentos 
que resultaram na segunda 
guerra mundial. 


“Depois do tratado de Mu- 
nich — escreve o conde Carlo 
sforza — assistimos á destrul- 
cão da Tchecoeslovaquia; à In- 
vasão da Polonia: á violação cs 
neutralidade da Noruega, «lu 
Holanda e dr Belgica; ao ta- 
tal. mas ainda misterioso co- 
Jjapso da França; ás bavalhes 
entre os exérnitos de Mussoil- 
nt e da Inglaterra, no Egito e 
na Líbia; & Invasão da Tugos- 
tavia e da Grecia; á campanha 
da Sirla: & Inta entre os dois 
cúmplices, Hitler e Staln — 
acontecimentos lão Levcviveis 
que poderão transformar a ta- 
ce do mundo. Por que, com to- 
dos esses monstruosos e atualis- 
simos fatos. devo eu ocupar-me 


com uma colsa que parece 4 


estar apagada na nevoa do jas- 
sado? Porque, a despeito de 
tantos acontecimentos que “i- 
veram lugar depois de a Ale- 
manha iniciar a segunda Guer- 
ra Mundial em setembro de 
1230. um curioso fato mantem- 
se inaltoravel: — nunca na 
historia se verificou o estranho 


fenomeno de, como na gigan- 
tesca guerra atual, precedida 
por um longo periodo em que 
já se jutava furiosamente, co- 
mo na Espanha, os poderes 
continuarem de olhos fechados, 
elizendo: — “Não haverá guer- 
va”, Na venlidade, porem, & 
guerra começou muito antes as 


APAI NOEL, o bom 
[E yininho, de longas 

barbas brancas, que 
andava muito afobado, to- 
do fim-de-ano, numa mo- 
vimentada peregrina ção, 
distribuindo brinquedos ás 
crianças, de todos os países, 
de todas as raças, não dis- 
tinguindo pobres e ricos, 
enchendo os doces corações 
ila Infancia de alegria e 
os seus minusculos sapati- 
nhos ue coisas curiosas » 
fascinantes, coloridos pe- 
las mãos Labeis e gorero- 
sas, parece que ficou sovi- 
na, perdendo o traço mais 
bonito 'la sua lendária fi- 
gura: a bondade. 

Quem sabe se a sua po- 
pular fábrica de brinque: 
dos, de fama universal, está 
em crise? 

Talvez esteja faltando ao 
bonissimo ancião a mate- 
ria prima tão ambicionada 
agora pelos grandes ho- 
mens... 

E os pequenos, coitados, 
sofrom e choram, esperan- 
do, inutilmente, a visita do 
seu velho e tradicional 
amigo, 

— Será que este ano ele 
virá? 

E ficam com os olhos 
muito grandes, fixos em 
nossos céus, nas lindas noi- 
tes de Natal, pensando, de- 
certo. com os botões doura- 
dos da sua fantasia: 


Clem Boatrbundas aguiar arusam Mm mtiris 


setembro de 1939. fra uma 
guerra não «declarada, — um 
dos mais estranhos periodos 


psicologicos la Europa. is por 
que é ainda mais interessante 
estudar o motivo pelo qual es- 
ta guerra-não «declarada io: *do 
demorada, transformando - Se 
num -perigo-mortal para as qU- 
mocracias”. 


Dois Grandes Poderes 
Humilhados 


Estudando o tratado de Mu- 
nich, quando o mundo assistiu, 
com surpresa, à vergonhosa hu- 
milhação a que se submeteram 
duas poderosas potenvias, à 
Grá-Bretanha e a França, Get- 
rotadas em todos.os setores du 
Europa c da Africa, U vonde 
Carlo Síorza lastima que no 
invés de os ingloses e Irance- 
ces tomarem uma resolução 
energica e inostrarem ROS int- 
migos que zinham força e de- 





| Papai Noel Moderno 








IndeciaGems dom dasthtgras quad Ce nkgaar. e 


terminação, npenas se Jimitas- 


sem a dizer pela lantensa e 
pelo radio: “Nau, tudo vai 
bem! Hitler é bem intenciona- 
do! Mussolini é nosso amigo. 
Não, as colsas não vão tão 
mal como se diz!” 


“Poderia fazer aqui uma com 
paração um tanto impropria — 
continua ele. — No mumento, 
não ocorre outra idéia, E' uma 
comparação que é mais facii- 
mente compreendida nu atinos- 
fera da grande elite européia, 
onde: os amores fraudulentos 
são mais frequentes que aqui. 
Aqueles estadistas da França € 
da Grã-Bretanha podem ser 
comparados a certos maridus 
que sabem que a esposa tem 
um amante, mas que — pars 
evitar tragedias — fecham 05 
olhos e dizem: — “Não, não é 
possivel. Ele é um ainiguinao 
devotado, mas não é seu amaii- 
Le”, 

“Começou com a Mandcnu- 
ria — explica O conferencista. 


| 


Mario Cordeiro 





ROsZAScCO 
us 


Sr. Alfredo; Aloé, o Papai Noel Moderno 


— Por que haverá tantas 
estrelas no céu e tão poucos 
brinquedos na terra? 

eram (o) o) 

O fato é que, hoje, Papai 
Noel não frequenta mais 05 
bairros pobres, não se mis- 
túra com” gentinha, não su- 


be ás Favelas para distri- 
buir os seús ambicionados 
presentes aos guris das ruas 
que, muitas vezes, não têm 
sequer, um sapato cambado 
para botar nas janelas do 
seu barraco, onde tremu- 








ima e 





QUINTA-FEIRA, 25 DE 


-- O Temor ao Bolchevismo 


- Continuou com a guerra na 
Etiopia e na Espanha, No se- 
culo XIX, essas ofensas teriaim 
eião mais aue suticientes para 
um lider britanico dizer: “Ds- 
vemos ter um limite para nos- 
«a tolerancia e nossa pacich- 
ela '*, Todos os aiscursos dus 
ertadistas. franceses e ingleses, 
durante esse periodo, visavam 
mostrar que as gfensas do Na- 
sismo e do Fascismo á Tranna 
p 4 Grã-Bretanha não eram tão 
grandos e tão humilhantes. 
Acaso sº poderá acreditar que 
es estadistas franceses e Ingie- 
ses ;º haviam tornado, sibite- 
mente. tão cristãos, no leziti- 
mo esnso do primeiro seculu aa 
era cristã, que chegassem A 
pensar que eram obrigados pol 
Cristo a amar e respeitar aguu- 
les cue os ofendiam ? E! dificil 
eereditar que o Crlanlanismo 
tona pedido desemperhar tal 
pznel na Europa atual, 


“Há uma outra razão. Umia 
razão muito simples: todos na 
Europa achavam-se sem «ora- 
gem para encarar a realidad. 
Todos eram culpados, da Di- 
reita & Esquerda, Todos tinham 
sua perte na responsabiliiade 
ta tragedia nue finalmente se 
iniciou em setembro de 193). 
Mas a principal culpa mosta 
falsa situação de falsa pruden- 
cla, de hipocrisia, de: mentiras, 
em bravas nações como a 
França e a Inglaterra, orkg!- 
nou-se da divergencia dos pat- 
tidos politicos. Na- Inglaterra, 
justros atrás, predominava o 
ditado: “Acima de. tudo meu 
país, certo ou errado!" úti- 


" mamente, era cortente dizer-se: 


“Bem, no final das contas, as 
estamos errados e talvez Ri-! 
tler esteja corto, e Mussolini 
tambem”. 


O Temor Ao 
Bolchevismo 


mste é um dos estudos mails 
interessantes da longa e palpi- 
tante conferencia que 9 monde | 
Carlo Sforza pronunciou na 
Universidade de Michigan. o! 
verdadeiro pavor que as altas 
classes sociais das potencias 
ocidentais da Europa sentiam 
pelo Bolchevismo,. tinha pro- 
porções gigantescas; invadia to- 
dos os setores da vida publica ; 








DEZEMBRO DE “941 


e 


prtac tes 


EDIÇÃO DE HOJE 


2 


Páginas 








N. 4,150 








De 


TICAS QUE! 


-- À 


| 
! 
3 
É 
É 
é 
y 


seno 





mlter eo Mussolint memo dam sauna celebre entresintia 


conde Carlo Sforza — ninguem 
desaprecia o bolchevismo muis 
do que eu, posto que acretio 
que a vida sem respeito pela 
individualidade não é Gigua ce 
ser vivida. Ao mesmo Lomipo, 
porem, conheço os sentimentos 
da Europa ocidental; e sci que 
não havia perigo de que o co- 
munismo pudesse invadí-ia e 
dominá-la. 

Afim de Hustrar com um ta- 
to real, convincente, sua bDbrl- 
lhante tese, o conterencisin 
conta-nos. com inigualavel sim- 
plicidade, a seguinte passagem 
de uma conversação entre Sir 
George Buchman, embaixador 
inglês em Roma, que estivera 
na Russia, e o primelro minis- 
tro Gtolitti: 

“Sir George Buchman, tendo 
assistido, na MRussin, as tremen- 
das violenctas: do Bolchevismo, 
acreditava qte a Tlalla embora 


si derla ser possivel que Lai na- 
ção se tornasse bolelicyista, — 
regime que compreende a nials 
estrita regimentação ? * 

Outro problema interessante, 
no caso Ca Espanha, era o Tre- 
ligicso. A perseguição ao vaio- 
licismo  orginou erros muito 
grandes que, de certo, Liverarn 
forte Inlluencin não só-na vida 
interna do pais, como nos sims 
negocios externos. Quaiyer 
divergencis de opiniões tetglu- 
sas só poderia. ler efeitos de- 
sastrosos num país eim que o 
povo é extremumente catolicos 

“em que os camponeses mity a- 
mentam senão a ambição de 
possulr uma elra de terra, onde 
viver tranquilamente, à som- 
bra de uma ocrenca robusta 
Dessa maneira, é Tacil com- 
preender-se quanto era falso o 
que se dizia a respeito da sl- 


; á E sá tuação da Espanha. Como, p9- 
e privada; constitula a princi-| muito catolica — podera set Varia a TR SER 


pal preocupação de muitos €s- 
tadistas. Hitler, com sua [or- 
mmidavel- propaganda, aprovel- 
tou-se da situação, procurando 
convencer o mundo de que ele 
era o defensor do principio da 
propriedade privada e da ciyvii- 
zação cristã. Os estadistas 
franceses e ingleses preferiram 
aceitar qualquer compromisso 
com Hitler, porque temiam o 
perigo-russo, 


— “Atualmente, — escreve O 


dos moradores dos bairros 
“chios”... 

Nesses lugares humildes, 
já é comum a gente ouvir 
a resposta irreverente do 
garoto, quando os seus pais 
falam em Papai Noel: 

— Ora, mamãe. Essa his- 
toria de botar sapato na ja- 
nela não resolve. Entre on- 
tras coisas, Papai Noel não 
quer nada com os pobres. 

— Que é isso, menino? 
Vccê está ficando extre- 
mista? 

pi (0) —— 

Felizmente, hoje, no Bra- 
gil, já tomos um auteutico 
Papai-Noel, na personalida- 
de simpatica de 'Alfredo 
Alóe que montor, a “Empre- 
sa Construtora Universal” 
para: distribuir. pela, nossa 
população o que ela | mais 
necessita: um lar proprio. 

Aliás, Alfredo Alóe é um 
Papai-Noel moderno e pra- 
tico, que não quer. nada 
com & folhinha, que não 
olha os dias nem os meses 
em que se deve dar presen- 
tes. 

E, assim, vaí distribuindo 
aos seus clientes e amigos, 
durante todo ano, residen- 
cias bonitas e confortaveis, 
que se espalham pelo pais 
e que não têm a duração 
efemera dos brinquedos. 

Residencias que fazem 
felicidade dos pais e asse- 


lam as roupas elegantes | guram o futuro dos filhos. 
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a | a primeira palavra que quel- 


dominada pelo  perigo-russo, 
Certa vez, em minha presenen. 
Sir Bucbman, repetiu essa afir- 
mativa ao primetro ministro 
Giolitti, Fste levou-o a ima |n- 
nela e mostrou-lhe o seu velo 
jardim, — Está vendo aquela 
figueira 2º perguntou. 
“Teston — respondeu Sir Geo - 
ge. “Já viu uma ligueiia 
na Russia ?º — torno a per- 
guntar o ministro italiano. — 
“Não”, — disse o outro, 
“tntão. mel caro, você nun- 
ra verá Bolchevismo na Ita- 
lia', Ele quis dizer que tudo 
depende de fatores raciais, na- 
turais e mesmo meteorologicos 
e hnistoricos”. 


A Espanha Estava Fo- 
ra do Perigo-Russo 


Referindo-se a Espunha, o 
conde Garlo' Sforza escreve: 

“Conheço este país muito 
bem. Morei em Madri duran- 
te varios anos. Posso, porta!:- 
to. afirmar que, se há uma un- 
ção inteiramente ante-boleh:- 
vista, é a Espanha. Por que? 
Porque os espanhóis. são ex- 
traordinariamente individ at 
listas. São profundamente 
anarquistas. Desapreciam de 
tal manelra qualquer forma do 
administração e governo que o 
bolchevismo para eles sma a 


coisa mais contraditoria, prwn-: 


cipalmente porque acredi- 
tem ou não — bolchevismo é 
sinonimo. da mais completa e 
da mais sufocante ordem, Os 
espanhóis. preferívriam morrer 
a submeter-se ao comunismo 
Digo isso porque. quando mul- 
to jovem ainda, tive oportuni- 
dade de jogar polo com o rei, 
Afonso (e, como se sabe, entro 


desvortistas há grande inLiml-| 


dade, mesmo em se tratando 
de um ret), com quem frequen- 
temente costuma falar sobre a 
situação e as condições da Es- 
panha. Certa vez, ele me. pel'- 
guntou; — “Os iahanus são 
tão contrarios a qualquer for 
ma de governo como às espo- 
nhóis?” E ele mesmo respon- 
deu: — “Na Italia, a gruaeira 
palavra. que um bebé diz é 
“mamão”, e se é um bebé mui- 
to esperto poderá dizer “pi- 
pai”. Mas aqui, na Espanha. 


quer menino diz é “não”. F 
na verdade é este o primeiro 
rasgo dos espanhóis. Como po- 


um povo 
| que tem sua crença vobusLe- 


“eldn no Ideal cristão ? 
O Comité de Não- 
| Intervenção 
di, + 

“Naquele periodo de guerra 
não declarada” esoreve O 
| conde Carlo Sforza, — um dus 
acontecimentos mais vergonno- 
| sos foi a criação do famuso 
“Comité de Não-Intervenção” 
em Londres. Indivíduos nones- 
tos. tendo conhecimento de, tal 
comité, exclamavam, alarima- 
dos: “Mas é Impossível contl- 
nuar com esse Hitloy e esse 
Mussolini, Eles dizem que uão 
estão enviando Lropas para a 
Espanha, mas na realidade to- 
mos conhecimento, de quando 


em quando, de batalhas mesmo 
entre Italianos enviados pelo 





Fascismo e voluntarios, itaila- 5 





Guerra Não 


- O Comité de Não-Intervenção em Londres 
Destruição da Tchecoeslovaquia 


nos que estão lutando pela Re- 
pública Fepanhola”, Para sa- 
tistazer a opinião publica, O 
Gabinete da Inglatetra criou qu 
“Comité de Não-Inlervenção”, 
que cedo se tomou o malor 
ponto de humilhação na deva- 
cle diplomatica que precedeu 
nos acontecimentos vergonho- 
sos de Munich”. 

Um exemplo basta para mos- 
tro” a inutilidade de tal cu- 
mité. 


Certa ver, o embaixador da 
Tralia em Londres, sr, Grandl, 
declarou solenemente: “Estou 
rutorizado a afirmar. de parte 
Gn governo fascista em Roma, 
oue a Ttalia decidiu não en- 
“lar mais: trova alguma para & 
Espanha", Fssa declaração fol 
aceita com demorados aplaus 5 
no Comité de Não-Intervencão. 
Nois dias depois os jornais ita- 
lnnos chegaram a Londres a 
todes leram o diseurso de Myns= 
solint. dizendo:  “Orgulno-me 
do que ps heroleas legiões dta- 
lianas na Espanha esteftam der- 
rnmando seu sangue para as- 
somirar o Início da criação de 
“ma como especie de Imperio 
Pemano”, e outras afirmações 
fesce genrro, Fntão um mem- 
ivo Hberal da Camara dos Co- 
mums pergunto: “Como e que 
es fescistas deram a mais comi- 
vleta rarantia ao Comité do 
Não-Intervenção de que não 
meis s-riam enviadas tropis 

ltalanas 4 Espanha e dois dis 
| aiepois lemos tum discurso ue 

*eusentinf cumnrimentando os 
| italianos que perdem sem satl- 
pre para fazer um poder tas- 
cisla na Espanha ?º 


| Que fizeram os estadistas brl- 

tanicos e franneses em respos- 
fr a semelhante afronta ? De- 
|clagprem que os membros do 
Comité de Não-Intexyvenção es- 
tavam. doentes e quejpra neces- 
sario espernr que se reunissem, 
afim de se poder discullr a 
cuestão, E' facil de romnreen- 
der-se que conclusão Hitler e 
Mussolint. tiravam de episodios 
coma esses aclinram ambos que, 
ante a falta de determinação 
dos lideres franceses e Ingleses, 
estavam livres para agir como 
lhes conviesse. 


“Eu preferira morrer - afir- 
ma o conde Carlo Sforza — a 
dizor juma só palavra que pu- 
desse ser imterpretada como 
uma especie de desculpa para 
vm criminoso como Hitler, mas 
quando procuramos . encontrar 
uma explicação científica pars 
esse comico e tragico pericdão, 
penso que devo admitir que Hi- 
Hier invadiu a Polonta-no co- 
meço de setembro ge 1980 por- 
que estava certo de que a Tn: 
glaterra e a França não lne 
oporiam nentpmaa resistencia, 
Ele não se teria arriscado a 
uma guerra das duas grandes 
potencias. Ele deverá vrepoir 
algum dia. o que os estadistos 
a diplomatas austriacos me dis= 
seram em 1919. depois da pri- 
meira Guerra Mundial: “Nos, 
austriacos, com nosso Ulima- 
tum á Servia, não somos cul- 
pados do que houve. Voces fo- 
ram a causa da guerra, porque 
estavam muito indecisos dtran- 
te os dez anos anteriores. In- 
vadimos a Strvla porque pen- 
savamos que vocês nunca tl- 
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Instituto do Acucar 
Clômprentimos ,. 
Titulos a Pagar .. 
Diversas Contas .. 


Mal atingiu 4 cifra 
de 876:077$800, Sobre a impor- 
tancla arrecadada tivemos uma 
comissão de 163:873$600, 


possível R nossa atividade, Era e do Alcool: 


lo a ata 
Os diri- 


retoria executiva se tranapor= 
tor ao Rio e a Bão Paulo, 08 
dols maiores centros de consus 


2.140:8128500 
784:034$100 
60:2268500 


comissão de cobrança da 
taxa do 1. A. A, ne elevou & 
soma liquida de 146675840. O 


imperioso. conseguf= 


inpensavel seria 
Indisp que isso; consarvá-lo, 


Euroroas. lo para a vt- 


“tão somente 


.. sp + 
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coou num desmentido & 
dos que afirmavam que & COO- 
PERATIVA seria esmagada pe- 


rloso dar-se & organização ds 
defesa o controle da distribute 
* qão do produto e o decreto 524, 


Anicio da atual, representa um 
valor ds 203:671$500, 
Alem das Importancias dis- 


Endossos .. uu um ve ce ve er 


m-inações estatutarias. DemIns= 
“traraim sempre os Bra. conse 


lheiros elevado criterio o malor 


patronos da causa dos banglue- 


selros, então quase totalmen- 


DO e PU 
TOTAL ..Réls: 9.315:1484600 


940, — não | la propria produção retida que-| te exaustos, Certo de que Ra=- h 

de AGO a o entim a | na melhor hipotese, teria de ser | berla & direção da CG, G. P. P., | interesso no examondor Seas tebudas, em Ferrol enda, aos , CAMPELO JUNIOR — 
MOrA O que rémos chamar dn | transformada em goma arahtea, | corresponder 4 sus conflança, ea da ER nIBAÇÃO OM La A bad O lrStor Presidente : 
concretização, que de há muito | de nova especie. E não fora | nenhuma duvida teve, o presil- CMRETORTA EXECUTIVA tia de 18:0003000,/em dios leao 


dente do T. A. A, em advogar 
peranto a Comissão Pxecntiva 
a concessão do financiamento 
que solicitavamos. 


Não neria justo deixarmos sem 
c 


essa retenção, melhor terin si= 
do aconselhar a parada dos en- 
genhos, pols que os prejos te= 
riam descido a um nivel que 
não corresponderiam, siguer, 4s 
despesas da fabricação do açu- 


HELIO COUTINHO 
. Diretor-=Gerente 


CARLOS BRAGA NOBRE 
Guarda-Livros 






ção com o Sindicato dos Plan. 
tadores de Cana para vuntet 
da delegação da classe que no 
Rito tratou do caso dos medido- 
res automaticos, em alril e 
mafo do ano corrente. 


os elementos integrantes da 
alretoria executiva estão cartos 
de que souberam cumprir o seu 
dever gem tlblezas e sei pres 
cipltações. Duas vezes nusento, 
a serviçó da classe, O prestden= 


vinha sendo propaganda por elo= 
mentos da classe que pelo mos 
nos tiveram um merito;: o de 
não perderem a fé, Na hora de- 
elalva não faltaram campefics, 


Muitos dos que revelavam des- uma referencia espéclal no apfe- 












































idades, vi. (Str. Pelo vicio das normer an- classe pela boa vontade : á = : , 
inn irtanar atrettos: datinela | tleas o io Jam oteria mem ratos ço dr classe Dela Les cueneiros | te efetivo. assina Dita |O TUA BIO DA | CO E TIVA CENTRAL DOS BAN- 
mazia, porque alhures pensaram | o consumidor esperava pro- | ge Pernambuco, nº capítulo ao João Ferretra Lima. Nenhuma Em''boa hora o Interventor GUENSEIROS DE PERNAM BUCU 
na organização ao coonerativas ooo: ini pe Enab es crédito, O nom do quo modificação sofreu lurante | Asamemnon Magalhhes: iamos. 
pião: amnttoa! DR vom sintir. Quando o qmerendo da DO tam de cheBarmos ao esta) interinlândos 1 nus ouena A polon o REAR olaDos DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RESULTADOS EM 31 UE 
nosso caso grhorizonte é mais pa EO tudo pla Indispensavel e sionuenda Ecos ma demonstração de que O CON- | de méritos, Indiscútiveta, om, AGOSTO DE 1941 
“amplo. Teremos sempre de con- | nt; AA ERRAR IR | OS dar clfras, parece SELHO e EXECUTIVA se com- | um senso profundo do tendnie- DEBITO 
? alderar Pernambuco em função cão atá é falar eco Intatal eino frizar qua 0 sr, Barbosa | am numa perfeita compraen- | no economico de Perámbuco em ARO 
| do mercado brasileiro de KAS: | Gas “vendas: a. no preço infolal | Lima Sobrinho, nobro cuit ROl | não, que ne basea ma GeriCãA O | aro da cAgricultuva dem) DESPESAS GERAIS SESI aaa 
, e SOMENOS, Um munl- : e :SAN= | von - | Que ambos têm na mais alta | secretario da Agricultu à “em” 
eiplo isolado que tomasse Ini. TOS. E se melhores frutos não | nambucanos todos são unani- Sonta a BRA dos interassas | sido sempre prodlio em faotiitas Saldo: D/C que fechamos .  191:3579800 
pudemos colher devemô-io no econhecer, entendeu Ly 
qintiva nó eoanria SopoRAs: um | fato de não terem consoguido mes Sendo estaria complé- confiados pelos produtores à sua lo que se faça necestnrio no oxito y . 
EIS Ea OO O e ER PUTA os nosso dignos e valorosos PSP RELES an seu estado natal Co ONALISMO pi VENCIMENTOS E ORDENADOS 
fora dr objetividade de que ca- A pç vas alagonnos, nx | um delegado a altura do teu Grande parte do exito que ob-= | vista do Governo do Estado, O ; 
oclamos dar provas. Nem por prerrogativas que só o rtual | renome, E para cf nos enviou | ,ivemos deve mer, por Justica ar; Apolonio: Sales: tem ento 9 Idem, idem ,-. . «=. - 408:8438600 
laso deixou de haver a grita, | EONETO lhes concedeu e sem 88 | o pr, Francisco Vera a QUEM | atribuido aos nossos colabora- A HONORARIOS 
' toda a sua sincera boa 1 1 tla e jus- r aos trado a melhor colaboravão no 
pelo direito da paternidado. Kis- pes pa d a tributam estima, simpe dorek que souberam dar És suas | DEPARTAMENTO DE ASSIS- Idem, idem .. emo 161:350$000 
ta no caso, aliás, nada terin a |, atitoo colaboração resul= | ta contideraçho,, todos ps funções um culdadoso cumpri- | MENCIA A'S COOPERATIVAS CONSERVAÇÃO DE "MAQUINISMOS 
E) luta foi quina doa Enquanto na safra an o Renato “Numa compreensão ento QU lda 1 era ee E A doa Goonaratl- ppa dai tia x 18808300 
É j , : À ! ristas recebem a orientação in- | O Ses A S : 
descrentes | volumes de açucares bangues, de | do novo melo em qua tevo de f va € OMISSÕES 
| Dwparobeniados o, densrantas | ioperação “No sitrapastos de | afutt Peveladora de qua qigns | REPABUNASAÇÕER NO MO dlspensavel ao cumprimento da |" Tdem, idem . . poa oc 192:4548100 
Fs ' , a cidade, o : ) A ; / 
ra o trabalho de hem era nar, | 26 osso movimento. de entra- | desapegando-se de detalhes 26 EM SÃO PAULO inteligencia e senso de respin- | SEGUROS 
— Sem eles tudo estaria 1 das: exigenaiaa meramente. burocra- Tambem se far de justica UM | sabildade do sr. José Arruda C/Fogo . . . 18:798$100 
ralmente perdido. : teia roubo fornecer sempre petecanoia Rene Ema da ratio cem rão uma garantia de que o D, C/Acidentes. . 7:857$000 27:655$100 
a gelizmanito para oa A a WNTREPOSTOS E ARMAZENS seda do 1. À. A. informações são Paulo, Os ars, dr. João Ba- A ta O e em 
| frendo toda favoravels fm nossas aspirações, IE : ; f Ro q y 
injustos, tiveram R paspofsat = NAZARE! .. 0, vu co 196.646 | ns quais felizmente pudenios é Lis to eira! FUNDO DE RESERVA SELOS DE VENDAS k CONSIGNAÇÕES 
NAS CENTRAL Dos BAN- TIMBAÚBA .. .. +: 124,928 | soubemos ser dignos. Um e outro souberam conftr- | ne acorão com as determina- Saldo D/C que fechamos . 240:285$400 à é 
ADE DIROS. DE PERNAMBU- E Nfotilis lote é sra No primeiro ano de nossa.| mar o justo conceito df que jjgoes conatanias dos Artlraos 58º || IMPOSTOS e 
ç Co, como o mais contortador DO ro O rente TETAS atividade fez-nos o T, A. A., | desfrutavam, “empenhando, a PR 62 Bos tnoaso Estatutos, da INDUSTRIA E 'PROFIBSAÃO: 
os premios bastará a vossa | y I TA SD 8.406 | financiamento de entre-safrh, | gorviço da Cooperativa, o pres- | mportancia Uquida de +. us Parte variavel 112:4376900 
- las Com reendestes o es- IJTOR Cima tio nd 706 aaa com garantia do Ustado, num tíglo por ambos conquistados 1.134:4858000 foram deduzido Municipal 1:4729000 13: 0039 
de inte raca HGr da vós BARREIROS Mes OO 1,32 montante de 1.000:00080N0 umti anteriormenta. nos melos Iinte- 118:488$4000 destinados ao nor= as ! :900% 00 
RA NÃO. A Rentistes otai: t 453.048 048 contos aa eli E perto que, rappadea pelos açucares Je tipo dO An tiara RSA Aa JUROS | 
4 . t ART PST RA A *“*º | por motivos alheios nossa nguê. $ s 8688 : 
er Ano Em O deite Verifica-se, assim, um au- gontedo” g nan caminon io rs dialeto da ie ds gos UR OEGE G Arona nad aoo 
vos Já varias vezes proclama- | mento de quase 70%, em natas | entracsatra destas Ao RA Ao Rto. como a São Paulo é | mrabalhador Rural. AÍDAR aa UROS DESCONTOS 
dos —'se não permitiram o rene | cão & safra anterior e anesar pontas need O om tambem à Maceió, tiveram al: | ram pagos 59% sobre aquele Vac 
trad o Pão efe a | Good atira o negada | rt at lia a | Da SUA aa | | O cIDENOIA OGIA 
8 ) é = produto 'a preços mais remune- “aaa: retores da Cooperat vê. - | gerente, conforms determin; ! 
a quena soma da 233:0008000, S6 E g ete a o 
de UBE NçR deixam "avir | Fadas quê ca ão Mo nula: | em 33 de aecat de 09 2,em 18 | nt do ein o premencia DO og muco PREVIDENCIA SOCIAL 
! R ' - | de retembro do mesmo ano, Te- E l OM PREÇOS DO ULTIMO em . « 25: 
ais: gera a certeza de que | mos adiante. b dos assuntos a tratar, por via j x ê a DD AR TA 17728200 
BANGUR em Pernambuco, Fê- Tomando na melhor “onalde: ar am RCA nO Oo É 28 |merea. A exigua verba do: GUINQUINID ANOS ZA DESPESAS BANCARIAS 
; Sistirá até a ena solução gafe ração as criticas de sentido aa ad a: pois 26:855$800 conatante da demans= , SAFRA 40.41 Idem GE ane so o rotinas 5:074$800 
RAT aitos dettufrantnto. fe | Fonstçutvo que hos foram foi: | em Ming da snoca trial a ENT | ia cl. rol mor, Geri, ac: | tuo do malor interesso um ee. | DESP DE VIAGENS E REPRESENTAÇÕES E 
à tas, À dobacle de um dece- | ante o pequeno volume de en- O ROS ONtE Pernambuda- | mente compensada pelos Tesul- | natra finda e or do ultimo nin- Idem . . case e o o o 26:2805B0D  1:643:1618000 
mio s6 poderia ser compensada | tradas verificadas em BARREI- | cancla do T. À. À. fo! empre- tados obtidos. quento. Por ele, não só fioam ; ; 
uma unica safra, s6 & nós tos- | ROS. Se é certo que em torno | pado no movimento Infelal de O contacto com os compa- [inteiramente desmascarndas JUROS DE CAPITAL 
ge dado o poder dos milagres. | da criação do entreposto deste | mossos adiantamentos pelos aqu- nheíros alagoanos preparou am- | certas afirmações ' Inescrupulo- 5% Sobre . ss : 
E vês o comnreendestes 6. no municipio houve quem se apro- | cares entrados em =esgapação quim blente para a situação recem- | sas, como dissipadas Ra dercren- | RESERVAS DIVERSAS. ERAS de B:663$U00 
to preciso, fizestes sen- | veitasso para a satisfaúho de |+ E criada pelo Governo atua! de | cas de certo numero de compa- ; 
momento P ; 1 3 y trepostos, no Interior e arma- 1 FUNDO DE RESERVA LEGAL 
tir o vosso aplauso em man fos-.| mesquinhos Interesses, não é Izens, esta enpltnl. Durante o Alagoas, asseguradora de pre-| nhelros dignos. mas já domina= 10% , 
tacões do malor relevo, dirlg!- | menos certo que ponderarões | curso da safra 4041, ainda nos star ROLA os gado dos da conviçção de ser Irrema- o 8/ 1.134:488$000, +. . 113;4485800 


vallosas nos foram faltas com & dlavel o mal do bnngul Nesse FUNDO DE ASSISTENCIA AOS TRABALHADORES 


das ao interventor federal. An- financton, sob garantia do pro- 





e me 1 e 











to as tremendas Injustiças dos | intenção de colaborar. duto o T. À. À, num total de tre es Cooperativas de Ban-= | estudo tomaremor. em "oonslde- 10% 8/ 1.134:4888000 . 113:44 
mbates, esmagadas ; , y gueseiros dos dois Estados vi- | ração o volume-de 80 quilos, em- fes :4485800 : 
as pelo “exito dos resultados É en sa ERES E Pd sacas, nas seguintes b&- | sinhos. Do mator alcance fo-=| hora a praxe comercial da saca FUNDO DE DEPRECIAÇOI:S 20:000$000 246:807$600 
que ninguem ousará contentar | criado a eis Flo a = | ram as vistas feitas aos merca- | de 60 quilos, porque aquele peso > 
que TmCevidencin, seria huma- | AUS nos au ori TR SUR Ma 127.000 sacas a 228000 dos consumidores do Sul, de | é comumente usado nelos ban. GRATIFICAÇÕES 

no que os responsaveis atunia en Ima tos dba as OT ep ias: TE cuja observacio resultou a di- ' guesalros de Pernambuco, Diretor-gerente . « » n - 48: 

“pelos destinos da COPE Ta. e  cexistadas, & conclu- | num valor total de ia QUADRO DEMONSTRATIVO RETROVENDA 8+0008000 
VA CENTR PERNAMBUCO fi- | são será a do fechamento da- | 3.898:0003000, I Retorno nos bangueseiros . 1.302: Do 

| ERBIROS DE 7 ! quelo entreposto. Entretanto, SAFRA 40-41 PSD ja Sobras líquidas -302:75082 

| messem a exaltação sera rea. | ques mortes foram: om bene- | Te acordo com o convento es- Taxa do Quota Mein 15 ARE Pp 859:590$400 

- Vsada, como um desabafo. ficlos que a experiencia nos Hesbelacido entre a Delegacia Tte- Liquido 1, A, A, Capital Total Qoinatieninl Í 

"Não o faremos, entanto. Esse | apontou: 1.º) o mercado À por- &lonal, do Instituto e a dirato- | mipo “SANTOS” anterior TOTAL Rs. 4. 108:2628200 

"exaltação devemô-la fazer em 'ta-— forma usual, de esconmen- Tia ARaGUiIvO da C, C. B. P.,| Preço: por arroba S8425 —— —.— M25 , ep : -4,108:2625 

cão a vós. Serlim inteira- | to do produto — em Barreiros, a liquiâncão desse débito se O Co gn quilos 21879) 14500 4500 238700 > TAS e 
manta impossiveis os irosulta- | plo Formoso e Serinh£em, es- tes em parcelas mensais, ini. k “80 quilos 285800 | 28000 5640 31$440 SEM ' ! CRE D' - 

"dos a que chegamos 88 não foe- | tnva de-braços com pregos vi- cladas em fevereiro e termina. E TISTIN: ITO 
een os hangueselros uma das lissimos que cessaram joro que das em agosto do corrente ano. ' : . CXo DE q o - 

"forças vivas da coletividade) os Intermediarios da “região né Rranos satisfação temos em TIPO “RIO” TIPOS VENDA ] PARCIAL TOTAL 
torcammbucana. Sa forsemos | convencéram de que o produ. | Afirmar que todos os. compro- aum B'DE AÇUCAR 
Enenas aquela reliqula de pode- | tor não se submeteria maia a | missos assumidos foram pagos | Preço por arroba 53025 —o —— ERASS Valor das vendas . .... 18.526:8238105 
roma Industria sempre em Wro= | entrega do seu produto a qual. com toda pontualidade, Disto “ “ 60 quilos 288700 184500 4500 259700 MENOS + 234 à a 
gresso, como alguns alarden= | quer preço, Uma ver que as suas resulta a consolidação da con- “om 80 quilos 313600 28000 4640 349340 Arroba Custo... 10.558;5305700 ) , 
Em tudo terln sido inutil. A | imediatas necessidades terlam fiança dispensada & Coonerati- 7 Despesas, . 4.196: ae 
contianca do Poder Publico, Oo financiamento asseriirado ne Dr dos Bangueselros, pelo Ins= TIPO “SUPERIOR” 60 ks, 183 Fo 1 0 0/04.796:4465100 - : 
anolo do orgão dirigente da ja COOPERATIVA. Esto € sem Fituto data quente Lan Alado], Pe de : 
economia aqua raia e yalioso Fésultudo: mes- Po oa bio gd TETRA Preço por Ea! ti TD ETR ido DU a EO: SESRI DO Pé É | 
a recuperação dos mercardos fo= | mo quando aparentemente mu - , ) a UNVA p, * 60 quilos 25M 2 Bonus. 2 DB: ? : 
ram Pare de Grando vulto, pe- to  tRiga DRA os néMa da E pt pi a pi ee e - 80 quilos 348240 28000 640 ae$880 ? : E p :8048700 15.910:7818500 2.618:041$600 
gando sobre os nossos ombros. | COOPERATIVA uma vês AUS | nanclamento de açucar em ba. | (Alguns tipos verdadeiramente | pregar em bem da nossa clas- | COMISSÕES SOBRE VENDAS 


esta tem por finalidade essen- 


graças e Deus, obtive- 
clnl a defesa de todos os ban= 


Tudo, 
das afirmulães tell 


mos ApesAT 8% 8/0 valor das vendas . 


axcepcionais, quast considerados 
Comissões LA.A, 


ses correspondentes fs necasal. 
o SOMENOS, logravam uma cota- 


se. ) 
dades da safra em Curso, A DIRETORIA EXECUTIVA! 555:8048700 


denclosas e soezes dos que pro- gueseirok. E : 163:B8738600 

pin dns o caminhos A sm pomando, ligar o onus AREA li a significação do ao DA ir quai Etta ri Aa PENN sa E 

se vermos que reconhecer aterminado pela crinção do en- xilo que nos prestou o 1. ; 3 ie OU us o - t N 
alto sfgnificado do desidoratum | treposto de Barreiros naasou a A; & despeito do qual, See Err impoderaval em cada safra). HELIO COUTINHO Reren- neráEs ARS pr 


Nas zonas do comercio à por- 
ta, representando a vigesima 
parte da produção, os preços 
acima, foram algumas vezes SH- 
perados, nunca porem a sua me- 
dia: ultrapassou aos que vigo- 


e. o 
PARECER DA COMISSÃO 146:5758600 
FISCAL 
Em obediancia nos ditames do 
Art, 56º dos nossos Estatutos 
examinamos detidamente o RB- 


LATORIO, CONTAS E BALAN- 


tude da grande reten 
ção Impe- 
rlosamente imposta pela Rato RE 
pen a defesa do produto 
remos de busca : É 
baldio r outros re 


Enquanto o financiamento 


conseguido por nós, para não 
fuglrmos 4 verdade pelo recelo 
de parecermos vaidosos, deve- 
remos antes proclamar que de 
v6s nos“velu a força. Indispen- 
savel na luta, A vossa conflan- 


ser despesa reprodutiva. em 
consequencin da fiscalização 
exercida pelo mesmo e sem a 
qual a cobrança da taxa de re- 
tenção não terla atingido, como 
aconteceu, a um montante pon- 


bm 


ESTOQUE DE AÇUCAR 
Sobras verificadas no esto- 


que de açucar ,.,. 228:426$000 


a Valorização feita no estoque 










ROS DE PERNAMBUCO teve q 
prinolflo de impor a todos, fo- 
ram o melhor fator da nossa 
vitoria. 

AOE poucos, da VOSEA arguta 
observação passagtes do T6Co- 
nhecimento do acerto da con= 
duta dos que dirigem a cONPB- 
RATIVA CENTRAL DOS EAN- 


Do estudo das conúlqões, in= 
loco, dos centros da consumo, 
sobretudo o do grande Esta- 
do de São Paulo. sê patenteou 
aos diretores da COOPERATI- 
VA, em observagão, a necessi- 
dade de recuperar o jhercado. 
Esta recuperação toria certa- 
menta por base a rahebilitação 


soclados ou seja um liquido d 
Ea 
4,665:000$000, CEEFANICO a ter 
um estoque financiado de 4, 
291.559 sacas no valor aproxi. 
mado de 6,000:000$000, 
Apelamos para os Bancos do 
Estado e conseguimos o nume- 
rarlo Indispensavel, sem o qual 


terlamos chegado a uma aítus.: 





Diante deles só nos resta aRTA- 
decor a Justiça que nos fazeis. 
Nenhum premio melhor poderla- 
mos desejar. 


A vossa justiça e a serenida- 
de da conciencia do dever cum- 


prido são sem duyida o melhor, 


premio e'o malor alento 205 es- 
forcos que continuaremos a 9m= 


em condicõer de ser aprovado. 
RECIFE, 21 de Navembro 
de 1841. | : 
(ase,) ABDON ASSIS INOJO. 
EA DE ANDRADE. 
A RAN CORREIA DE O. 
Jo 
TRÃO | 


RA: ES 
AC ESBERARD | BEL- 


ca é a vosea coragem no sacr!- | deravel, nos três municipios se- [1 A. A, atingia a 4 raram para os nossos tipos “U- à > : 
flodo que à COOPERATIVA | feridos acima. 4.898:0003000 deduzido PR ae pertores. Tals dados ficam a de- EPE RPA prog not das existente n/data . .., 347:4008690 e 
CENTRAL DOS BANGUESEI- CLAESIFICAÇÃO 253:0008000, emprestados a ar. |Safinar qualquer contestação. | achando tudo em bos ordem é | SACAR dr 575: 8458400 


I 4 


Pela, valorização dá ; 
Ei oc 


JUROS DE EMPRESTIMOS 


203:6715500 
"Saldo d/conta . as 


11:3238000 
ço e 
E pe : POTAL Rs: 4,108:262$200 


DT ei ma 


“cova 4 


* 
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“COBRAZIL” 


Companhia de Mineração 
e Metalurgia ''BRAZIL'"' 


[o 


ENGENHEIROS EMPREITEIROS 


Construtores dos Portos de Recife, S. Borja, Itajaí, Laguna e 5. 


equipamentos de ar condicionado da Westinghouse Eletric Inter- 


national Co., de-New York 


AV, BARÃO 


RUA MARCONI, 87, 7. 


DE TEFFE', 7,1. 
— 8. 


Roque — Representantes exclusivos dos produtos industriais e | 


— Rio de Janeiro 


Paulo 








EYA TODOR A ASSOCIAÇÃO 
BRARILEIRA DE IMPRENSA 
Eva Todor está em vespera de 

mudar de cartas, ora vitorioso 

com a peça hungara “Colegio 

Interno”, A peça que irá a sa- 

guir Intuja-se “"Crescei e Multi- 

plical-vos” a é de dois nutores 
movoz, srs. Alcides Carlos Ma- 
niel e Sllvio Fontoura, jornalis. 
tas campistas, E precisamente 
porque os novos autores são jor- 
nalistas, julgou a festejada cs- 
trela do Rival de seus dever en- 
viar & Associação Brasileira de 

Imprensa um exemplar da lin- 

da comedia, E isso mesmo fez a 

galante atriz. E ontem o ar, 

Herbert Moses enviou-lhe a se- 

guinte carta de agradecimentos: 

“O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa agrade- 
ce. muito penhorado, o exem- 
plar do folheto sobre a peca de 
Alcides Carlos Maciel e Slivio 
Fontoura “Crescei e Multipll- 
cti.vos”, 

O novo original irá á 
amanhã no Rival com todo o 
deslumbramento a será repre- 
sentado por toda a Companhia, 


BOATOS DE ESQUINA 


EstrearA no próximo dia 2 
He janeiro, no teatro Servador, 
a Companhia de Comedias Tra- 


E 


cena 











Pera, 


Alencar-Manucl 
a primeira organização toutral 


cema de 


para 1942, A estréia xe dará 
com a comedia de Burico Sil- 


va e que tem o sugestivo titu- 
lo de ** Felicidade Pode Enspe- 
rar”. Já começaram ha dias os 


ensalos desse original, 


— Amanhã é a “premitre" da 
“Grescel a Multiplical-voa"”, a 
comedia dom escritores campis- 
tas Silvio Fontoura e Alcides 
Macle!, que Eva Todor «a suR 
Companhia representarão 
todo o capricho. 


“Chinese”, continua sen- 
do mn atração máxima do | mo- 
mento com um elenco de varle- 
dades dos mais completos nus 
aqui têm aparecido e dirigido 
por Luiz de Barros, Funciona 
nos baixos do teatro Regina «e 
com sessões ás 17, 20 e 22 ho- 
ras, 

— Amanhã, realisa.so no Ser- 
rador o stival artístico da 
Restler Junior, secretario-par- 
tioular da Procopio Ferreira, 
com um proghama magnífico 
onde tomam parte varios ele- 
mentos ida prestígio do radio 
carloca como Manezinho Arau- 
jo a outros, 

-— Depois da 
Rival, luiz Iglesias 


temporada da 
irá a 





FABRICAS 


Barreto -- Nitero 


Tel, 389 «-- End, telg. : “Galicol” 


Fabricação de tecidos em, côres fixas -— padronagens 


especiais em 


ESTADO DO RIO 


TRICOLINES 
FANTASIAS 
CHITÕES 





TOBRALCOS 


PPP O O 





mes, 


com, 


O ee 





Diretor Presidente: 


Campos com a Companhia ai 
Todor, 


— Realiza-se amanhã, no Car- 
Jor Gomes a festa organizada | 





pelo compbaitor Ataulfo Alves, 
que apresentará ao publico a: 
rua Academia do Samba nas! 
melodias mails bonitas para vp. 
próximo carnaval, Galhardo, | 
Ciro Monteiro, Nelson Gonçal- | 
ves, Benedito Lacerda e ol-! 
tros, tomarão parte no PARe | 
táculo, 


— Palmelrim tambem muda | 
amanhã o seu cartaz no Regi- 
na, representando uma reprise | 
de comedia de Munhoz 
“Que Santo Homem”, com 
qual conta alcançar êxito, 


— Na revista “A mulher do 
padeiro” estream no Carlos Go- 
na Companhia Vicente Ce- 
lestino o ator Brandão Filho e 
a atriz Arlete Silva, 


DoAs FESTAS F FELIK AXO 
novo 


À nossa seção teatral ra- 
cebeu ponhorada e agradece, vo- 
tos gentis de bons festas a 
lix 194% da Empresa Pascoal 
Segreto/:de Bibl Ferreira, do 
casal Alma Flora - Salu' Cart- 
valho, de Lidia Maia, do em- 
presario N, Viglanl, 


o FILME DE HOJB 


Olimpia — “plorishela quer 
o Divorcio" — Anita Sorriento, 


COISAS QUE INCOMODAM 


A “nova” Companhia Us Re- 
ecrelo com Lou, Oscarito, Colos- 
so, Zaira, GriJo, etc,, ele 
U COMENTATIO DA NANTES 

— Sabes que m turma de qria: 


+» 


Tecnico: 


» 


Tesoureiro: 


»” 


Comercial: 





Seca, ol 


fe-! 














cm Tirudentos umtiyo oe pereqintindo 
foda pura vw vam Sboimdo diun- 
vabnra? perguntou q nto” Olu= 
vo do Baros no seu colega fiir- 





bosu Junior, E explleons 
— O pentmetrcia Ffol pura n 
Regina e o “ébrio"” quer a 
egbineme”, 
es 


A 


> osovesoos 


GERVÁSIO SEABRA 
DEMETRIO P. DA SILVA 
CTE. ATILA SOARES 
ADAUCTO BARROS 





RUA 1.º DE MARÇO, 101. Caixa Postal, 467 -- RIO DE JANEIRO 


secs ses esa 


97 —- RUA DO 





À Escassês de Tecidos de Algodão Nos 
















O mais 


Novidades em Artigos 
finos para as festas de 


NATAL E ANO BOM 
“A TORRE EIFFEL | 


929 oe RIO. 





OQUVIDOR,' 


EE. Unidos 


MAGNIFICAS PERSPECTIVAS PARA A IN- 
DUSTRIA BRASILEIRA 


A escassez de tecidos de algo- 
dão nos listados Unidos está se 
acentuando cada vez mais, em 
virtude do grande concurso por 
parte das forças armadas da- 
quele país, Calculos feitos Te- 
centemente pelas autoridades 

| norte-americanas revelaram 
que enquanto o consumo de Le- 
ti cidos de algodão, da popula- 
ção civil, é de somente treze 
quilos anuais, por capital, cada 
| homem “das forças armadas 
| absorve anualmente dez vezes 
mais, ou sejam 130 quilos, Daí 
a dificuldade que certas fabri- 
cas já estão encontrando para 
obtenção, não de materia pri- 
ma, que existe em abundan- 
cia no territorio norte-america- 
no, mas de maquinaria supie- 
mentar, Presentemente, o go- 
i verno norte-americano está ab- 
'sorvendo' 30%, em media, da 
produção estadunidense de te- 
"-cCidos de algodão, sendo visivel 
a tendencia de aumento dessas 
aquisições, 

Ao que informa a secretaria 
do Conselho Federal de Comer- 
cio Exterior, o Consulado Gera) 


do Brasil em Nova York é fre-: 


quentemente visitado porico-' 
merciantes de North Street, que 
ali vão em busca de informa- 
ques acerca dos tecidos de al. | 
godão brasileiros, que eles de-| 


Sejarlam importar pera dimi-: 


nuir os efeitos da escasses. o] 
produto do:seu país. 
Como o volume disponivel a] 


tecidos crús está decrescendo e! 


| tende a ficar mais reduzido 
| ainda na América do Norte, O 
| consumo entre a população 
ja terá fatalmente de ser res- | 
tringido, calculando-Se que em 
1942 essa diminuição atinja & 


130% em relação ás vendas des- 


[te ano. 

E possivel que a exportação 
de tecidos de algodão dos Es- 
sstados Unidos, passe a ser po- 
risso 
ficou comprovado que o aumen- 
to da exportação de determina- 
dos tipos desses panos aumen- 
tou de 53% em cotejo com as 
cifras do ano passado, estando 
estimado em 30% o aumento 
dos embarques para o exterior 
Go tecidos de algodão em ge- 


| ri “Seria este um momento idea! 
para o Brasil aumentar sub- 
stanclalmente a suga produção 
de tecidos de algodão, estabe- 
lecendo uma: corrente exporta- 
dora estavel e remuneradora: 
| Infelizmente, porem, a reali- 
[ea de um tal programa não 
se mostra facil devido ao Tato, 
| da; maquinaria de nossos esta-, 
“pelecimentos texleis não estar 


| 


ão ci-| 


regulamentado, pois já: 


ainda remodelada, Nossa In- 
dustria de maquinas e ferta- 
mentas, que antes da guerra ja 
se desenvolvendo aupiciosamen- 
te nesse sentido, sofreu extra- 
ordinariamente em conseguen- 
cia do conflito armado, | por 
causa da materia prima, que 
somos forçados a importar. 


É grato, todavia, relembrar o 
progresso feito na exportação 
de tecidos nacionais de algodão 
nestes ultimos quatro anos, e 
a situação de destaque já con- 
quistada de janeiro a outubro 
do corrente exercicio, 

Ainda em 1938, vendiamos ao 
exterior apenas 247 toneladas 
de tecidos de algodão, no valor 
de 4.260 contos, Em 1939, lo- 
gramos consideravel progresso, 
elevando nossas remessas a ,. 
1.981 toneladas e 29 mil con- 
tos. No ano de 1940, obtivemos 
ainda melhor posição, mediante 
a exportação feita de 3.958 to- 
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Uma Gasa Procure]: 





Companhia 
Brasileira 
de Terrenos 


RUA DO ROSARIO, 





neladas, 
contos. Nos 10 primeiros me- 
ses deste ano, excedendo as 


mais otimisticas espectativas, 
nossas remessas aos mercados 
internacionais de consumo, no- 
tadamente aos continentais, já 
tinham alcançado 5.526 tonela= 
das, valendo 115.551 contos, ci- 
fras essas que abrangem cem 
toneladas de tecidos de algodão, 


no Brasil por: . 


aa 


da Sia 


estimadas em 67.904 


my. 


ESA Ma 


|] 
| 
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Corlolano de Góls 


Dr. 


SÃO PAULO, 23 (Da Sucursal) — Ja 
dissemos, através de comentarios incisivos, fei- 
tos em torno do Governo do interventor Fer- 
nando Costa, do papel preponderante exercido 
pelo secretario da Fazenda, o dr. Coriolano de 
Góis, tuja administração vem correspondendo 


amplamente ás necessidades de. São Paulo. 


Traçando: um programa escrúpuloso de 
boa aplicação do dinheiro publico, fugindo 
esbanjamento das rendas do grande Estado, o 
dr. Coriolano de Góis acaba de publicar o or- 
camento para as despesas em 1942, que com- 
prova o acerto de sua operosa € fecunda gestão. 

Ainda há pouco, quando da sua visita ao 
Estado de S. Paulo, poude o sr. presidente da 
Republica ter uma impressão magnifica da 
atuação do governo do sr. Fernando Costa 
que tem sabido corresponder á simpatia e pe- 
pularidade que cerça o seu nome 0 de seus 
Auxiliares. 

A Secretaria da Fazenda é, sem duvida, o 
departamento que maior responsabilidade en- 


feixa na administração de S. Paulo. 


Cabe à ela, sem fazer novas sangrias na 


bolsa do contribuinte, equilibrar a despeza com 


a receita, saneando o opulento Estado das difi- 
culdades e compromissos exagerados, contrai- 
dos por administrações perdularias e levianas. 
- O dr. Coriolano de Góis, foi o cirurgião das 
finanças bandeirantes — já o dissemos uma vez 
— que acudiu ao doente grave, não com inje- 
ções de oleo canforado, mas aplicando as vita- 
minas rejuvenescedoras de uma habil politica 
financeira que restaurou, rapidamente, o orga- 
nismo debilitado por excessos e imprevidencias. 
Através os dados que inserimos abaixo, 
verifica-se que a atuação dinamica do atual se- 
cretario da Fazenda de S. Paulo trouxe ao Es- 
tado bandeirante uma fase renovação e de tra- 
balho, em que todas as classes sociais estão 
sendo bafejadas pelo estimulo do governo Fer- 
nando Costa e de seus ilustres e operosos secre- 
tarios. 


DIÁRIO CARIOCA so (uiota-inira jênids Peres CARIOCA — Quinta-feira, Z5 de Dezembro de al 




















DESTE SAS EFETIVAS Ea 
EE | 
MUTAÇÕES | 
PESSOAL | MATERIAL E SERVIÇOS | 
CLASSIFICAÇÃO ; PATRIMO- 
| : NIAIS TOTAIS 
| MATERIAL DESPESAS | 
FIXO VARIAVEL Ia” 
! DE CONSUMO | IDIVERSAS A 
, ; | 
SS e — 4 ["""""———————— 
| 
4 — CESPESAS DA ADMINISTRAÇÃO GERAL DO ESTADO | | 
l 
SERVIÇO DA DIVIDA PUBLICA ..ceceseaneesnesse teto fim | =— | — 244.899:3939809 | 52.466:7204000 | 297.306:1228800 
] ) 

ENCARGOS DIVERSOS ee | | | | 
IMALIVOS ,eccecese rca se nara rms ceara raca vaunera 42,572:2995600 — | | | 42,372:289$600 
tubvenções, Contribuições e Auxilios em Geral am | — | — | 6.050; 0008000 2.000: 0005000 | 8,050:000$000 
Indenizações, Reposições e Restituições — | — | =— [ 2.625:0009U0J | 2:625:0005000 
Encargos Transitório ,.cursesenescaness 220:7718600 | — | 300: ta pi | 320:771$500 
Fensões DIVErsas ...cccsseesssssaniaaanto tiger — — 463 :834$009 

| 

CAIXAS ECONOMICAS DO ESTADO | | | | 

| 
Galxas Economicas  ANeXASs ..cccsnsarapancanaanetanero 1.206 :(XM0S000 | 1.898:0005000 245:0005000 | 501: 0005000 200: 0004009 | 4,140:000$000 
servico de Controle ...succcseseneenseceroo Dib oa 078/0/0.09,0 — | 65:5003000 | 234:7205000 | PRA Sesi 300:2202000 
TOTAIS cocmerencceceasos 44.352 :0055200 | 1.898: oosnão 310:5005000 | 254.550:1135800 | 54 51.8666:7295000 | 355.778:248$000 
——————— | —— > ——— | —— | 
| == ease | uets 2 E rice | 
B — DESPESAS DA SECRETARIA DE ESTADO E REPAR- | | | 
TIÇÕES SUBORDINADAS | | 
SECRETARIA DE ESTADO E REPARTIÇÕES SUBOR- | é vn 
DINADAS | | | 
| | pa 
Gabinete do Secretario ...csesusessaro ETANOL 178:2008U00 | -— | 15:000$000 | 103:000$000 5 :0008000 303:200$000 
Diretoria Geral ....ssemetreeeeraaos SOOODNOBOCONCOIODIO 308B:2075100 | 340005000 60:0008000 | 15:0U0$U00 5: OUOSUOO | 4T2:2075100 
Diretoria Administrativa ..... ECTAGOAG LIOTOTDO “OSonE 1,403:172$200 | 139:942$200 518:0005000: | 355: 9489900 192:U0OSU0O 2. 629: ULSY2VO 
Diretoria das Caixas Economicas ...ssccesuseuseraraass De 697:7588500 | —B;4005000 24:0005000 | , | 100:300$000 5:000$000 835:458$500 
Departamento da Receita ...tsuse, 1000904 SOON 26.787:211$100 | 2.273:9603000 2.532:0005000 | 8.122:000$000 930 :UUOSOUO | 36.645:17I$100 
Departamento da Despesa .....csererecerenssstas AGUDO 1.621:9905400 | 36:0005004 |+ 184:0005000 294: 140$800 15:0008000 | 2.151;1318200 
Departamento de Caixas, Valores e “Contas. EESQOLOONOOONO 1.942:607$100 | 44:5503000 149 :000$000 PD: QOOGUVO "5:0005000 | 2.310;1574100 
Procuradoria Fiscal do Estado ......=.», PESO 2.216:3785800 | 215:2003004 71:0005000 |  1.313:400$000 3::0008000.. 3.847:978$800 
Contadoria Central do Estado ,,.....u... SSSONPX RSI OO 579:64398700 | 34:5725000 73 :000$000 | *76:0003000 * 5: UOUSUOO | 768:2158700 
Conselho de Fazenda ....ccreeres NASA TT a 3:4005000 1:60U500y — | (Ot es pesto io dt] 4:0008000 
Diretoria de Tomada de Contas ...uesssetncuencnansces 377:1015800 us 15:000$000 | 19:600$000 5:0005000 | 416:7D1$800 
Tribunal de Impostos € Taxas ...ccsacensrvsssnnsnanosas 223:0005000 | 151:6005000 2):000$000 | 5:00030U0 3:000$000 | 404 :GUOS00O 
Curso de Aperfeiçoamento ....... ENESOOOIOQUSOONEIDO — | = — — =. 100:000$UUO 
Quartas Partes ..... OS ATONE PE IO OO | == — mm — | 15:000$0U0 
E — TOTAIS scanerseeneatia 36.412:7808700 | - 3:070:8245200]  2:661:0008000 | 7.505:3899600 Ene ocçõoo | 50.932;9745500 
o | CTIS | ESSA ca 
TOTAL GERAL «sucessos 80.765:665$900 | 4.977:824$200]  2.971:5005000 | 262.055 :5038400 | 55.940:729$000 | 406.711:2228500 
TRC | DESTINA == | — 
== | 
SS LS a ER | = > e ta 
RECAPITULAÇÃO GERAL DA DESPESA PELOS ORGAOS DA ADMINISTRAÇÃO f 
a E 
TZ"... that e ——ema so — — [TD EIIDDTõoe 
| DESPESAS EFETIVAS 
| 
| PESSOAL MATERIAL E SERVIÇOS | MUTAÇÕES | 
CLASSIFICAÇAO - PATRIMO. | 
| MATERIAL | DESPESAS NI 
FIXO VARIAVEL E a TUE 
" DE CONSUMO IDIVERBAS 
——————————————e———o—oeoeooe E pq | 
' | ' y 
GOVERNO DO ESTADO | | | | | | 
INTERVENTORIA FEDERAL | | | | 
abinete da Interventoria ........ PRCERRROO qrensanaro 108:0008000 134:000$0U0 | 128.6008009 1.130:1668700 20: 

Secretaria do. GOVemo ..cesescerenansese rara ncamantcaso 1.818:8505000 138: 0005000 | 564 :S0)500 | 425:0839300 78 :0005000 Epa 
Garaeho) gui spánão a SONO a OO 18:800S000 15:0005000 | '6:8605000 5 :U4850UU  ODSOO RE NS Oo 

e as um E o nucena tan cessa nana dia 2.073:5003 212:0005000 132:00 9: ? ? ? : ? 
Departamento Estadual de Imprensa, Propaganda. e Ka- A] 48900 | 412 :5005U00 11U:UNY000 | 3. 000 :000F000 

(+) USÃO icaccecrrrcass CANO EP E SO ENVIOUDODE 1.379:700$000 1.525:800$009 959:000 2,310; U : 558: 
Comissão Estadual do Gasogenio ..sesertnesestueas gr a E Ei? O TOO O Bai OO | Abc innsero 
” — TOTAL DA INTERVENTORIA 5. 465:8506000! 2.084:8005000 | 1.792:3605000 oi 4.783:7989000 77 80:0008000 | 16. 103:4085000 
B — DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO ,.ciussasrentass 336:0005000 — 1.057;6005000 — 1.393:600$UVO 
A — TOTAL DO GOVERNO ESLVALHS 5.791:8508000 | 2.084:8005000 1. “1.792:3605000 360 -841:398% ; ; E 

St ao ESTADO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS DU | $000 | 5.841:3985000 593:000$000 | 16. 130:4085000 
TERIOR SS OP AI cio a ló o feat ASS A ee A RENATO A O aa Ta 31.011:478S000 |  5.638:9405000 5.688:190$009:| 11,679:25 : SE sas 
sE ORET ARIA DE ESTADO DOS NEGÓGIOS DA “BEG URAN- TEA ; ) 800 | + 670:2598600 443:2063000 | 54,461: 1648500 

SI TOU DUTO ENIO VOLS TVE RO DIO 87.099:7275200 || 6.453:574$009| 10.661:224500 13.479;6133 “03 = 
SEORETARIA DE ESTADO, DOS NEGÓCIOS DA EDUCA: RE Ba RR DO 420 POS0900O PRATA ar 

eos opa 0 00 019/9000 /810]0,9,010.0/5/0,8.016,0 710.0 63.782:501SB00 | 18.318:108$300 | 22.757:69258 20,220: 96: 

eecRaRiA De PED ADO coca pEÓCIoS Bt SRU | a a dee ni 

E TOP sera pra Logo ae aipia eo 22.837:9955600 | - 21,012:430$700 7.136:0303 "ga: Agi e ; 
papa bebida DOS NEGOCIOS DA 'VIAÇÃO E G $200 | 17,769:474S5U0 | 3.145;2608000 | -71.905:0015000 

BESISs ano rain IBOUDO OR TO EDP ARO SU 80.795:900540U | 16,304:0003090 | 68.957:7003000'| 59.957:9595% ; 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA KAZENDA | 80.765:665890n | 4 977:8245200| 2.971:5005000 | Pt io Eddie atado 

TOTAL GERAL ........ ros | 871,905:1198 “89 :6775200 | 119.965: OE ; 
L GERAL j 1.895:1195800 | "74,789:6775200 | 119.965:5975000 291004: BADVSOO 107.645:215$000 |1.165:390:4345500 
So 

CAPITULO 1V 
DA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO 
Artigo 4º. — A realização da despesa extraordinaria, que não tenha carater urgent 
e, depe 

ficien,e para custeá-la. penderá da realização da receita su- 


Artigo 5º, 















































RR 


SÃO PAULO E AS DIRETRIZES ECONOMICAS 
E FINANCEIRAS DO SEU GOVERNO 


OS. DO ORÇAMENTO O PARA 1942: 





UM REGIME DE 



























































ENTE E CRITERIOSA DAS RENDAS PUBLICAS 
DESPESA DA SECRETARIA DE ESTADO DOS NEXDLIOS DA FAZENDA 






























































para ocorrer á despesa do Estado, ou para cobrir o excesso da despesa sobre a receita. R 
Artigo 6º. — Depende de lei especial, qualquer pagamento pelas verbas de Subvenções, Contribuivões e Auxilios p ! 
- Fer istus NO 


presente decreto- lei. 
Avtigo 7º 
































— Esse decreto-lei entrará em vigor na data da sua OUNHCação revogadas as dispósicoes 
Palacio do Governo do Estado de São Panlo, 29 de novembro de 1941. 
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FERNANDO COSTA 
Coriolano de Góis 

Paulo de Lima Correia 
Luiz 'de Sampaio Arruda 


Abelardo Vergueiro Cesar 
Luiz de Anhaia Melo 
Acacio Nogueira. 




















— Serão realizadas, como antecipação da receita do exercivio, as operações de-crédito que se tornarem 


em contrario. 


-J. Rodrigues “Alves Sobrinho 

















necessorias 

















DIARIO CARIOCA -— Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1941 
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sos. roses 
dd 
“ 
a ae dor Magarinos Torr 

C — Apa 15604 — Ao desembargador 

| Tribunal de Apelação lante, o Julzo da 1.º Vera Clvel | José Duarte, 
Pauta dos julgamentos na ue- | — Apelados: Alfredo Pinto a 1505. — “Ao desembargador 

rem realizados amanhã, vinte e-| aum mulher Ana Maria Goncal- | José Duarte. 
sels de dezembro, sexta-feira, | ves; 15 4:— “Ao. desembargador 


na sessão ordinaria da 3,4 Ca- 
mara, ou nas seguintes: 

APELAÇÃO CIVEL — N. 179 
—— Relator, desembargador Ma- 
garinos Torres — Nevisor, de- 
sembargador Martinho Garcez 
Caldas Barreto — Apelante, Is= 
pollo de Augusto Lopes Galo, 
por sua Inventariante D. Matll- 
de de Holanda Galo — Anpela- 
dos: José Ramos e sua mulher 
sraria Augusta Ramos. , 

DESISTENCIA NA APELA- 
ÇÃO CIVEL — N, 822 — Reln- 
tor, desembargador  Magarinos 
Torres Deslstenta, Compa- 
nhia Cantareira e Viação Flu- 
minense Desistida, Pmilta 
Rosa Bessa de Lima, viuva de 
Pedro Augusto de Lima, — Tm- 
pedido o desembargador Marti- 
nho Garcez Caldas Barreto. 

EMBARGOS DE NULIDADE 
NO AGRAVO DE PETIÇÃO — 
N. 2,866 — Relator, desembnr- 
gador Mngarinos Torres — Re- 
visor. desembargador Martinho 
Garc x Caldas Barreto — Tm- 
barg: nte, Paulo Louis Auguete 
Ternl slen — Embargada, Ame- 
ta Braga Bacêlio — Impedido 
o desembargador Afranlo, Anto- 
mio da Costa — Convocados os 
desembargadores  Ollvelra Ti- 
gueiredo e Henrique Fialho. 

AGRAVO DE INSTRUMENTO 
—= N, 2.457 — Relator, desum- 
pargador Afranio Antonio da 
costa — Agravante, Cunha, Pl- 
nho & Cla, — Agravado, Artur 
Fernandes Martins, 

AGRAVOS DE PETIÇÃO — 
x, 5.800 — Relator, desembar- 
gador Martinho Garcez Caldas 
Barreto — Agravante, Roberto 
de Castro Dolabela — Agravado, 
o Julzo da 7.º Vara Clvel. 

N. 5.809 — Relator, desem- 
bargador Martinho Garcez Cal- 
dns Barreto — Agravante, Luiz 
Benedito Pedro — Agravados: 
Companhia Cervejaria Brahnma 
a o dr. 4.º Curador de Aciden- 


tes. 
N. 5.810 — Relator, desem- 


pargador Afranio Antonio da 
Costa — Agravantes; Colacino 
Saverlo a sua mulher Betta 


Aversa — Agravada, Construto- 
ra Imobiliaria Nnclonal Ltda. 

APELAÇÕES CIVEIS — N. 
457 — Relator, desembargador 
Afranio Antonio da Costa 
Revisor, desembargador Marll- 
nho Garcez Caldas Barreto — 
Apelante, Julieta Drumond Pa- 
checo Tavolaro, representada 
pela Juntiça Gratulta. 

N. 857 — Relator, desembar- 
gsador Martinho Galcez Caldas 
Barreto — Revisor, desembar- 
gador Afranio Antonio da Costa 
— Apelante, Mintsterio Publico 
— Apelados: Gedees dz Gulllou, 

N, 3.111 — Relator, dasem- 
bargador Afranio Antonio da 
Costa — Revisor, desembarga- 
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FILIAIS 4 


BMBARGOS DE DECLARA- 
ÇÃO NA APELAÇÃO CIVEL — 
N. 9.582 — Nelator, desembar- 
gador Magarinos Torres — Em- 
bargunte, Carloz Barbosa Lelta 
Junior e noutros — Embargado, 
JoÃo Damianick e outro, 

EDITAL DA 3º CAMARA 

Faço publico, do ordem do de- 
sembargador presidenta da 5. 
Camera que, na sessão da refe- 
rida Camara a so realizar terça. 
felra, trinta do corrente, As 13 
horas, serão julgador os se- 
guintes feltos, alem dos adiados 
na sessão anterior, 

AGRAVO DE PETIÇÃO — N, 
6R35 — Relator desembargador 
Frederico Sussakind — Agro- 
vante Banco Hipotecarin e Agri- 
cola do”Ertado de Minas Gerniy 
— Agravado, dr. 1.º curador day 
Massas Falidas, ; 

APELAÇÕES CIVEIS — N. 
5h9 — Relator, desembargador 
Rocha Lagoa — Revisor, desem- 
bargador F, Sussekind — Ape- 
lantem: 1.º, Maria Olesia Pereira 
Monteiro; 2.º, Ana da Silva Car- 
doso — Anpelados: os mesmos, 

N, 805 — Relator, desembar- 
gador F, Sussekind — Revisor, 
desembargador Sabola Lima — 
Apelante, Cla, America Fabril 
5. A, — Anelado, Cla, Carbo- 
niífera Rio-Grandense e Confe- 
vencia de Navegação de Cabota- 
gem. 


N, 819 — Relator, desembar- 
gndor F, Sussekind — Revisor, 
desembargador Sabola Lima — 
Apelante, Espollo de Gnstão da 
Cunha Lobão e outros — Apela- 
do, Evaristo Eyer & Cla, 

N. 859 — Relator, desembar- 
gndor F. Sussekind — Revisor, 
desembargador Saboln Lima — 
Anelantem! 1,º. o Julzo da 1a 
vara da Fazenda Publica; 2º, 
Albertino Pecanha; 3º, Fazenda 
do Distrito Federal — Apclados: 
os mesmos. 

N. 945 — Relator, desembar- 
gador PF. Sussekind — Revisor, 
desembargador Saboia Tima — 
Apelante, Libania Rosnlina dos 
Santos — Apelado, dr, Arnaldo 
Cardóso Ribeiro de Paiva. 

N. 974 — Reletor, desembar- 
gndor F, Sussekind — Revisor, 
desembargador Sabola Lima — 
Apelante, Antonlo Marques da 
Pina Apelado, Josefina 
Kayatt. 

AUDIENCIA PUBLICA DE DIS- 
TRIBUIÇÃO 


Presidente desembargador 
Vicente Piragibe, vice-prestden- 
te em exercicio do Tribunal de 
Apeinção — Secretario, Delto 
Hungria, 

HABEAS-CORPUS — 1.º Ca- 
mara — 1566 — Ao desembarga= 
dor Ribeiro de Costa. 

1563 — Ao desembargador 
Adolmar Tavares. 
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Josá Duarte. 
2.* Camara — 1547 — Ao de- 
sembargador Toscano Espinoia, 
1555 — 1550 — Ao desembar- 
grdor Decio Alvim, 
- 1560 — 1548 — Ao desembar- 
gador Ollvelra Sobrinho, 
APELAÇÕES CIVEIS, 
Camara — 981 -— Ao desembar- 
godor Caldas Barreto, 
1028 Ao desembargador 
Afranto Antonio da Costa, 


4.º Cumara — 1052 — Ao de= 
sembargador Ollvelra Figuel- 
redo, 

1013 — Ao desembargador 


Raul Camargo. 

5» Camara — 
Ao desembargador 
Sussekind, 

092 — Ao desembargador Ea- 
bola Lima, 

988 — Ao desembargador Ro- 
cha Lagoa. 


Lorregedoria da 
Justiça 


AUDIENCIAS DE DISTRIBUI- 
CCES — (24 DE 
VARAS CIVEIS 
ORDINARIAS — Espana Pa- 
rames de Irmão — 2º distri- 

buidor — 1º vara. 

- Carlos da Rocha Gomes — 

Jº distribuidor — 4º vn, 
EXECUTIVOS — Monteiro & 

Ricca — 3º distribuidor — «q4* 

vara, 


9858 — 1000 — 
Fredericu 


Antonio vadias de  Vas- 
concelos — 8º distribuidor — 
9º vara,» 


Lourenço Henrique Melmán 
— 1º distribuidor — 2º vari, 
Amotim & Malheiros 2º 
distribuidor — 12: 


vara. 


Cia, Eletrolux S. A. — 3º 
distribuidor — 6º vara, 

Gecio P. Alvarenga — dº 
distribuidor — 7º vara 


POSSESSORIAS — Alberto 
Valente da Silva — 1º distri- 
buidor — 13º vara, 

ESPECIAIS DO LIVRO IV 
DO CODIGO Alexandre 
Re nRes — 1º distribuidor — 
“ vara, 
| DESPEJOS — Virgilio Ba- 
tista Pereira — 8º distuibuidor 


— 9 vara. 
PROTESTO, NOTIFICAÇÕES 
E INTERPELAÇÕES — Ma- 


nucl José Sonres Júnior —- 1º 
distribuidor — 1º var. 
Martinho Lima Guimarêus — 
distribuidor — 2" vara 
“Augusto de Oliveira Guima- 
rães — 3º distribudor — 3º 


vara, 
JUSTIFICAÇÕES —- José 
de Medeiros Criador — 8º «is- 


90 


tribúidor — 8º vara. É 
Samuelis Jofre — 1º distri- 
buidor — 9: vara, ? 
Baar Rywka Zylbersglain -— 
2º distribuidor — 10* varu. 
Abran Binensztlok — 4º dis- 
tribuidor — 11º vara, Sof: 
Gunter Hirsnh — 8º distri- 
buidor — 12º varu. Rs: 
Consuelo Reis — 1º distri- 
buidor — 13º vara: 7 
Ghitlea Fleischiman — 
distribuidor — 14º “vara, z 
Aleksandra Finageiv — 3º 


distribuidor — 1º vara, 
NATURALIZAÇÕES — Ma- 
rice Elena Tereze Vanuel'-="2º 
distribuidor — 5º vara, E 
pRRNsADEO E — ge distri- 
uidor — * VYAFA, 
VARAS DE FAMILIA . 
DESQUITES AMIGAVILIS — 
Stuvesnio Barreto Costa — 3º 
distribuidor — 1* vara, 
Glida Reis do Nascimenio — 
4º distribuidor — 1º vara, 
VARAS DE ORFÃOS k 
SUCESSÕES , 
INVENTÁRIOS Antonia 
Proença Moreira — 1º dislti- 
buldor — 1º vara — ufi- 


cio. 

Renato Rocha Mirauda — Rº 
distribuidor '— 2º var — 3º 
oficio, ; 

Erasmo de Lima — 1º dis- 
tribuidor —' 3º vara — 3º ofi- 


cio. 

CURADORES — 1º Ourudor 
(José Dias) — 8º distelbuidor 
— Jº- vara — 1º oficio, 

VARA DE MENORES 
ales Rolemberz dos Santus — 
o distribuidor, 

VARAS DA FAZENDA 
UBLICA 


EXECUTIVOS — Instituto 
dos Comerciarios “(Souza 
Agurez & Cin.) — 9º distribui. 
dor — 1º vara — 1º ofício, 


Instituto dos | Comerciarios 
— (Coulo & Icinão) -— 9º dis- 
Lribuidor — 2º vara, — | uli- 
cio, : 

Instituto dos Comerciarios 


— (Horta & Cia,) — 9 Gis 
tribuidor — 3: vara — 1º vfi- 


cio, 

Instituto dos Comerciarios 
(Damaso Pereira Dias) 
9º distribuidor — 1º vura 


1º oficio. Eu 

PRECATORIA  — Niterói, 
Estado do Rio de Janeiro 
(Francisco Cardos uuedes) 
8º distribuidor — 1º vara — 1º 
oficio. 


VARAS CRIMINAIS 
FLAGRANTES 21º Fran- 


cisco Coelho da Silva Junior — 
(Proc, 241) — 8º distribuidor 
— 11º vara, 

INQUÉRITOS — 9º Severina 
"Gomes" — (Proc, 178) — 2º dis- 


tribuklor — 12º vara, 

18º Luiz de Tal — (Qroc. 
128) — 9º distribuidor — 1+ 
vara, 

8º Kalil Dau — (Proc. 149) 
— 8º distribuidor — 16! va- 
ra, 

8º- Domingos Januario Alves 
Filho — (Proc. 150) .— 1º dis- 


tribuidor — 2º vara, 

8º Laura Machado de 
roz' — (Proc.! 154) 
tribuidor — 10º vara, 
8º Raimundo Barbosa de Sou- 
za — (Pra, 1 — "0º dis= 
tribuidor — 5" vara, 

27º Maria Laura da Silva. — 
(Proc, 132), — 8º distribuidor 
— Me vara. o, 

13º Sebaslião da Costa. 
(Proc, 393) — 1º distribuidor 
6º vara, ] 
13º Manuel de Souza e Sil- 
va — (Proc. 329) — de distri- 
buidor — 9º vara, 

13º João Benedito Curlos — 
(Proc, 254) — 39º distribuidor 
— 15º vara, - 

18º Antonio Honorio -- (Pro- 

8º istribuidor 

— 4" vara, 


4º Nair Meira — (Procusso 
228) — 1º distribuidor — 8º 


vara. 5 
25º Arlindo Batista de Souza 


uei- 
pedia. 


cesso 111) 


— (Proc. 117) — 2º distribui- 
idor — 3 vara, 

6º Eurico da Silva Melo — 
(Proc. 996) — 3º distribuidor 
— 14º vara. 

6º Benito Martinez — (Pros. 
983) — 8º distribuidor — 7º 
vara. ' 
| QUEIXA-CRIME  — Moactr 


DEZEMBRO) - 











O Natal Feliz no Futuro 
depende do dinheiro 


PARA TODOS OS MESES! 


Sr., que se preocupa com o futuro de sua 

familia, certamente já fez esta reflexão. E, 

agora, neste preludio festivo do Natal, a ocasião. 

é oportuna para o Sr., com os seus votos de 
boas festas, assegurar — mesmo na sua ausencia 

, — dias tranquilos à sua esposa com a garantia 
de dinheiro todos os meses. Haverá pensamento 





de Albuquerque Miranda E u“ 
distribuidor — 14º vara, 
HASILITAÇÕES LE 


CASAMENTOS 
Aliredo L'Oliveiru ec Úlga 
Gorreia Pimentel de - Paula 
Costa — q“ distribuidor — q* 


circunscrição, R 
Manuel José da Silva e Fi- 
lomenu Diogo de Freitas -— d? 
distribuldor  — qd! cireuascri- 
ção, 

Valdemar - Alves Barbosa 
Isa de Melo Vilunuva 
distribuidor —. 144 circunscri- 


e 
a“ 


ção. 

Artur Barbosa Vilanova e 
Mariu Estelá Kubelo de Olivei- 
ra — 3º distribuidor — 2º cir- 
cunscrição. É; 

Gerson de Souza Brandão e 
Ivune de Barros Pinto -— 2º 
distribuidor O” circunscri- 


ção, 
Moacir dos Reis e Murin de 


Lourdes Mota — 3º distribuidor 


— 10º circunscrição. à 
Noberto Jouquim Perciva dos 
Suntos e Marilu Carlos da: Sil- 
va — 2º distribuidor — 14º 
circunscrição, 
Israel Pinto Fernandes da 
Silva e Mariana Tuixena da 


Silva -— 3º distribuidor — 6! 
circunscrição, 

Alfredo Alcure e Alci da Jiv- 
cha Nunes — 2º: distribuidor 
— 4º circunscrição : 

Antonio Ambrosio du Olivei- 
ra e Aurize Vieira — 3º distri- 
buidor — 8º circunscrição, 

Francisco Poci e Olga, De- 
metrio Nicolau — 2º distri- 
buidor — 9º circuuscrição. 

João Augusto Montarruvos “e 
Neidn Cavalcante Menídos — àº 
distribuidor —3* circunseri- 


cão. 

Rubem da. Bilva e Jacira 
Costa — 2º distribuidor — 11º 
vircunscrição. 

Newton Dias dos Santos 
Neuza Figueiredo: Cardoso Pi 


e 


res — 3º distribuidor — 1º 
circunscrição. 

Pedro José da Silva e Ma- 
ria Pedro da Bilva -— do dis- 


tribuidor — 10º circunscrição, 














À. PINHO B 
| OFFICINA-LOMPLETA PARA EXECUÇÃO —. e / 


RAPIDA E PERFEITA DE TRA Su: 
meto» om GRAPHICOS DET A BIPÉCI 


mais elevado quando se comemora a maior festa 
da familia?... É o Sr. — que só se sente feliz 
quando vê a felicidade de sua esposa e filhos — 
sentir-se-á ainda mais feliz e reconfortado com a 
certeza de que não ficarão desamparados e terão 
o suficiente para as despesas da casa, alimentação, 
roupas e colegio. Medite um instante e resolva 
trocar idéias com um Agente da Sul America 'sobre 
este original plano de seguro, capaz de garantir 
dinheiro à sua esposa todos os meses — se O 
Sr. desaparecer de um momento para outro. 


' Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 


João Alexandrino e ) 
Curneiro du Cunha .-— dº dis- 
tribujdor — 12º circunscrição. 

Orifila Mesquita Sules e Ade- 
la Quesada Raya — 2º distri- 
buidor — 2º circunscrição, 

Oscar Woelbert e- Rosa de 
Souza Brito — 3º distribuidor 
— ]4º circunscrição 

Fernando Pereira Favares e 
Maria de Lourdes de Leão — 
a: distribuidor — 6º circunscri- 
cão, 

João Sanches Teixeira u Le- 
ontina Nogueira Foncinha — 3% 
distribuidor — 19º circunscri- 


cão, 

Alvaro Martins Carneiro e Al- 
zivra de Almeida 2º distri- 
buidor — 5º circunscrição, 

- Venesio José Alves c Eiisa 
Lopes — 3º distribuidor — 5º 
circunscrição. : 

Alcides Santos Gehio «e Mu- 
buidor — 9º circunscrição, : 
ria Noia Martin — 2º dislri- 

Antonio Ferreira da Silva e 
Cristina Miranda, Rabacu — 4º 
distribuidor” — 8º ciremmstri- 


cão - 

“Antonio Carlos Mendes Ber- 
niz ec Milza da Silva — 2º dis- 
tribuidor — 1º circunscrição. 

Estevão Farla e Odete Gui- 
murães Ponze — de distribui- 
dor — 6º circunscrição, .. 

Alcino Alves Pereira e Diva 
Alves de Castro — 2º dislri- 
buidor — 14" circunscrição, 

Antonio Afonso e Mariú da 
Gloria “dos: Santos '— W? dis- 
tribuidor — 12º circunscrição, 

Armando Gomes e Muúria Ro- 
sa Alves — 2º distribuidor — 
7º circunscrição, 

João Ramos e Nair de Suu- 
za — 3º distribuidor — de cir- 
cunscrição. 

Niló dos Santos e Petrohi- 
lha Rangel — 74º «tistribuidor 
-— 14º circunscrição, 

Carlos: Alberto Rodrigues de 
Souza e Doris Tereza de Lunh 
Freire, — 3º distribuidor — 7º 
circunserição. 

Antonio Amadeu “e-TNosa da 
Silva — 2º distribuidor -- 10º 
circunscrição, 
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É: 


" Mesmo ganhando | 

1500$000 por mês, o Sr. póde 

deixar uma renda mensal de 
500$000 à sua esposa 


Pense por um momento nas necessidades 
de sua esposa para manter o lar. Não 
acha o Sr. que 5008000 já é uma quantia , 
que facilitará os encargos que surgem 


SÃAS 



















S todos os meses? Garanta, então, desde 
AS já, cesso “ordenado” certo que: ela rece- 
ç borá durante 20 mnos após o seu desapa- 
S recimento. Mesmo ganhando. menos ou 
A . mais de 1:5004000 por mês, um Agente ; 
Ng da Sul America poderá oferecer-lhe outros 


planos de acordo com suas possibilidades. 
Ganhe tempo pedindo um folheto expli- 
cativo: com; o “'coupon' abaixo. À Sul 
America tem planos para a todas as bolsas. 


A SUL AMERICA 
CAIXA POSTAL 971 - RIO 
EU, Ed Queiram enviar-me um folheto explica: 


tivo sobre esta modalidade de seguros. 
Sil é 9 


ps » 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO E 


Firmas Multadas Pelo D. N, T. 


Despachos do Titular da Pasta — Processos 
Arquivados — Uma Interessante Decisão 


A Inspetoria do Departamen- | clats dos contrat 
to Nactonnl do Trabalho multou mercantil e te Pa o 
às soguintes firmas! preanchidas as exigençias do 
Americo dh Silva Aleixo, Joa- | Código e leis comercials não 
quim Sontelino, Nosso Hotal | deste Ministerio, para a sua' vã: 
Ltda., em 2008; Francisco da | [ldade, Contrato de pura Joca 
Costa Gulmarães & Filho, Vla- | cão de serviços que é, embora 


demir de. Souza Pereira, em | mascarado E 
100%; Sindicato dos Alfniates. BE sd 

































































: j nação, passando os empregado 
posa LAGREMA) o! Americn- | fantasticamente, 6 RCERSTIS au 
Pesa cal cisco' de Jesus, “socios”, não pode lograr a 


00 H aprovação deste Ministerio uma 
REGISTO, PROFISSIONAL DE | vez que, mesmo sob esse TES 
qUIMICOS E PROFESSONRKS 


: : aspecto, está calondo sob” nor= 
No Serviço de Tdentificação | mas contrarias & tel, Basta 
Profisslonnj' do Ministerio do | atentar-ge para o deshumano 
Trabalho, foram concedidos os | horario de trabalho, a que fira- 
regístos dos químicos Frederico | riam | submetidos os: pretenaoa 
Luiz: Gaspari, João Batista de | “socios” do Bar e Cdté' Gloria, 
Rezende Martins, Manuel Por-| para se negar aprovação a ta- 
firio Sampalo  liza Vieira Cunha, | manha iIniquidade”, 
Edite Borges de Carvalho, An- | VAI SER ELABORADO O REGI- 
tonto. Diam Couto Prado, Jiva | MENTO DO RERVIÇO ATUA- 
Barroso Magno, Raúl Fernnn- RIAL DO MINISTRNRIO DO 
des da Silva, Lulz Gonzaga de' 


TRABALHO 
Carvalho Trança; dos prntes- O ministro Interino do Tras 
sores Laura Margarida Otoni, | balho, sr. Dulfe. Pinheiro Ma- 
Luci Regina da Costa, Horacio | chado, tendo em vista o dlanns- 
Cordovll é Carlos Oswald. to no art, 7.º do decreto-lei n. 
OS PRETENSOS sOCIOS FI- 7.041, de 16 do corrente. deslg- 
CARIAM sUJBITOS À UM DES- i 


É nou uma comissão ernecial pura 
tin tadod 1 Suba DE YRA- | elaborar, no prazo de 60 dias, 


o anteprnjeato de regimento es- 

José Hermínio Amorim e seus! peciticando | am atribuldões a 
empregados solloltavém no Mi- | normas reguladoras das ativi; 
nisterlo dó Trabalho aprovação 
para o contrato celebrado entre 
si, tendo o titular; Interino da 
pasta. aprovado o seguinte pa- 
recer emitido a. respeito: pelo 
Departamento Nacional: do Tra- 
balho: y 

“O contrato em apreço, à que; 
os Interessados denominam de 
noclednde comercinl, não se re- 
veste das caracteristicas essen- 


em 


endes de Servion Atmarial do 
Ministerin, do Trabalho. criado 
pelo menelanarn decreto, * 

AccomisshÃo é constitulda pes 
los engenhetrns: Panln Camara, 
que-a nresidirá, e Gasttlo Quar- 
tim: Pintn de Mourapatnarias, a 
peln aflefal administrativo Pau- 
Jo Rnlamarave, f 
DISSOLVIDO WMM SINDICATO 

DO RECIFE 

Tendoso Denartamento Nacta- 
nal do Trahalho comunicado 4 
dissolução do Sindicato de Npa- 
rarios e Empregndos nos Seryvl- 
ens do Porto do Rerlte o minis. 
tro” Interino; do Trabalho; er, 
Dulfe Pinheiro Machado, man-= 
dnu/ que se rancelasse a reanace 
tiva cartada reconhecimento. 
APRESENTE novos ESTA. 

DV TU!POS 

A Metronole, Companhia Na- 
cional de Segurns de Aridentes 
“|no Trabalho, solfeitou ao mínia- 
tro do Trabalho aprovarão para 
os sews estatutos sociais, 

O titnlarcinterino dal nasta, 
tro Dulfe Pinheiro Machado, 
determinou, de acordo com o 
parecer do Departamento Naclio- 
nal de Segmros Privados e Caonl. 






















talizacãno quo nº Interessada 
apresente novos estatutos. 
PROCESSOS ANAQVIVADOS 


O sr. Dulfe' Pinheiro Macha- 
do. ministro interino do Trahas 
lho, mandou arquivar os nrncer- 
anos: concetnentes ro pedido de - 
vassagens, encaminhado mala 
Delegacia Regional de S, ' Pau- 
lo -destlhadas” a agricultores, a 
& denuncia apresentada por art 
Lima Plres “contra a. União Ank 
Proprietarios de Imoveis e: Ar. 
rendatarins do Rio de Janeito 
acerca da cobrança do imposto 
sindical, ;S 


de E eo eme o 


ue 


| 


0 


| RECREATIVISMO 





O PROGRAMA DE FESTAS 


341 de dezembro — Assisten- 
ela á grande batalha de con- 
feti na avenida Rio Branco, pa- 
ra comemorar a entrada do 
Ano Novo, 

6 de janeiro — “Almoço da 
Alegria”, com a posse dos no- 


com & Federação Metropolita- 


ca Onze", quando se realizará 
monumental! iesfile. 

5 — Passelo maritimo, pos- 
aivelmenta em uma idas maio- 
res barcas da Cantareira ou no 
“Mocanguêé”. 

| de feveretro — Banho A 
fantaria na pitoresca prala ds 
Hunios, 

3 — Banho á fantasia ua 
praia do Flamengo, com o cou- 
curso de blocos, 


Alem destas festividades. o 
C. C, €, recepoclonará Sua Ma- 
jestade El-Rei Momo, Primeiro 


mento para os coretos da cida- 
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4” PORTA « PORTA ra zona 


DEPURATIVO 





Mais de 150 Familias 


Ganharam a Sorte 


Argentina 
BUENOS AIRES, 24 (U. P.) 
— O premio maior da loteria 
de Natal, de 3.000.000, de pe- 
sos, hoje. sorteado, correspon- 
deu ao numero 27,591., lsle 
bilhete foi vendido, na cidade 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 





de, para as Escolas de Samba, 
para as decoraçõus dus inutltul- 
ções que realizarum bailes car 
navalescos e para as Vequsias 
Sncisrides, 

Logo após o carnaval, o €, 
& OC promoverá à ida de um 
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MOVIMENTO CATÓLICO | 





? a ais vejamos o que a! = Fr 66 
aridea RAR, pa a RS O CALÇADOS DADO 
Igreja o Santo Sacrifício, A | anunciou, Vieram pols, com 
É O EXPOENTE MAXIMO DOS 
| PREÇOS MINIMOS 


primeira é à mela noite e lem- 
bra' a vinda do Filho de Deus 


| a este mundo 


Entrando no mundo, ele nos 
lembra que existe antes do 


múndo, num hoje eterno, com 


o Pai celeste, E logo manifesta 
pelo Apostolo o seu programa; 
remir “o mundo da iniquidade 
e formar um povo escolhido, 
cheio de zelo pelas boas obras, 

Na segunda Missa, na compa- 


esta misericordia só brilhara 
nas almas puras, que corres- 
pondem ao esplendor da fé, e 
que se convencem como os hu- 
mildes pastores, que o Balva- 
dor não velo pelas obras de jus- 
tiça que poderiamos ter feito, 
Então o principe da paz esta- 
belecerá, com [irmeza, o seu 
reino em nosso coração. 

A terceira Missa diz-nos co- 
mo a gruta de Belem transfotr- 
mou-se em igreja universal, A 
adoreção da Santa Familia e 
dos” pastores na intimidade, 
ampliou-se numa ovação da 
Igreja mundial ao Pequenino, 
sobre cujo ombro foi posto a 
principado e que será chama- 
do o Anjo do grande conselho. 
Na Epistola.e no Evangelho se 
revela o segredo do Anjo do 
grande conselho, a majestade 


a Deus como Senhor do mun- 
do, nós nos oferecemos ao nos- 
so Rel. Na comunhão gozamos 
dos írutos da redenção, que se 
estendem até os fins da terra 
e dos seculos. 


por sua misericordia, pelo ba- 
tismo da regeneração e da re- 
novação do Espirito Santo, que 
largamente derramou sobre nos 
por Jesus Cristo, nosso Salva- 
dor; afim de que, justificados 
por sua graça, sejamos herdei- 
ros, pela esperança da vida 
eterna em Cristo Jesus, Nosso 
Senhor. 

(S. Paulo & Tito, cap. 3, vs. 
de 4-7). 

EVANGELHO DA SEGUNDA 


pastores uns aos outros; Vamos 





presteza, e: acharam Maria e 
José, é o Menino reclinado no 
presepc. Vendo-o, reconhece- 
ram a verdade do que lhes fo- 
ra dito acerca desse Menino. 
E todos os que os ouviram fa- 
lar, maravilharam-se do que 08 
pastores lhes diziam. Maris, 
porem, guardava todas estas 
palavras, meditando-as em seu 
coração. E voltaram os pasto- 
res, glorificando e louvando a 


EXPOSIÇÃO DO PRESEPIO 
NA IGREJA DO ROSARIO 
O Presepio, que recorda aos 
católicos, o nascimento do Me- 
nino Jesus, na gruta de Be- 
lem, é uma das mais tocantes 
e comovedoras tradições dos 
povos católicos, Em nossos 
tempos, espiritos amantes de 
novidades e imitadores do es- 
trangeiro, procuram substituir 
o presepio pela Arvore do Na- 
tal, criação dos povos protes- 
tantes do norte da Europa. 

A administração da Irman- 
dade de Nossa Senhora do Ro- 
sario e São Benedito dos Ho- 
mens Pretos do Rio de Janei- 
ro, querendo cultivar as tradi- 
ções católicas do povo brasi- 
leiro, resolveu armar, este ano, 
em sua igreja, um lindo e at- 
tístico presepio, que ficará ex- 


A administração da referida 
Irmandade convida o povo ca- 
tólico de nossa metropole a vl- 
sitar o presepio da igreja do 
Rosario é São Benedito. 


PASTORAL COLETIVA DO 


? on diretores. t ; : C -DO| dade que misera a Europa e 
“M ye “Ple:ntem no aitio de | de Bala Dn e ques ta id foda AR O . Res aflige o mundo intelroi As la- 
m NECarÁDARUA: rou o numer e é Ati imas de tantas viuvas e or- 
au “50 de janeiro, “Dia da Cida- O ren Dia don idos o: Carissimo: — apareceu a be-' PAULO SOBRE ALGUNS ER- os a deSLruIÇÃO de cidades, 
k de” — O C, C. C. cooperará | Comi o bilhete entre amui- | Nignidade e a amabilidade «el ROS CONTRA A FÉ E A ; 


SITUAÇÃO INTERNACIONAL 


Pontuenos: esta carta pasto- 
ral com algumas ligeiras con- 
siderações sobre a situação in- 
ternacional, que sabemos todos 
sumamente aflitiva, como tal- 
vez nunca o tenha sido tanto 
em toda a historia do mundo. 
Os acontecimentos envolveram 
de tal forma os povos, que cs- 
tes hoje Latelam apenas, igno- 


corre pelos campos da terra e 
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Seu figado deve derramar, diaria= 
mente, no estomago, um litro de bllls. 
fe a bilis não corre livremente, va 
alimentos não são digeridos « apodre- 
sem. Os qgaros incham e satomago, 
Bobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene- 
ando, Tudo é amargo e 8 vida é um 
martyrio, 

Uma simples evacuação não tocará 
a causa, Nada ha como as famosas 
Plilulas CARTERS para o Figado, 

ara UMA acção certa, Fazem correr 
lvremente esse litro de bílis, a você 
sente-se disposto para tudo. Não sau- 
sam damno : são suaves a contudo são 


nhia dos pastores, recebemos, | Deus por tudo quanto tinham | maravilhosas para fazer a bilis correr 
na aurora, af primícias da no-| ouvido e visto, conforme lhes pivramentata Peça tinaé da 
va luz, do divino sol nascente,| fora anunciado. imitações: Preco 33000 

|| que envia aos corações raios de (8. Lucas, cap. 3, vas. de 
benignidade e caridade, porem! 15-20). EEN ENN nn: 


pelos oceanos imensos. Se olha- 
mos para os guerreiros, convi- 
mos em que se lhes ajusta O 
pensamento do Salmo 13: Suas 
bocas estão cheias de maldi- 
ção e amargúra, e seus pês são 
velozes para derramar sangue”, 
Quorum cs malediciione et 
amaritudine plenum est; velo- 
ces pedes ecorum ad cífunden- 
dum sanguinem. (16). 

As arengas dos chefes mill- 
tares ressumam amargor e mal- 
dições contra os adversarios, 
enquanto os soldados se preci- 
pitam em todas as direções ou 
cruzam os ares em asas metall- 
tas, para a espantosa chacina | 
Melancolico e tristissimo ocaso 
de uma civilização que baniu 
o nome de' Deus das conven- 
ções internacionais ! 





um DO GC. MN, O, PANA O (CAR- divina e misteriosa do Verbo! posto à visitação dos fleis de- : ; k 
“a NAVAL DE 1943 Grande do Natal, Na |que se fez carne. votos, durante o período litur- Ad ado: poda pe RL 
Ea Reconhecendo, no Ofertorio,| gico do ciclo do Natal. 


te cristã. Superando nesmo as 
simpatias que poderiamos ter 
para com este ou aqlicle con- 
tendor, cumpre-nos | bradar, 
clicios de horror e indignação, 
contra a devastação e mortan- 


a fome, o extermínio de na- 


dos oprimidos; Ostendisti popu- 
lo tuo dura, Sujeitaste o eu 
povo a duras provações! (17). 

Entrementes, carcs diocesa- 
nos, tomemos nesta contenda o 
partido mais acertado, fiquemos 
com Deus é aq Santa Igteja que, 
na sua imperturbavel serenida- 
de tem sabido sobrepairar a LtO- 
das as paixões.  Condenamos 
com ela a Injustiça, a opres- 
são de povos inermes, a vilo- 


são da independencia das naz 
ções pequenas; a exccução de 
inocentes, a violencia qualquer 
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Bufalo Branco, Naco Azul ou Pelica Enver- 
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REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 
AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL. 43-44 


——-—- > 


HENRIQUE, Bispo de Cafe- 
landia. 
LUIZ, Bispo de Botucatu". 


PAULO, Bispo de Santos. 
GASTÃO, Bispo de São Carr 
los, 


RU dar A Do ciatio LT pa] 1. 
do Dc da CU En o 
! PAU Vs ? 








SA GUIO 





a ta | pos pessons e que umas 150 fa- | Deus, nosso Salvador. Ele nos MORAL des titê SUS,  pers- rs 
mM na doa e no foste de. | milias foram beneficiadas. salvou, não pelas obras de jus- ; o bs ste pap nizada Preta de 32 a 39 
po nominada “Despedida da Pra- tiça que houvessemos feito; mas fConclusão) triturados o lancinante ulular 


PULO E COR PRIA TAS) 
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MAR 


Queda Fatal 





“8 e Único, e sua digna consorte | grupo de cronistas varlovas q MISSA rando os caminhos de amanhã lação da palavra empenhada LAFAIETE, Bispo de Rio- O cldadão português, Tito Li- 
ro: deri v | Moma: | São Paulo, em visita aos zeus a , q ' s upres- reto. plo querendo comemorar anteci- 
sa DR leste do julga- Com paoneiros do CP, Ce. Naquele tempo, diziam os O que é certo é que o sangue | EM solenes tratados, à slipres- | Preto padamente as festas do Natal, 


embriugou-se  demustadamente 
anteontem. e. em seguida. como 
de costume, dirigiu-se à casa de 


que seja, pelas armas ou pelo FRANCISCO, . Bispo de Lo-| habitação coletiva da un  Joa- 
almnheiro, que tanto se equiva-| rena. euim Silva. numero 103, com o 
Jem na pratica da iniquidade.| MANUEL, Bispo de Barca, ua palestrar com alguns 


pido 


a A.BT. em tráfego 
mutuo com aSL.h. 


oferece: 


O PROBLEMA DO TRANSPORTE 
RAPIDO E EFICIENTE DE 


da LEOPOLDINA! 
AD 


Não nos é lícito almejar o ani- 
quilamento deste. ou daquele 
povo, de tal ou Lal nação, pois 
cabe a todos igual direito à vi- 
va e & liberdade. Trabalhemos 
sim pela verdadeira paz, por- 
ilemos pelo: desarmamento do 
udio, condição primeira que o 
ganto Padre Plo XII estabele- 
ve para a restauração do equi- 
brio internacional. 


* Oremocs diariamente por essa 
inicução e façamos o que o 
apóstolo São Paulo aconselha 
quae “ pacis sunt, .sectemur, 
ubracemos tudo o que conduz 
| paz, (18) acima de tudo, po- 
rem, vivamos vida perfeita cris- 





Auxiliar do exmossr, Bispo do 
Rio Preto, 

Monsenhor Lulz Cionzaga de 
Moura, Vigario Capitular de 
Campinas. 

Monsenhor Joko de Azevedo, 
Vizario Capitular de Taubaté, 
Está conforme o original; 

P. Nelson Norberto de Souza 
Vicira, secretario particular do 
exmo. st. Arcebispo MELropo- 

litnno. 


Violão 


Depois de subir a escada cam)- 
Ihuleando, delbruçou-se à junela 
da varanda e ali ficou por al- 
gum tempo, 

“Às pessoas que o viram all 
não deram importancia ao caso, 
vols já estavam bnbiluadas ao 
perene estado de embriagués do 
referido. individuo, 

De repente foi ouvido um ha- 
aque forte a que não fizeram ca- 
so os moradores da casas, pois 
nem sequer supunham do que 
se lrnlava, 

Pela manhã de hoje. porem a 
moradora da casa de comodos. 
no levantar-se, fol atraída por 
temidos aque partiam do deposi- 
lo de hidrolitol, 


Indo verificar do que se tra- 


C : ; a lnvas deu o referido homem 
; 5 Saca 17,4: -s ; " 
tã, cuidando de Impregnar cs aprónçe a E o Prof ne de enido: naquele recanto. banhado 
ncssos atos, palavras, pensa- Fem dai EN a do CCidA | em sangue. 
mentos e intenções, daquela | €º stTUMmEntos COr- Correndo, imediatamente. “ao 
e sinceridade própria dos auten-| das: “Bandolim de Ouro". Rua | felefone. providenciou os socor- 


Taba 
presso | 





ricos discipulos de Cristo. E, se| Larga, 50-A, Tel. ; dy-4971 ros da. Assistencia, 
a Lormenta crescer, toldando Mas nada puderam fazer os 
EM por completo o firmamento, medicos, polis aque Tito Lípio 





PS ENTRE RIO DE JANEIRO 





Petropolis - Friburgo - Niteroi - 
Campos - Itapemirim - Vitoria 


nem mesmo então nos deixare- 
mos saltear pelo desanimo, Ou- 
vamos & exortação do papa São 
deferino aos nossos irmãos do 
século segundo: “Depositai a 
vossa confiança unicamente na 
vnlpotência de Deus e Lransmi- 
vi gos que vicrem depois. de vos 
cstas palavras: da Escritura 
Nosso Deus é o Deus da eterni- 
dade, que nos governa por Lo- 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegluis e astemicns 








falecera instantes depois, 

A volicia do 5º distrito re- 
gistou o falo removendo o cada- 
ver para o necroterio, 

EE see E] 





DIAS GARCIA 


dos os séculos dos séculos. -— 
Amem” (19), 
Almejando-vos um santo e 
celiz Natal e as melhores ven- Rd g 


Luras cristãs no ano eucaristi- 
vo de 194º, intantemente supli- 
vamos a Nosso Senhor que 5o- 
ure o Nosso clero secular e re- 
sular, sobre os Nossos carissi- 
nos diocesanos e sobre todos us 
uabitantes do Estado faça des- 
cer todas as graças de miseri- 
vórdia, clemência e perdão, 'de 
incitamento à virtude e de es- 
timulo á santidade, confiiman- 
do a benção que vos dámos de 
coração em nome do Padífe «o 





1893) ——— 


Seção de Ferragens 


Ferragens e ferramentas para construções. 
Vigas e ferro em todos os perfis, Chupas 
pretas e galvanizadas, lisay e corrugadas. ; 


Tubo para agua, gás e vapor, Arame 


do, folha de Flandres, 


tubos e vergalhões, “Cimento, 


farpa- 


Metais em chapa, 


Tintas, oleos, 


vilho e do Espirito Santo, 

Esta Nossa carta pastoral se- 
ja lida em todas as matrizes, 
capelas, oratorios publicos e “e- 
mi-publicos, casas religiosas, se- 
minários; como tambem nos la- 
res cristãos da Provincia pelos 
respectivos chefes de familia, 
“ depois registadk como de 
costume, 

Dada e passada na arquie- 
piscopal cidade. de São Paulo 
sob o selo das Armes do Arce- 
bispo Metropolitano e sinal do 
mesmo Arcebispo e ele todos os 
Bispos da Provincia Eclesiásti- 


-» Juiz de Fóra - Ubá - Ponte 
Nova - Viçosa - Muriaé - 5. João 
Nepomuceno - Saúde - Itaperuna 
Carangola - São Paulo - Belo Horizonte. 


drogas e produtos quimiços industriais. Ar- 


tigos para. Iavonra MATERIAI 
- MATERIAL PARA ES- 
TRADA DE FERRO E MARINHA f 









Seção “Siebe Gorman” 


Aparelhos de proteção “para todos os pe- 
eba terra, no mur e no ar. (Mastarns 
contra gases, extintores, múnguelr K 

ê us e alil- 
Eos de escafandria). 


Tarifas módicas * Prazo; derentregar garantido, 
'Consultem Sta 


Abi 








deção de Laticinios 
ca de São Paulo, aos 28 dias do! - 





NA DETR mês de novembro do ano do. Desnatadelras suecas “DAHLIA”, “DOM” 

nascimento de Nosso Senhor! e “RADITANTE". Batedeiras e salgadeiris 
ese E CO Aa Jesus Cristo de 1941, “MIFLE" e combinadas “ indu 
E pita L. 5 e qualquer maquina RES RN a 
= +23] q Ê no = psLtto seres Frite4 s . - é as 7 ara a in , t Eu 
e E mo RETO gases E E em =] gets a Tá JOSE', Arcebispo Metropoli-, te, INSTALAÇÕES FRIGORIFICAS gelo, 
SE Roni, E E Bi) Bog mA É É tano de São “Paulo, HE ho marca orueta (Dire 


“ESTRELA” e “SOL”, 








ANTONIO, Atrcebispo-Bispo 
de Jaboticabal. ) 


RUA PHAROUX. 3- Tel. 42-4196 - RIO Não Ensino aro da a 29 - Rua Visconde de Inhauma -- 25 


ANTONIO, Bispo de Assis. 
JOBE', Bispo de Bragança. | RIO DE JANEIRO 
E 


JOBE' CARLOS, Bispo de 
=! . Sorocaba. 
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Gillette 


AaRrRISTOCRAT 


, 0 melhor presente 
" de Natal”para le"! 


A Ofereça no Natal, ao seu 

noivo, seu irmão ou seu 
marido, um aparelho de bar- 
bear Gillette. O belissimo modelo 


vibe, 


W 


Aristocrat, folheado a ouro e com . 


fino estojo. forrado de veludo, 
agrada sempre, pois é um apare- 
lho elegante e muito prático: 
não tem peças a desarmar | 

Além de Aristocrat, Gillette apre- 
senta á sua escolha outros mo- 


PO PERINI rage EM at nd dy ia dt ld ra ri oa 
| EM no 


. | 
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delos, de 7$000 a 2004000. 








(TASHINGTON, dezembro (U, [ocupada por forças norte-ame- 


o | — Via acrea — A Guiana 
Fruncesa que está situada no 
estremo nordeste da | America 
do Sul, é mais famosa por sua 
colonia penal, que por qualquer 
nutro aspecto, mas ultimamen- 
te adquiriu grande importancia 
por motivos estrategicos rela- 
«“innados com a defesa do He- 
misterio Ocidental, 

Agujana é a unica possessão 
trancesa no Novo Mundo situa- 
da no continente, mas continua 
enberta. em grande parte por 
sepessas florestas, com exceção 
ipenas deuma faixu costeira, 
nnãs o clima é quentes «a bu- 
mido. 

Sua extensão  territoria) 
quase igual à de Portuga), com- 
preende 34.700 milhas quadra- 
das, mas a população é muito 
pequena, sendo calculada pola 
sociedade Nacional de Geogra- 
tia em cerca de 25.000 pessoas, 
compreendendo os indios e os 
nogros que habitam na flo- 
resta, 

A principal algnificação des- 
za colonia nos recentes | anos 
para os Estados Unidos, fol o 
temur de que a mesma pudesse 
ser usada pelos agentes do 





Elxo para ataques ou infiltra- 
cão em outros pontos do he- 
misterio, particularmente na 


tiulana Holandesa que fornece 
Hu do bauxite que este país 
emprega na produção de alumi- 
nto, 

à Guiana 
propria oferece 
pouca importancia 
cy economica, visto ser tão ré- 
dusida sua população e sua pro- 
dução consistir em pequenas 
nuantidades de diferentes clas- 
sos de material. A principal 
exportação da Gulana Francesa 
4 o ouro. 

Qutros produtos são  cacáu, 
bananas, rum, essencia de rosa 
e couros, O territorio ficou 
cvlipsado aob o ponto de vista 
militar pela ilha da Martinica, 
situada nas proximidades, no 
nar das Caraíbas, 

A aítucão geografica da 
Guiana Francesa, deve-se a 
importancia que adquiriu essa 
possessão, bem como ao fato 
de sq achar & França sob a in- 
fluencla germânica desde aua 
derrota em junho de 1940, A 
partir dessa epoca existe Nos 
Estados Unidos o temor de que | 
ax Alemanha possa aproveitar a 
situação da França para for- 
car o governo de Vichy a per- 
mitir o uso das possessões 
francesas na America pára fink 
militares. O mesmo recelo exis- 
tia com relação & Guiana Holan- 
flesa, que por esse motivo Toi 


Francesa por ui 
rolativamente 
outrategicu 
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ricanas, mediante aprovação e 
pleno consentimento do gover- 
no holandês, afim de proteger 
as minas da bauxite. 

Os Estados Unidos demona- 
traram sua ansícdade a respel- 
to da Guiana Francesa, medi- 
ante o estabelecimento de um 
consulado em 1940, pouco dr 
pois da derrota da França, A 
decisão foi geralmente | Inter- 
pretada, como um plano visan- 
do colocar funcionarios na co- 
Jonia francesa que servissom de 
observadores e pudessem comu- 
nicar ao governo de Washin- 
gton qualquer movimento 
til praticado pelos agentes 


hos- 
do 


4, Dixo. 


A Gulana Francesa está rela- 
tivamenta Isolada das princl- 
pais linhas de navegação, a des- 
peito de eua proeminente posi- 
ção geografica que a colocam 
entre a America do Sul é u 
Europa, Por esse motivo acre- 
ditava-se em certos circulos 
que a Guiana Francesa seria 
usada sécretamente pelos agen- 
tes das potencias adversas, “de 
preferencia a outros pontos 
mais conhecidos. SÃo pouco fre- 
quentes as chegadas de navios 
a Cayenna, capital da Guiana 
Francesa, Os aviões da Jinhu 
Pan Americana, param all unit 


CD ES PP 


vez por semana nas duas dl-, 
recõer entre os Estados Unidos + 


e a America do Sul, mas não 
escalam nas viagens mais TA- 
pidas 


Gutros portos do 


territorio , 


são: Saint Laurent-du-Maront e; 


Cyapock. Não lunge da Guiana 
Francesa e portanto Indireta- 
mente associada aos planos doa 
estrategiatas norte-americanos, 
está a base de Georgetow, NA 
Guiana Britantoa recentemento 
adquirida pelos TIstador Uni: 
dor Jissa base foi ocupiia pr 
tropas norte-americanas da cone 
formnidade com a transação cun- 
clulda entre Londres e Wuz- 
lingtun eju virtude da Jun) os 
tiatadom Unidos cedertim dater= 
mirado numero de destravera & 
Giri-Breranha em troca us ol 
versos pontos estratagicos pas 
rs o estabelecimento de esta- 
qgres nuvitis e aereas 
»inalmente existe o fito de 
que a Guluna Francasa está vi- 
tuara au longo da lina nevca 
para a Africa e para & frente 
britanica no Orlente Médio, Se 
furçae licstis aereas tusium 
estacivrnidar na Guiana Frun- 
cosa elus poderiam inturcenta: 
uu criar cbataculos aos viva 
que vem entre a aAmorica dy 
Su] q ou Estados Unidos. 
Lodus esses motivos e ctn- 
siderações absorvem a atanção 


a a ado upa | su a Sa 6 q e e ST 
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Voltam-se Para a Guiana Francesa 
os Olhos dos EE. UU. e do Reich 


à EXCEPCIONAL POSIÇÃO ESTR ATEGICA DA COLONIA GAULESA Legumi 
E A SUA SIGNIFICAÇÃO NESTE MOMENTO UA CO oa Am ti 


dia clefea navais, milititlos "e 
nulcos norte-americanos res. 
punseveis pela  sepiritiica Gn 
vontinuite que tratam die Impe- 
alr que clalquer lugar nn mais 
remtto 4 Isolado que seja, pnus- 
sa servir de ponto de apolo às 
nações hostis do Eixo para 
qualquer tentativa ds negressho 
s repunlicas latino america- 
nas. 





O O ii a) 
- CARDILO FILHO 


ADVUGADO 


BRANMO BRAGA, 73. 
U* Andar ' 


(ESP, CASTELO) 


Aviões, consultas e qure- 
ceres sobre Direito Civll e 
Comercinl, Ajustamento de 
enintutos de societindes nno- 
nímas em gera), és novas 
feias, empecinimente empresa 
de seguros, hancnrios ou 
enncenslonarias de serviços 
públicos, 


AV, 








Casa do 
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| Registo de Estabeleci- 
' mentos que Fabricam 
| Produtos de Uso 
nl . 2» 

Veterinário |, 

"Podos os estabelecimentos 
que se dedicam & fabricação co 
produtos de uso veterinario da- 
vem ser registados na Divisão 
de Defesa ganitarla Anima! cc 
Ministerio da Agricultura, Es- 
ge registo é feito mediante To: 
querimento á referida Divisão, 
desvendo ser acompanhado « 
plantas, fachadas e projetos t!r 
estabelecimento, memorial cist- 
critivo, com Informações coSr 
Jocalização, tipo do estabeirai- 
mento, produtos que ret UM) 
tabricar, etc, alem de um Inudo 
de inspeção, fifmado poi lurir 
cionario da Defesa Sanitária 
após verificar à exatidão «qu: 
dados contidos no citado sz: 
morial, 
Para a boa orientação dos tn- 
teressados. o Ministerio do 
| Agricultura está distribuindo 
impressos contendo as Instru- 
ções para o registo, os quai: 
podem ser solicitados, pessor!- 
mente ou pelo correto, & Diyi- 
são de Defesa Sanitaria Ati- 
mal ou ao Serviço de Informa- 
ções Agricola. 











Experimentação Agri 


Um grande numero de vatie- 
dades de feijões está em estu- 
dos nas diversas dependencias 
do Instituto de Experimentação 
Agricola da Ministerio da Agvi- 
cultura, principalmente na &s- 
tação de Ponta Grossa e TiOS 
Campos de:S, Simão, Sele La- 
goas e Guaiba, Alem desses 
estudos, veem sendo multtpli- 
cadas nos referidos estabeleci- 
mentos as variedades de maior 
rendimento cultural e valur 
alimentar, para distribuição de 
suas sementes aos lavradores 
das respectivas regiões, Consti- 
tui, tambem, objeto de Investi- 
gações, naquelas dependencias, 
a cultura da soja. Diversas va- 
rledades dessa leguminosa são 
ali cultivadas com exito e suas 
sementes multiplicadas, Sua 
difusão, entretanto, peas dife- 
rentes zonas agricolas do pais 
tem sido lenta, em virtude da 
falta da familiaridade de nos- 
so povo com as multiplas étiii- 
dacdcs da soja e do desconheci- 
mento do seu ato valor almen- 
tar. 





Pescador 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FERRAGENS, TIN- 


TAS, FUMOS, LOUÇAS E ARTIGOS PARA 


FABRICA DE LINHAS 


LAVOURA 


— em 





Para pesca, Tralhas, Estrovos, Linhas para Giz: 


FUMOS 








EM ROLO E DESFIADO — CHARUTOS, RAPL' 
E ARTIGOS PARA FUMANTES ” 
GRANDE DEPOSITO DE LOUÇAS DE BARRO — PRL- 
ÇOs SEM COMPETIDOR 


Casa de Ferragens 
Gomes, Irmão & Gia. 
PRAÇA DO MERCADO Ns. 139 a 149 


EM FRENTE AO CAIS PHAROUX 


e RUA XII 


Ns. 26 a 36 


R Telefone 42-2016 


RIO DE JANEIRO 
























Cemiterios Clandestinos 


Entre os diferentes aspeclos 
soclais cuja investigação se 
compreende. no programa do 





Recenseamento de 1940, figu= | 
objeto do] 


ram os cemiterios, 
questionario do Censo Soclal, 
Modelo C. 8, 7.12. 

Segundo informações divul- 
gadas pelo I. B, G, E. no 
Anuúario Estatístico do Brasi, 
de 1.478 municipios inqueridos 


| em 1936 sobre O assunto deste 


“Comunicado, 95 não prestaram 
informações, 107. não possuiam 
cemiterios municipais, e 1,276 
mantinham necropoles regula- 
res, cujo numero total clePava- 
se a 4.264 campos santos, Con- 
corriam para esse total 10 ve- 
miterios do' Acre, 58 de Mato 
Grosso e 68 do Amazonas. Por 
ra os óbitos verificados nas su- 
perficies imensas dos Estados e 
do Territorlo mencionados, as 
quais se aproximam, em von- 
junto, de Lrês milhões e meio 
| de quilometros quadrados. os 
numeros referidos revelam una 
grande deficiencia que é, entre- 
tanto, suprida pela existencia 
de cemiterios não oficiais, Es- 
tes são em numero avultado e 
funcionam, na sua maior pars 
te, sem administração e sem 
qualquer especie de registo 50- 
brs o seu movimento anusl 
Não são clandestinos porque 
são uteis, ne falta de ouvtus 
que representem o cuidado uas 
atiministrações locais em asse- 
gurar ás populações que úclas 
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ACABAMENTO PERFEITO 


MECANICA 


COMPROMISSO, A' 


FRED FIGNER & CIA, LTDA. 


RUA SETE DE SETEMBRO, 9% 


TELEFONE : 22-7780 


ROYAL 


A MAQUINA ref 
DO MUNDO 






0 eo : 
"Uma joia... 
A NOVA “ROYAL” POR- 


TATIL — A MAQUINA DE | 
ESCRITA AVELUDADA 


MARGINADOR MAGICO — CONTROLE DE TO- 
QUE — SILENCIOSA — A PROVA DE PO! — 


APENAS 5098000 INICIAIS 


COMO OFERTA ESPECIAL DO NOSSO PLANU 
DE VENDAS PARA O NATAL, V. S, PODERA' 
OBTER ESTA VERDADEIRA MARAVILHA j 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO SEM 


+. , 


CASA EDISON 








Horto-Florestai do Distrito Federal 


' 


O Ministerio da, Agricultura 
possue, na Gavea, o Horto Flo- 
restal do Distrito Federal, cu- 
ja arena será incorporada An 
Jardim Botanico logo que um 
rovo Horto, de maior capaci- 
dade, seja instalado nas terras 
| da Fazenda de Santa Cruz co- 

tiguas & grande Escola Navio- 
! nal de Agronomia, no Ini, 4 
da estrada Rio S. Paulo, . 

No ano passado, eublu & ... 
|-3,903: quilos--o-montante de se- 
mentes e frutos colhidos, rect- 
bidos e adquiridos polo aluáio 
estabelecimento, destinados ás 
sementeiras permanentes, dis- 


a 





dependem um pedaço de LerTa 
sagrada para: o descanço de 
seus mortos, 


Sepultados em cemiterios que 
a lei ignora e até noutros que, 
por clandestinos, a lei dão recu- 
nhece, muitos de nossos paitri- 
cios não tiveram o proprio nas- 
cimento assinalado pela Insti- 
tuição do Registo Clyll. 

Dai a importancia desta ins- 
tituição a ser dotada de corndi- 
ções de uma tal efticioncia, que 
fique positivamente garantida a 
consignação, pelo menos, dos 
dois momentos maximos do in- 
dividuo nas suas relações com 

a comunidade: o da sua unte- 
fere na massa populacional 


e aquele em que dela se desin- 


tegra. 


tribuição entre agricultores & 
para o mostruário. Foram fci- 
tos 154 ensaios de poder germii- 
nativo de sementes. 


Elevou-se a 602.750 gramas a 
quantidade de sementes distri- 
buídas. Foram utilizadas, em 
uma area de 2 mil metros qua- 
drados, 180.230 gramas dic se- 
mentes4 A repicagem atingiu . 
312,879 mudas de essencias flar 
restais. A produção de mudas, 
no Horto, alcançou a 309.929, 
que é a sua capacidado maxi- 
ma. As plantas são fornecidas 
por um preço mínimo, gozando 
os lavradores registados | no 
Ministerio da Agricultura O 
abatimento de 50%. Ainda as- 
sim, o Horto do Serviço Flores- 
tal recolheu 22 contos. 


O  mostruario ' carpologica 
conte com 488 exemplares e o 
herbario possue 365 espetlmes. 
O arboretum compõe-se qe 47º 
exemplares vivos de nossa flo- 
ra arbórea. 








| TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Ru, 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 








“BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


CAPITAL Rs. 12.000:000$000 


- End. Tolegr. “Munbanco” 

DEPOSITOS Administração de Propriedades 

COBRANÇAS 
DESCONTOS 


MATRIZ: 


é | Viação Fluminense 


Serviço de Entrega de Despachos a domícilio, trafego mu- 
juo com a Agencia Pestana de Transportes Limitada 


RIO DE JANEIRO -— NITEROI — SÃO GONÇALO | 


Rapidez nd DR 
| Economia |. 
|, Segurança 


Informações 
| 


Todas as Operações Bancarias, exclusive Cambio 
FILIAL: | 7 
Rio de Janeiro -- Rua do Carmo, 66-67 | São Paulo --- Rua Boa Vista, 67-91 


Tol, 23-5911 -- Ox. Postal, 916 Tel. 2-6149 -- Ox. Postal, 2880 
MES SD TAPES E ESPE EPE 
NOVO MUNDO/INOVOM UNDO 

Companhia de Seguros Terrestres e Companhia de Seguros de Acidentes do 
Maritimos Trabalho 


Capital 4.000:000$000 - Capital 1,000:0005000 


Autorizada a funcionar pelo Decreto n. 
Autorizada a funcionar pelo Decreto n. 3.290 e Carta Patente n. 75 contra riscos 
19.049 de 27 de dezembto de 1929: de acidentes do Trabalho 


Séde -- RIO DE JANEIRO -- Rua do Carmo. 65-69 


| TEL. 23-5911 — End. Teleg. “NOVOMUNDO” 


| FILIAIS: 
sao Paulo--Rua Boa Vista, 57, 61 


Porto Alegre--Av. Julio Castilhos, 133 


e re ses 


Comp. Cantareira e 


t 


Rio de Janeiro — Estação das Barcas — Praça 15 de Novembro 


TELEFONES : 22-9856 e 22-2422 


-  Bgencia Pestana de Transportes Limitada | 


(RUA PHAROUX Nº 3 TELEFONE 42-4196 


NITERO? 


PONTE CENTRAL DAS BARCAS — TELEFONE Sil 


| 
| 
| 
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Uma Biblioteca Que 
Onde Se Lê Mais No País — Uma O 
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rganização Modelar — Livros Que 


Procuram Leitores — O Novo Edifi cio da Mais Moderna Biblioteca Pu- 


“o 





blica da America do Sul 


Uma visão da Biblioteca Municipal de S. Paulo a ser inaugu- 
rada no proximo mê tle janeiro 


5. PAULO, 22 (Da Sucursal) 
— Com um movimento superior 
ao da Biblioteca Nacional do R. 
de Janeiro — segundo dados 
estatisticos realmente compro- 
vados — oferecendo ao publico 
leitor um sem numero de obras 
selecionadas e valiosas, é a Bl- 
blioteca Municipal de 'S. Paulo 
a mais frequentada e procura- 
da do Brasil. 

Rouníindo, agora, os volumes 
que fantigamente pertenciam. á 
Bibllivteca Estadual da Praça 
“João Mendes — hoje demolida 
para dar: lugar é grande praçã 
que ali será construida — a Bi- 
blioteca da rua 7 de Abril cons- 


— É interessante verificar-se 
— diz o dr, Rubens Borba de 
Morais, seu atual! diretor, com 
quem conversamos — que os 
que estão lá dentro compreen- 
dem a necessidade de serem 
rapidos, afim de ceder lugur 
ROS que esperam. Dessa manei- 
re, apressam-se, “São atendidos 
rapidamente. Temos um ficha- 
rio dos mais períeitos e, ape- 
sar do numero de funcionarios 
vão ser, suficiente, todos são 
atendidos com a maxima ptres- 
teza. A demora, pois, sempre 
permite una renovação de ira- 
quentadores, dentro de um es- 
paço de tempo relativamente 


um livro de sua edição, Mas 
não foi pcr ela enviado. Ainda 
não o abri. Mas aposto dizia o 
dr. “Rubens ““blagueando" — 
que tem uma cartinha dentro: 
ou do doutor ou de pessoa inte- 
ressada na sua divulgação, 

Na verdade, o livro é aberto. 
E a cartinha está dentro, E' do 
consulado americano, apresen- 
tando um trabalho interessante 
sobre coisas da América. 

A pergunta que deveria tel 
vindo antes, veiu, então: 

— E a Biblioteca Municipal, 
esse monumento que se ergue 
à rua Xavier de Toledo, quan- 
ao se inaugurará '?, 

O dr. Ruvens Bórba de Mo- 

rais pensa um pouco. Mas úer 
pois respende: 
Possivelmente em 25 de 
janeiro. Pelo menos e o que, 
atá agora, está estabelecido, Aí, 
eniau, a nossa Capital contará 
com uma Biblioteca á aitura 
das suas necessidades, 

— Poderá nos adiantar A)- 
guma coisa sonr6 ear intel- 


.— 


rompemos, , 
— Perieitamente. Da sua 
grandiosidade, não aps- 


nas. à sua altura, que se uicva 
a quase 20 andares só nas Lot- 
res onde ficarão as estantes. 
Mas a sua, capacidade Inicial 
para cs llvros;. 500.000 volumes, 
Disse inicial, porque haverá 
possibilidade de aumentar as 
estantes. Tem, tambem, um 
auditorio pequeno, Não é fun- 
ção da Biblioteca - esclareço - 
ser sala de concerencias. Uma 
sala geral, uma sala especial 
para vevistas e jornais, outra 
para mapas e gravuras, Cada 
qual recebendo 4vO leitores pol 
vez. «A nossa seçao de informa- 
ções bibliográficas, Uma dus 
bons heranças deixadas pelo dr, 
Fabio Prado a 5. Paulo. 

A Biblioteca Publica Municl- 
pal mantem, ainda, um Depal- 
tamento Infantil, á rua Major 
sertorio, procurado, mensal- 
mente, por cerca de 2.000 cri- 
anças, unde existem perto Ge 
13.000 voluines. Mantem, ali 
da, aquele Departamento da 
Prefenura uma Biblioteca am- 
bulante, montada sobre um cp- 
minhão, que carrega 1.800 Ji- 
vros. Essa- Biblioteca estaciona, 
clia sim, dig não, no Jardim da 
Luz e na Praça da Repuviica, 
especies de “Central Park"! em 
miniatura da capital paulista. 

Sobre ambas, fala-nos o ci. 
Rubens: 

— Nessas duas ampliações da 
Biblioteca, não tenho livros em 
lingua esvangelra.  Principal- 
mente naquela que é circulante, 
O bresileiro, verdade seja dita, 
não tem o costume de trequen- 
tar parques. Ficar sentado num 
jardim, distrálindo um 'pouco o 
espirito, . respirando ar puro, é 
olhado com pouca simpatia pe- 
lo nosso povo. O etrangelro, ju 
habituado é Iso, pois o maibr 
irequentador dos nossos patr- 
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As Debacles Diplomaticas Que 
Antecederam o Tratado de Munich 


(Conclusão da 13º png.) 


vessem coragem de intervir”, 
E a mesma coisa que tove Ju- 
gar em JBI4 aconteceu de mã- 
nctra muito mais violenta e 
ctiminosa em 1939”. 





Invasão da Mandchu- 
ria e Destruição da 
Tchecoeslovaquia 


O primeiro ataque as demo- 
cracias fol a invasão da Man- 
dchuria pelo Japão, em 1931. 
Foi uma violação completa uk 
princípios da Liga das Nações. 
A França, & Inglaterra e a lia- 
la deveriam ir em auxilio de, 
outro membro da Liga das Na- 
ções — a China — invadida 
pelo Japão. Os americanos agi: | 
ram adinlravelmente nesse mo- 
mento, Contrariamente às Vve-: 
lhas teorias do isolacionisino, 
as quais se tornam cada vez 
mais impossiveis num mundo, 





coeslovaguin? | Estou falando a 
respeito de Masaryk rotoue cle 
é individuo admiravel. 'Tnomas 
Masaryk era o homem de Es- 
tado da Europa, que tiilia mais 
cdioninio de si, que era no mes- 
mo tempo um conservador, vu 7- 
que devemos ser conservado- 
res, e um progressista, porque 
devemos ser progressistas. Lin 
nada ele fez uma linda Repu- 
blica, Masaryk estudou ciencia 
politica nos Estados Unidos tu- 
Dat quais Mico É tlm Luts 
to esse tempo de esvid)g 
América do Norte quan » O sEL 
proprio país. O que e Lelo no 
pensamento humano ce Muasia- 
rYyk é provavelmente usviio em 
grande parte ao que é mais ai- 
to, ao que é melhor e au que 
6 mais generoso na Ameriva, 
Quando éle-foi eleito prosiseut, 
a Republica Tcheca ju treutua 
us condados. Os nobres, coagus 
e principes, receberam todos 
largas idenizações. Então, Jia- 
saryk fez uma divisão de Lo3us 


foi eleito presidente da Tcie- coeslovaquia? Por que este-pais 


estava apenas a algumas Latas) 
dos grandes centros germarn= 
cos? Não. Hitler cusassttou 
aquela pacífica República, por- 
que ela era tim exemplo adiul- 
ravel de ordem e dz Jibsrdnde 
de prosperidade e Je indeptn- 
dencia Indívidual, princípios 
que constituiam e consiituem 
um escandalo para os alemães 
Hiller decidiu destrutr 5 TYohe- 
cueslovaquia não porque fosse 
uma necessidade militar, mas 
porque o país era um demo- 


La, cracia florescente. 


Dai se conclue que a guerra 
atual não 'é uma guerra de na» 
cionulidades. E uma queira 
de ideais, ou, para str mais 
exato, uma guerra de puixões. 
cegas paixões que vêem, de 





Resoluções do Conselho 





mundos distantes no passado, 
Erramos em comparar usso 
tempo com a Idade Media Na 
Idade Media, posstimos tm 
g'nnde sentimento sristão, que 
já era um traço de sultdarieda- 
de comum entre Lodos; é um 
insulto para os homens daquela 
epoca dizer-se que Hiíller e 
MussolIni 'nos estão fuzendo re- 
troceder á Idade Medra. Eles 
nos estão fazendo reltuceder 
nos tempos mais primitivos em 
que o crime era a norma de 
vida dos homens, Felizmente. 
as Américas estão solidarias na 
defesa comum, conjugendo to- 
dos os esforços na preparação 
de um gigantesco potencial be- 
lico, capaz de Hbertar o mtun- 
do da hordas de barbnros que 
ameaçam a nossa civilização. 


Nacional de Minas e 


Metalurgia 


Reuniu-se o Conselho Nacio- 


do sulfurico do Brasil e juntan- 


- E osso cha- ] 
titue, porno antes re Lala FETSM NA SER se ques. Daí, então, fazer o ofere- | que se val tornando cada vez| aqueles gigantescos dominios | nal de Minas e Metalurgia. do copia da carta que dirigiu à 
cena leitura, que Se vão nel O st. falou-nos em ficha- cimento de livros em lingua na- | menor, o governo americano | em pequenas fazendas, as quuis No expediente foram lidos; Cia. Nitro Quimica Brasileira 
E amigos ca é ansia de novos | rio. Quantas obras estão ficha- cional. Crelo que é uma manci- | disse ao governo inglés que &'foram distribuidas entre osj Oficio de scavone, Filhos &: | sobre a aquisição desse minerio, 
ER procura-la há das — perguntamos. ra de fazer propaganda do que | America estava pronta pura «9- | camponeses. Aqueles campont- | Vasquez, prestando esclareci-| Requerimento de Pedro M. 





"das cidades do nosso 


conhecimentos ou em busca de 
diversão, 

Dos seus 150.000 leitores A- 
nuais, grande parte composta de 
estudantes, indice interessante 
esse já que, como toda gente 
sabe, as Bibliotecas de todo O 
mundo são, geralmente, procu- 
radás por leitores de romances. 
Em retente trabalho, publicado 
num dos jornais de S. Paulo e 
assinado por uma das maiores 
autoridades no assunto, fomos 
encontrar dados estatísticos 


— provando que, mesmo nas bi- 


de leitura 


bliotecas ou salões 
interior, & 





— Cerca de 150.000, E pode- 
riamos ter mais. Mas a verba 
de que atualmente dispomos, 
não é aquela de que necessita- 
mos, Fl poucos anos atrás, dis- 
punhamos, anualmente, de 
uma verba que variava entre . 
250 e 300 contos, Hoje, no en- 
tanto, só nos são reservados 50 
a 70 contos; para aquisição de 
livros. Dal, pode o st. deduzir 
o que podemos fazer, 

— Mas as Editoras não envi- 
am, regularmente, os livros que 
editam | Não há uma lei de- 
terminando que: um ou dois vp- 


e nosso, pois não ? 


A Biblioteca Municipal de S. 
Paulo é considerada a 1º dc 
Brasil, não apenas na frequein- 
cia, mas na ordem ali reinan- 
te. E é & 2º do nosso pais na 
coleção de livros raros. 


Pena é que o atual Prefeito 
da capital bandeirante tenha 
diminuldo, consideravel e in- 
Justificavelmente, a verba anual 
que lhe éra destinada, uma ver- 
ba que, afínal de contos e upe- 
sar de tudo, nunca foi grande, 
não representando pois, a sua 
diminuição economica consi- 
deravel para os cofres publicos 


laborar com a Grá-Bretanha,, 
afim de manter inalteravel a! 
situação na China. O SeCruia- | 
rio de Estado da InglaLeria,; 
que naquele tempo cera Sir Join 
Bimon, recusou a propusta 
americana, Recusou a despelitu 
do interesse da GrÃ-Bretanha 
na situação ser muito maior do 
que o dos Estados Unidos, Es- 
te pais queria Intervir apaosar 
de não Ler, como: a Inglaterra, 
obrigações para com a Liga das 
Nações e compromissos fiima- 
des com a China, 


“Por que Sir John Simon Te- 
cusou ? pergunta o conde 


ses, de certo, tinham sigo g:nD- 
demente influenciadus pela pro- 
paganda russa durante a guer- 
ra, porque estavam muito pz!- 
to da Russia. Qual o melhor 
melo, porem, de fnzer-sa de um 
camponés revolucionário Jm 1D- 
dividuo pacífico e conservador? 
Naturalmente, é dar-lhe uma 
eira de tea, porque, então, 
ele se toma soberna) em sun 
propriedade ec um conservador 
extremado, 

Eis porque Miller atacou vr!- 
ninosamente a Tchecoeslova- 
quia; Hitler está agora jutando 
contra Stalin, mns, na verdade, 


mentos e remetendo fotografias 
relativamente ao: processo 120- 
41. 


Oficio do Departamento Na 
cional de Portos e Navegação, 
sobre a aquisição de ferro gusa 
pela Cia. Docas de Santos. 


Requerimento da Cla. Car- 
bonifera do Brasil Ltda, soli- 
citando que só ás empresas ou 
companhias de mineração auto- 
rizadas a funcionar, de acordo 
com o Código de Minas, seja 
permitido o comercio de carvão. 


Oficio da Empresa Mineira 
de Pirites Ltda., comunicando, 


Milanez, pedindo autorização 
para pesquisar carvãos de pedra 
no município de Urussanga, 
acompanhado de projeto de de- 
creto concedendo a autorização. 

Requerimento de Marlo - Si- 
mões Pena, pedindo autoriza- 
ção para pesquisar carvão de 
pedra e outros minerais na co-- 
marca de Urussanga. 

Feita a distribuição desses 
processos passou-se à ordem do 
dia, na qual foi relatado, pelo 
conselheiro Luciano Jaques de 
Morais, o processo referente a 
um telegrama da sociedade Car- 
bonifera Prospers S. A. sobre a 


procura de romances é Sempre; lumes de cada obra devem ser Catlo Sforza, ele pensa da mesma mnianeira | que, em maio proximo, estará | exploração de uma area cêrbo- 
maior, mas muito maior, do que | entregues às Bibliotecas ma.- J. R. A. - , que o estadisia vusso. Poroue | habilitada a fornecer pirita a | nifera existente êm Santa Ca- 
a de livros de estudos. tidas pelo governo '— quisemos Não há documento que con-| gritjer quis destruir a Tche-| quase todas as fabricas de aci- tarina. 


Dai, portanto, concluir-se que 
a META Anaia da Biblioteca 
Muiúlcipal para 8. Paulo repre- 
senta alguma colsa digna de 
merecer melhor atenção por 
parte do nosso Governo. 

Visitamos, outro dia, a Bi 
“blioteca da rua 7 de Abril. A 
hora não era a de maior movi- 
"mento. No entanto o seu exi- 
guo salão, onde só encontram 
acomcdações cerca de 100 Jei- 
tores, encontrava-se cheio, ha- 
vendo, mesmo, nos corredores, 
consulentes ou leitores à espera 
de lugares. 





——— ee e mm 
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saber, 


— As Editoras não cumprem 
essa lei, Cito, apenas, uma cu-; 
ja regularidade na remessa das! 
suas edições é uma prova dar 
sua boa vontade: a C. Melho- | 
ramentos de 8; Paulo, As ou- 
tras raramente ou quase nunca 
fazem isso, 

Na mesa havia um. volume 
com rotulo da Cir. Editora Na- 
cional. Apontamo-lo: 

— Mas a Editora Nacional [az 
essas remessas, não faz ? | 
— Não. Não faz. O que o se- 
nhor está vendo ai é, de fato, | 


ão 
JUVENTUDE.“ 
| ALEXANDRE ; 
ELIMINA A CASPA 
Evita é Quéds 
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firme minhas palavras, las es- 
tou absolutamente certo de que 
não “incorra em erro quando 
afiimo que Sir John disse de 
si para si: “Bem, estes jap. | 
neses podem ser injustos € 
crueis na invasão da a 
mas são Lão uteis para manter, 
a Russia indecisa que e melhor | 
assistir ao assassinio da Cii-| 
na e ao engrandecimento do: 
Japão, que poderá algum dia 
ajudar-nos a destrujr a Rus- 
sia |” Sempre o mesmo LErcor, 
que indica não só uma aucua 
da historica tradição da Iu- 
giaterra, mas aindã um tolo 
complexo de inferioridade do 
povo britanico. Se a ga 


re é, como todos acreditas, |' 


uma forte nação que pussue | 
uma maravilhosa tradição de 
ordem e liberdade (ordem e li- 
berdade são igualmente neves- 
sarios & uma nação); se à 'In- 
glaterra é a nação que Wven- 
tou o prlificipio “o país de to- 
dos os seus ilihos, das mais 
humildes ás mais altas classes 
(e isso & verdade, motivo 
porque a Inglaterra é uma ad- 
miravel flôr humana na NisLo- 
ria do mundo); então é umpos- 
sivel pensar que ela possa ter 
medo do bolchevismo". 


Para finalizarmos este breve 
trabalho, repitamos, aqui, O 
que o brilhante conferencista 
disse, na Universidade de Mi | 
chigan, em relação á destrui- 
ção da 'Tchecoesloyaquia: 


“Porque Hitler, partindo de 
criminoso ponto de vista, aviou 
necessario destruir a Tchecoes- 
loraquia? Porque este pais 
eta, de certo, a mais modeina 
e mais completa democracia da 
pi Nos velhos dias da 


Austria-Hungria, ep Tchecoes- 
lovaquia pertencia a uuas ou 
três centenas de familias arls- 
| Locraticas da Austria. Estes | 
; nobres tratavam os tchecos vo- | 
| mo verdadeiras bestas numa- 


e (7 Que fez Masatys quando 
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CREME DE MILHO 
“LUX” 


Em pacotes de celofane de 
um e meio quilo 


Produto muito imitado, mas nunca igualado, alimento 
ideal para adultos e'crianças, em mingaus, bolos 


eos 


Fabricação do 


Exijá pela marca “LUX” 
nas casas de primeira crdem 
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